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AOS LEITORES. 

HE tâo natural a todos os liomens tf 
amor da Pattia , que quando naã ti<« 
vera outras razões , efta fó me podia 
obrigar a efcrevcr os prefentes Dialo^' 
gos , e muito mais quando as eleições que fize^ 
raõ alguns Príncipes antigos , e outros de nof« 
fos tempos , de alguns fitíos , para fuftental! 
nelles o pezo de feus Impérios , e a approvaçaS 
que para o mefmo faz Cláudio Ptoíonteo do 
monte Argentario , como duro eftimulo , fa« 
2em força a todo o entendimetíto, que conhece 
as excéllentes qualidades do (itio de Lisboa, pa« 
ra que naõ coníinta que fiquem em (ilencio íciW 
do pof ellas mais digno que todos de huma alt9 
coníideraçaõ. Mas ainda para ifto fe me ofie-^ 
receraõ outras razões muito maisforçofas; por« 
que entendendo quanto convém a efta Monaib»; 
chia voltar Sua Mageftade todo o feu entendi* 
mento às coufas do mar , e que todas fe faraõ 
hielhor com a fua ptefença , e que efta Cída* 
de com ella receberá grandiífima utilidade , 
pois quando naõ tiver outra , bafta a de fervít 
o feu Príncipe aonde elle veja o feu fideliffimo 
animo: pareceo-mé que feria coufa utiliilima 
moftrar , como a Cidade de Lisboa hemàis 
apta para as coufa$ do mar , a refpeito defta 
Inonarchiá ^ que outra alguma , e que nella re« 
rà abundantemente a Corte de Sua Mageftade 
naõ íó tudo o que para fuftento commum he 
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neceíTaricy, mas as mais preciofas coufas cfcy 
Mondo ,^c ElReí as melhores recreações , que 
fe podem dezejar , para que por todas eftas ra- 
zões fe conheça , que efta Cidade he mais 
digna que todas , da íua. aíliftencia. £ para que 
efte meu interno podeire confeguir o fim que 
pertendQ , entendi , que o melhor modo , era 
fazer commum a todos por meio da Impreííaó, 
cfles Diálogos , porque andando de maõ em 
inaó , pôde fer que cheguem á de al^um nobre^ 
c generofo Efpirito , ^ eftime manifeftar a Sua 
Mageftadeo que de utilidade^ ejufto deleite lhe 
oâèreceoíltio de Lisboa ; e affiím , obrigado 
da commum coníervaçaõ, e augmento de feus 
Eflados , e das recreações , que nefta Cidade 
tem 5 para alliviar o pezo do governo delles , 
l^odeffc ter por certo ( /e Deos por feus occul- 
tos jurzos o naõ eftorvar ) que eleja clle fitio , 
c Cidade para fua affiftencia. E quando ifta 
Mõ fucceda , Sua Mageftade , efta Cidade , e 
P^einome ficaràõ na obrigação de procurar^ do 
anodp quepofío, efte. commum benefici0^y e 
dcfte conhecimento fe pôde inferir o anima 
^om que procurarei outros maiores, como ( fé* 
do Deos ferT''ido )/e verá cedo muiro mais cla- 
jo , mandando á prefença dé todos a Ane Mi- 
litar , que ha dez annos que renho compofto 9 
de que fe receberá grande urilidade , eijfiniando- 
íe por ane o que agora confnfamcntc fe fabe- 
E elegi para moftrar b fitio de Lisboa a cpm- 
poftura de Dialogo , porque a deleitação delia 
^aç4 lecebec a utilidade do conceito. £ fer to- 
do 
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do liuma narração , naó deve parecer novo mo- 
do de cfcrever; porque o livro que Achilles El- 
taçocompozdos amores de Leucippo , e ClJtò- 
phonre , obra muito engcnhofa , e eftimada , 
todo he huma narração ; c do mefmo modo o 
Dialogo de Plataõ , intitulado Phedon , ou da 
^ Immorcalidade da alma, he também huma nar- 
ração que Phedon faz a Echecrates , do que Só- 
crates taliou, depois que lhe deraó a nova, que 
aquelle dia havia de morrer , difputando com 
os que o acompanhavaó. Os nomes das peiíoas 
do Dialogo poderáõ fazer alguma duvida , pa- 
recendo que haviaô de fer nomes próprios , e 
de homens conhecidos , como fizeraõ todos os 
que mais doutamente elcreveraõ Diálogos , 
que Plaraõ introduz a Sócrates , Alcibíades , 
c aos mais doutos , e nobres Athenienfes do fcu 
tempo. E Xenophonte no Dialogo do Príncipe 
aHieron Rei de Sicília, e aSimonides homem 
«ruditiflimo , e Cícero a Scipiaõ , c a outros 
Romanos taó conhecidos como ellc ; mas a dif- 
ferença dos tempos defculpa efta dos Dialo* 
gos ; porque quando eftes homens efcrcveraõ, 
craó t^ó.cuimadas as boas artes , que fe reputa- 
va por honra amparallas, e favorecellas ; e a- 
gora que faó desfavorecidas , e defpiezadas , 
deve-fe também mudar o eftilo na introdução 
das peflToas , que haõ de tratar delias ; e aflim 
deixando os n#mes próprios , em lugar deHcs 
me valho das profidócs neceflarias para o que 
nefte Dialogo fe ha de tratar , e no que trás cl- 
le fe feguírà de Matérias Politicas. 

/ DIA- 
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Politico. Filofofo. Saldado. 

r>o<>o<<^^^ ukímos annos, que eftive cni 
TSjHo Évora > vivcô nella hum Fidalgo, 
, K? V^^ continuara à Corte d'ElReí D. 
«^á?^^ Joaõ , douto em Letras humanas , e 
em algumas Artes de eftima ; e fendo eu moço, 
c inclinado a eftas cnufas , o defcjo delias , a- 
judado com o fervor da idade, me fazia vifital- 
lo muito continuamente : c como elle conhe- 
ceíTe em mim efta natural inclinação , naõ (6 
foffria minhas importunas perguntas , mas ( co- 
mo quem bem entendia qúam grande thefouro 
he faber ) refpondia a ellas , naô conforme z 
capacidade dos meus annos , mas á do feu en-* 
tendimenro , eliçaõ. Hiim dia ò achei com 
Abraham Ortelio nas rtiãos y o que mé deu oc-* 
câfíáõ para lhe p(|frgumar , que Cidade de Eu- 
ropa , por fitio (e avarirajáiTe dás outras ^ K 
reíporídetida-iiie ^ <fpe Ufiboá )<iuyi(ki jcomty 

quem 
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3uem entendia pouco deftas coufas , carecen* 
o-me que o natural amor da Pacría lhe fazia 
ter efta opinião : pelo que no meu animo mui- 
to lha eRranhei , entendendo , que naó convi* 
nha a hum homem adornado de annos , expe« 
riencia , e letras , julgar de nenhuma coufaicom 
paixáõ. E affim lhe refpondi , com a maior 
xnodeftia que pude : Que eftimava muito íer tal 
o fitlo de iLísboa , que fe avanta)a(Te a todos os 
da Europa -, mas que fe me fo(Te nece^Tario diV 
2er iíTb a algum £ltrange4ro , que tiveííe a mef* 
ma opinião da fua Pátria , como lho provaria , 
eftando Lisboa no$ eftreitos limites do noíTo 
Reino , quando outros ficios da Europa tem , 
€ tiveraó em fi grandiflimas Cidades, e Cabeças 
de grandiflimos Impérios P E elle conhecendo a 
força , que me fazia , para me na6 oppor direi- 
tamente á fua opinião, forrindo-fe , me refpon- 
deo com alegre afpeáo , e brandas palavras , 
<pmo quem defejavaeníinar-me , e naó repre* 
]iender-me; que naõ ti veflTe por nova efta fua opi« 
:piaõ, porque havia rauiros annos que ouvira em 
prova delia huma pratica a três homens dps 
xn3Li$ nobres, graves, e doutos em fuás profifTões 
ijanoflk Terra: E eu com fervprofo dcíejo de fa- 
berj me adiantei, pedindo-lhe eíficacíflimamen-' 
XC , que pois com efta pratica alcãçaria o que lhe 
perguntava, que ma naõ dílataíTe mais; e elle co 
ipo quemo defejava, começou logo defte modo: 
Eftando ÉlRei Dom Joaõ alguns dias , çq*' 
mo coftumava, para fua recreação no Mofteiro 
de Bethçleip ^ o$ Fidalgos que coQtinuavaó a 

Cof 
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Cone , aflim Corcezios, como Miniftros, apro- 
veicando-fe da occafiaõ cambem fe entercinhaõ 
roais quietamente , gozando da formofura da- 
quelie (icio. Hum dias deftes , indo dOm efta 
jntcnçaõ ao eirado, que eftá no íim do dormitó- 
rio, para gozar a viíta da Barra , Rio , Praia-, 
e Pomar, que delle fe deícobrem, achei aiíema- 
dos nelle crés Fidalgos , das qualidades que ce- 
nho dito , os quaes me fízeraó lugar aonde ef- 
tavaõ , e defpcis de aflentados , começarão a 
dífputar do modo que agora vos contarei, in« 
troduzindo as mefmas pefToas , como fallavaõ , 
e refpondiaó , porque afltm ferei mais breve , 
e claro* Naõ lhe darei os nomes próprio^ , pocw 
que vos naõ pareça que com elles quero autho- 
rizar o que diíTer; mas nomeallos-hei pelas pro- 
iifloes; e a hum , que era do Confclho d^ElRer, 
chag^areí Político , e a outro, que foi dos bons 
Capitães que teve efte Reino , Soldado ; e a 
outro chamarei Fílofofo, porque em codas as 
Sciencias foi douriíRmó. K começando o Poli- 
tico , eíle foi o principio da fua praiica. 

Polit. Cofíderando nyiítas vezes, que faõmais 
poderofos os Príncipes , que tem a força do feu 
£rft:ido iunca em huma grande , poputoía, e 
baftecida Cidade , que naó aquelies, cujo Se- 
nhorio he dividido em muitas , e pequenas 
povoações , abraçando hum grande deftrifto , 
fummamente me deleito em ver raõ grande ef- 
ta noiTa Cidade de Lisboa , e me maravilho do 
niuico que tem crefcido , depois que noflbs 
progenitores a ganharão aos Mouros, 
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JFil. Multa razaõ rendes de vos deleitar, ven- 
do a grãdèza de Lisboa ; porque ( como dizeis) 
mais poderofa he huma Cidade grande , <\ue 
muitas i}equenas: que a virtude unida tem maior 
ferça : e affim fe lê que as Cidades, que crefce^ 
raõ em povo , creíceraõ em fenhoriò , como 
Athenas, e Roma. E por ifib Plutarco (i) loU*. 
va canto recolher Thefeo na Cidade de Atlh6- 
nas todas as Gentes, que á roda delia habitavaõ 
em pequenas povoações , aonde diz eftas pala- 
vras muito a noíTo propofíto : Querendo elle 
accrefcentar muiro mais as forças da Cidade , 
reduzio todos os homens a huma mefma igual- 
dade de vida , para o que diz que foi eAe o de- 
creto : Todos os pó^os n^^enhaocá. Eaflim ajun-^ 
tando em hum fó corpo de Cidade eftes peque- 
nos povos , quefeparados eraó fracos , fez a- 
quelia grande Cidade, que depois teve taõ gr an- 
de império , como fe lè nas Hiftorias Gregas. 
Roma Te fez poderofa , ajuntando a fi outroi 
povos , c os Carihaginenfes (2) quando quize- 
raõ emprêder maiores coufas , edificarão maior 
Cidade, ficando-lhe a arfíga Birfapor fortaleza. 

Sold. Eu fora de contraria opiní^fõ , fe naS 
tivera contra mim as voiTas ; porque as Cida- 
des grandes naõ podem fer bem governadas , 
que na grande multidão ordinariamente ha 
grande confufaõ , e a grande confufaõ caufa 
defordens , e as Cidades onde as ha , naõ po^^ 
dem fer taõ poderofas , como as bem ordena^ 

das , 

,C0 Plutar. Vir. ill. (2) Apian. Bell. Punic- 
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das , e a falta dos mantimentos , que erú maiot 
povo he maior , feitipre diminue grandemente 
o poder. 

Polit. A prefença dos fuperiores he hiâm grSde 
freio dos fubdícos , e o exemplo das fuás virta^ 
des huma agudiífima efpora que as faz feguir, 
até dos mais froxos, e negligentes: e porque 
na Cidade grande eftá a prefença do Príncipe 
diante de todos , fera muito melhor governa* 
da , que fe em pequenas , e apartadas povoa- 
fões fora dividida , nao podendo çlle reíidir 
cm todas r donde também fe fegije o damno dos 
Miniftros , que as outras governarem , fe nao 
forem os que devem : E em hum mcímo ter- 
reno , huns melmos habitadores melhor fe fuf* 
tentarão eftando juntos em huma fó povoação^ 
que feparados em muitas ; porque nenhum Po- 
vo tem codas as coufas que ha miílcr, fem lhe vi- 
rem algumas de fora , as quaes acodem melhor 
a huma grande povoação que ás pequenas : e 
díHm vemos que nas Cidades grandes tudo fo<- 
beja , e nos pequenos Povos as mais das cou« 
fas fattao. Pelo que ( como díílè ) he mais po* 
derofo o Príncipe Senhor de huma grande Cí« 
dade bem baftecida , que fe de pequenas fo<« 
ra rodo o feu Eflado : E digo bem baftecida ; 
porque fe os que a governaõ , forem negligen-^ 
tes em a prover das coufas neceiíarias paraa 
paz j e para a guerra , diihinuirá muito a for^ 
f a, que fe podia efperar da íua grandeza. 
jfíL Dizeis muito bem , em ter por mais po<« 

derofa huma Cidade grande , que multas pe- 

Quenas 
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nas de igual numero de habitadores ^ e ainda 
que maior , como naó exceda exceHivamente ; 
tnas naõ vos dev.eis maravilhar de Lisboa ter 
crefcido tanto ; porque as qualidades do Teu íi- 
tio , naturalmente iao cauia^ naõ Í6 de feu aug- 
mento , mas a fazem mais capaz , que todas as 
Cidades do Mundo , para fer cabeça de hum 
grande Império , e £azer grandiilímas Con^ 
^uiftas. \ 

Polit, Muito cftimo ouvir-vos ifto ; porque 
ainda que eu naõ confíderava Lisboa com tan* 
ta reputação , terde-la vós nefta , me aíTegura 
<jue a mercce- 

Sold. Grandes CidadeíS teve o Mundo ,^ de 
boniífimos íttios , por razaõ dos quaes foraó 
grandes , e poderofas : e affim parece que vos 
obrigais a mais do poffivel , em adiantar de toa- 
das , por razaõ do fitto , a de Lisboa* 

FiL Naõ digo coufa que naõ haja de provar 
com evidentiflímas razões. 

Poliu Coufa he eíTa , que fummamente eíti- 
marei ouvir ; porque além de me obrigar a lí- 
fo o conceito em que todos tem as vofías opi- 
niões , fempre he deleitofo a todos os homens 
ouvir (imilhantesconfasda fua Pátria : E tanto 
mais me deleitarão as que vós diíTerdes , em 
prova de fer Lisboa antepofta , por razaõ 
do fuio , a todas as Cidades do Mundo , quan- 
to fendo ditas por vós , ficaõ mais qualificadas , 
c aíTeguraõ mais a boa opinião , que quereis 
^ue tenhamos de Lisboa. 

' Sold. £ eu quanto mais diificuUofa me pa« 

recc 
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rece de provar eíla opinião , tanto mais dercjo 
ver os fundamentos que para iíTo tendes. 

FiL Em algumas das coufas creadas poz Deos 
cerras djípofições, que as fazem aptas a domi- 
nar, e lhe daõ hum cerro império fobre as outras 
da mefma efpecie , como o Sol , que pela dig-. 
nidade da íua luz , e pelo poder que tem de ai- 
lumiar as outras Êílrellas , he como Rei del<^ 
las: e no homem, qnè hehuma íimilhança 
do Mundo , como diz Plataõ (1} no Timeo » 
pelo que os antigos lhe charnaraã Mundo pe- 
queno , também ha panes com taõ partícula- 
res dirpofições y que parece que as fez Deos ^ 
para dominar as outras , como a cabeça aonde 
nos poz a razaó , que domina as mais partes djt 
alma , e a refpeito do corpo tem o mais erot-' 
nífnte lugar : pelo que ( como diz Plataô ) (2) 
he Príncipe de todos os outros membros , e ce- 
mos nella os olhos , que faõ guia de tadas nof- 
fas acções; e affim pelo beneficio, que delles re* 
cebemos , e pela lua particular virtude , que 
parece mais efpiritual potencia , que fentida 
corporal , tem huma certa excellencia , com 
que ficaõ fuperiores as maif partes do corpo. E 
confíderando os Filofofos , e Geógrafos » a cf* 
ta fimílhança o Mundo , fazem do Oriente a 
maõ direita , do Occidente a efquerda , c do 
Polo Arâico a cabeça ; e a efte refpeito , Eu- 
ropa eftá na parte íuperior , prcfidindo ás mais,, 
como cabeça de todas : pelo que o» Geograibs 

del- 

CO Plat. Tim. (2) Idem. 
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'^ella começaõ a defcripçaõ dcfte cofpò ã0 
Mar , e Terra ^ como a principal bane delle ; 
eaffim Eílrabò (i) dá principio a particular 
defcripçaõ da fua Geografia , dizendo , que íe 
deve começar ds Europa , porque esccede ííí 
mais partes do Mundo. £ íeparando Europa 
delias , os que ailim a confíderaã $ a fazem {i« 
milhante a hum Dragaõ , feçUndo a íiruaçaó 
das fuás partes ^ do qual Heípanha he a cabe-* 
ça , e neila eftà Lisboa , no lugar dos olhos , 
inoftrando queella deve ferguia, e luz das 
mais partes da Europa ; pois naõ fó ita coUo- 
ciç2iò tem o lugar dos olhos , mas também no 
eíFeito íe lhe deve a mefma iimtlhança ; por-^ 
«que aifim como os olhos faõ como portas , ou 
,r jftnellas da alma ^ por onde tem hoticia das cou- 
fas fenfiveís > efta nobiliílima Cidade eftá na 
íbz do Tejo , e mettendo elle as fuás agoas no 
Mar Oceano , he a fua foz , como porta a to- 
da Efpanha , e a toda Europa , por onde rece* 
bein as Nações delia notícia de muitas coufas , 
que nefte grandiílimo Mar até noffos tempos , 
€ftiver.aõ efcondidas \ c ailim por ella entrou a 
noticia, e conhecimento de muitos Potros, 
Ilhas , Promontórios , Reinos, Provi ncí as , e 
Nações, de que fe naõ íabia. Pelo que aifim pe* 
la coUocaçaõ do íitío , como pelas maisdifpoíi- 
çóes , deve efta Cidade fer preferida a todas as 
outras da Europa , e neío confeguinte , a io-« 
das as do Mundo. E aíiim a ella'mai8 que a to^ 

das 



■■'«■ 
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'âfts cònYem fazcM: grandes Conquiftas,^ etee 
o império de grandíliimas Provincias. £ be 
couía clara , que os ficios da cerra , a refpeico 
das partes do Mundo , e de (I mefmo , faõ huns 
29aís aptos que outros , para eftar nelles a ca- 
beça do Império ; porque a difpoíiçaõ que 
tem de- poder mandar com facilidade a dn 
verias partes y grandes Exércitos , e poderofas 
Armadas, a relpeito do Mundo lhe dà efta pre« 
ferencia , e a reípeito de íi mefmo , a faude do 
clima , e dos ares , a fertilidade dos campos , 
a fegurança do fitio forte , a natureza dos ho* 
mens, e a frequentação do commercio* Por* 

3ue a Cidade , que naõ efiryer em iitio commoN» 
o para mandar a diverfas partes os feus Ex^ 
ercítos , e Armadas , naõ pôde fenhorear ef- 
trangeíras Nações , como deve fazer , a que for 
Cabeça do Inàperio': e como naõ pode huma 
Cidade chegar a efta grandeza , fem lhe fer ne«^ 
ceiTario fufteatar copiofifiimo povo y também 
o fitio, qtre naõ tiver as commodtdades para iíTa 
neceflarias , nunca fera capaz delia;, e aind» 
qu« tenha tudo ifto , fe lhe faltar a natural dtf* 
pofiçaõ dos homens , apca a vencer , e gover^ 
nar , naõ poderá alcançar efta dignidade ; e fer 
a alcançar , naõ a conforvará muito tempo p 
para o que lambem Uie ht necefTárto fer o ii- 
tio forte por natureza , e arte , como em feu 
lugar direu Confideranda todas eftas coufas» 
julgarão os antigos Romanos, que fó,tres fitios^ 
tirando o de Ronui , havia no Mundo capazes 
de podex íttftemai o losperio ^ os quaes eraõ , 

com» 
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bomo fc vè na Ora; aõ , que Cícero (i) fez â5 
Povo contra Rulo, (obre a Lei Agraria , Car- 
thago , Corincho , e Capua s e dcípois no ceni« 
po de Conftantino , fe enrendbo o mefino de 
Conftancinopla > porque ( como diz Zoíimo ) 
(2) cendo Conllantinó determinado de naõ vi-^ 
ver em Roma , e bufcando hum íitio capaz do 
íeu grande Império , deixando os fundamentos 
i|ue tinha jà lançado junto do antigo Ilion ^ 
veio edificar a grande , e nobilliíQma Cidade 
àe Conftancinopla , que perdeo dalli por dian-* 
te o antigo nome de Biíancio« £ fe ailim hc 

3ue acoilocaçaõ deíitio, e as mais qualida* 
es , e dírpoíições necelíarias , para (uftentar 
huma grande Cidade , a fazem capaz de fer ca-* 
beça do Império 9 qual Cidade ceve, ou tem 

• Mundo, a que ifto mais convenha, que a Lis^ 
boa ? E confiderando-a com as Cidades referi- 
das , que os antigos cinhaó por capazes do Im-* 
perio » fe verá mais clara a verdade defta mi- 
nha ppiníaõ. De dous modos fe conCderaõ (co-' 
mo difíe ) os fitios capazes defla grandeza , ou 
a reípeito do Mundo , ou de fi mefmo. A rei- 
peíco do Mundo , coníidera remos , fe Lisboa 
tem mais commodidades ,que as Cidades refe- 
ridas, para cer o commercio de mais Nações 5 e 
mais ricas , e para mandar as fuás Armadas ^ 

• Exercitps a codas as partes do Mundo > e a 
refpeito de íi melma , fe he mais fá , e habita- 
da 



(i) Cícero contra Rul« (/) 2ioíiai« navid«clt 
Cooftantin. 
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da âe homens de melhor natureza , inais pto* 
vida das coufas neceOTarias á vida , e mais apta 
a fe defender , fendo^lhe neceíTario , como foi 
muitas vezes a todas cilas Cidades , que tenho 
dito. 

Conílderando a Cidade de Lisboa y á refpeí-* 
CO das partes do Mando , nenhuma das referi- 
das lhe faz vantagem ; e naõ errará quem afiir-' 
mar que a todas excede ; porque ella eftá ficua* 
da no mais occidental da Europa , tendo dian- 
te de ú o grande Oceano , o qual entrando pc 
la terra , iaz huma larga Ènfeada ^ que rermi-* 
na no Cabo de Finis Terrãe pela parte do Nor- 
te , e pela do Meio dia no de S. Vicente , .&* 
cando elles dous Promontórios como duas Ba-* 
lifasda fua srandeza , moflrando com a larga 
porta, que abrem ao Mar, que toda a abundan^ 
cia do Mundo deve entrar por ella. No meia 
defta Eníeada acaba o Tejo feu curfo , e duas 
legoas da foz delie eft^ Lisboa , da qual fahin-* 
do para o Meio dia , (e pode correr com muita 
facilidade toda a Cofta da Africa , que banha o 
Mar Athlantico , e embocando pelo Eílreito do 
Mediterrâneo todo aquelle Mar , e da parte do 
Norte , em breyiifimo tempo fe navega toda 
a Cofta de França , Bretanha , Flandes , e A- 
lemanha , c as mais Ilhas defte Mar ; e defron- 
te dellaeftá a terra novamente dcfcuberia , taõ 
rica , como o Mundo todo fabe ; e alargando a 
Navegação , que Mar , que Porto , que Cofta 
ha em toda a Africa , e Afia , que naõ nave- 
guem os Navios de Lisboa ^ tendo aos mais dei- 
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les chegado as noíTas Armadas 9 cora proip^tds 
fucceíTos ? E ajaixando a efta facilidade de na« 
Tegaçaõ o feguro ^ e capacillimo porro , e a 
innumeravcl gente , que neíla Cidade habita , 
e a muita que concorre a ella de todas as partes, 
kc taõ frequentada dos Mercadores , que por 
jeus commodos , e proveitos navegaõ de hu- 
snas partes em outras , que naõ íbi nenhuma 
de canto commercio , e trato. £ fe quizer man« 
dar Exercito por cerra a alguma das Provincias 
vizinhas , a qual delias p mandará , aonde com 
a Armada do Mar o naõ poda feguir ? que 
he huma grande fegurança , e a maior commo* 
dtdade ,quc pode ter hum Exercito de cerra , 
ier favorecido das commodidades do Mar. Ve- 
iamos agora , fe alguma das terras , que os anti* 
gos confideravaé capazes do Império , tem , ou 
«eve efia facilidade de navegar para todas 9$ 
Iparces: do Mundo , è ramo commercio. £ co- 
meçando por Canhago , eftava efta Cidade , 
«a Província Zeugitana 9 que propriamente fe 
chama Africa» iègundo Plinio(i), aíTema- 
da ( como diz Eftraiio ) (1) no feio que o Mar 
laz entre os Promontórios de Apollo ^ e 
Mercúrio , e o mefmo íitio lhe dá Plinío. Po* 
dtaõ navegar as Armadas defta Cidade o Medi« 
terraneo , mas naõ o Oceano , porque naõ ti- 
nha pono capaz de grandes embarcações. £ ti* 
lando a Cidade de Carthago , naõ havia outra 
eoufa naquella Província .9 que obcígaíTe os Et^- 

tran^ 
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tràhgeriros aò trafego da mercQincia il '^t féi 
toda a gente dos feus confins mftlca , e ])obré -^ 
vivencm os NumidaS em tendas , fem lu^r tef- 
to; é affim podia ter pouco mais comtnefcio y ' 
^ue e dos feus naturaes , neni podiaiii commet- 
tíar nella as grandes Nações do Oceano. Ro- 
ma e&í em ItátísL no antigo^ Lacio^ dezefeis mi- 
lhas da foz do Tibre. O feu porto rem poiàck 
mais cònimodidâde , <\xit ò de Carthago , poN 
que naõ pode receber muitas , nem grandes em* 
barcações ; e por iflb ( como diz Plutarco ) (ij 
determinava Gefar àe mener o Aniène , e o 
Tibre , defpois que fahe de Roma , em humst 
profunda cava , e levallos affim até Terracíria^* 
onde entrando ho. Mac 5 dariaõcommodidáde ; 
t fegurâh^á aos Mercadores. Ò feu território 
he pouco habitado ; e aíiim como deistou defet 
aííento dos Impetadores , diminuio muito á 
íua grandeza ; por onde fe vè , que dò {icíò lhe 
naó podia vir ; porque fe tivera taõ opponu* 
nas commodidades 3 como Lisboa ^ quando co- 
mo ella ctefce , naõ crcfcera , fuftehtara-fe n6 
eftado em que os Imperadores a deíxarâq , haS 
lho impedindo ò damno que de algumas barba- 
ras Nações recebeo ; e fe agora naõ tivera ^ 
Corte do Summo Pontífice, reduzíra-fe a humá 
pequena Povoação , e nem com ter em fi efti 
Corte , he hoje muito grande : mas em Lisboa 
( como fe verá continuando eftá pratica ) fó 6 
fitio he caufa de crefcer èm febricas , e grande- 
za. Capua eftàna Prorincia de Campania»' 

B ií deze- 



(í) ¥huríi^$Ulufi7, 
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^czefeis milhas da Cidade de Nápoles^ que he 
lium dos partos , que lhe iicaó mais^i^.e co* 
moem finaô tem nenhum, nem os vízinh'b9iii»^: 
íaõ muito capazes nèfta parte , naó pode vir em 
comparação com os ítcios, a que naõ falta efta 

. cq.mn)odidade de portos, de Mar , fem a qual 
lie impoflivel crelcernenhuma Cidade em po- 
tencia , e grandeza ; porque ( como diz Xeno- 
Ipnte ) CO mais facilmente fe pode ganhar 
Fripcipado por mar , que por terra. Corincho 

• r^ve belliffimo iitio , e digno de iium grande 
Império , mas naó faz vantagem ao de Lisboa, 
antes lhe cede em muiras coufas. He Cidade 
da Província., a- que os antigos chamarão A- 
chaía y € agora chamamos Morea , aflentada 
no Ifthmo , fiçando-lhe nas coftas toda a Pro- 
víncia de que ellahe chave, e defêfa. Temdous 
portos de numa,,eoutra parte do Ifthmo : hum^ 
a que Edrabo chama Cenchrea , difta deila fe- 
centa eftadios , o qual ferve para o commercio 
áie Afía; e ao outro q eftá pegado à Cidade, cha- 
jna Lechxum, »do qual fe navega para Itália. E 
aflim naquelles Mares naõ podia haver me^ 
Ihor íitlo aflím para o Commercio , como pa- 
xá as Armadas , que para Grécia ^ Afia , e Itá- 
lia quízeííem maiidar. Pelo que aífirmaõ todos 
os que delia trataõ , que foi huma chave de 
Grécia , excellence por fitio , eílando entre o 
Mar lonio , c o Archipelago , e por riquezas, 
^jnntando-fe nella de todas as panes muitos 
Mercadores -, mas ainda com todas eftas com- 

mo- 

Qi) Xnnop. libt\ 6. doà fc\t9S dQi Gregos, 
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tnodidades , e dirpofições , naõ fe pode com- 

J>arar com Lisboa ; pois he ímpoífivel fazerem- 
e delia as navegações do Mar Oceano , que 
tanto excedem a codas as outras v nem os por- 
tos faó taõ capazes , como o de Lisboa i mas 
conforme a diípofiçaõ daquelles Mares , hea- 
ptiffima a fe enriquecer , e afSm ( como fe vè 
em Eftrabo ) (i) todos lhe daó o appellido de 
rica. Conftancmopla parecerá a muitos ( e 
naõ com pouca razaó ) que naõ he inferior nas 
qualidades do íitio a Lisboa , porque tem al- 
gumas coufas efplendidiilimas. Eftá em huma 
reninfula de Thracia , cercada do Porpontide, 
e adonde fe pada delle ao Mar Euxino, tendo 
antes que fe entre no Porpontide, outro Eftreito 
entre Sefto , e Abido , por onde o Mar Egeo 
fe communica com elle , de modo que fica na 
boca de dous Mares , á qual chamarão os an- 
tigos Bofphoro y e aflím para ambos com faci- 
lidade pôde navegar , gozando do tr^to , e 
commercío de todas as Cidades , que eílaõ nas 
fuás praias ; mas he efta taõ pequena navega- 
ção , a refpeiío da que Lisboa faz , e pode Ta- 
zer , que fe naõ pode pôr duvida na muita 
vantagem, que o íiiio de Lisboa ncfta parte 
lhe faz j porque todo o Euxino Ponto naõ 
tem de comprido ( fegundo Eftrabo ) roaiá 
de três mil e oitocentos eftadios , que faõ cento 
e vinte féis legoas , e de largo dous mil efta- 
dios, que fazem feííenta e íeis legoas, e o 

Porponcide he quaíl como hum canal. Sahindo 

del- 

(0 Eftrab.íib. ?, 
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iitllc^ ig pode navegar o Mar Egep , é correr 
todas as praias do Meditecrs^neo. Mas a todaf 
eftas cooxxnodidades excedem as do íkio lie 
Lisboa ; porque efte RLo , que lhe fica como a 
Cpnftaminopla o Mar Euxino , a provê 
com n;iuita facilidade, e abundância , e no 
çom.mercio. das Nações eílrangeiras ( como fe 
yè do que jà diílè 3 ^^^ ^^2 muita vantagem ; 
poi^ Gonftancínopla naõ pôde ter o trafego do 
Oceano , nem aquelles Mares fe deixaó nave- 
gar de grandes Navios. E aflím na grandeza 
idas navegações , e commercio , excede muito 
Lisboa às Cidades referidas , pois nem com 
tantas , Bem taõ ricas Províncias podem com- 
merciar. E do mefmo modo as fuás Armadas 
^ó de muita mais impartancia , do que podem 
í/ec as de todas eftas Cidades.; poíscommoda- 
mente fé pôde fervir de.í^avios d^alto bordo, 
ç de Galés , fegundo lhe for neceíTario , e de 
Uavíos de maior porte , que outra alguma Ci- 
dade , pela largueza., e capacidade do Mar em 
«que navegaó , e pela commodidade do ponp 
capaciílimo para recolher grandes Navios , e 
innumeravel copia delles. E coníiderando roais 
particularmente , o commercio de. Lisboa , que 
Cidade tave o Mundo , em nenhuma idaae , 
fçfue niflo fe igualafle com ella P Huma das Ci- 
dades , que pelo commercio mais fe enriqne- 
cèo, e fubio a maior grandeza, foi }eru fa- 
lem, no tempe de Salomáõ , que diz a Efcri- 
ptura Sagrada (i) , que era em Jeruíalem tan- 
• ta 

(^ij Keg. Jib. j, çap. ^. . ^ 
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tz a abtindancía de prara , como de pedras , e 
de perfeiíiffimo cedro , como dos fabugueíros , 
que nafcem pelos feus campos. Segundo Jofe- 
pho (i) , e a EUcriptura Sagrada , a fua maioc 
liqueza era a prata, eouro, que trazia cada 
rres annos a Salomão huma (rota (2) que 
mandava a Ophir , ou Tharfis , que com eíles 
nomes chama a Efcriptura ao lugar donde efle 
ouro vinha. £ deixando as difficuldadcs , que a 
todos Te reprefencaõ , quando querem enren^ 
der a (iruaçaó de Ophir , o que nefta armada 
traztaã a Salomão » eraó quatrocentos e vinte 
Talentos ( os quaes , fe eraõ communs, valíao 
reduzidos á noíTa moeda , duzentos feíTenta e 
dous mil cruzados , e fendo Syríacos feiscentos 
trinta mi| e quinhentos ) e muitas coufas aro- 
máticas ) pedras preciofas , marfim , e madei- 
ra para inftrumentos muficos. Confídere-fe a- 
gora o que vem a efta Cidade da índia Orien'^ 
tal de drogas , âmbar , pérolas , e pedras pre- 
cfofas , e outras coufas de grande eftima , e o 
ouro da noíTa Mina , e ver-fe ha que excede 
grandemente ao que podia importar a frota dS 
S.^lomaó ; porque fó os direitos de cada 'náo^' 
/em a pimenta , importaô cada anno a ElRei 
quarenta e cinco eontos , e do que importa o 
ouro da noíTa Mina , temos boa prova na Cafa 
da Moeda , onde fempre fè eftà batendo y e cu- 
nhando. Mas ifto he ainda coufa de nenhu- 
ma^onfideraçaõ , refpeitand<t o muito maior 
cemmerciò , que pôde ter, de que por noíTg/fte- 

— ^.— ___^__ • ' gl>* 
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glisencia nos naõ aprcn^eiramòs. Que eouTa ha 
po Mundo, que fe poíTa comparar com o com- 
jnercio do Monomocapa , donde por muito 
pouco preço , e por viiillimas coufas fe refga* 
ta grande quantidade de ouro , e donde naõ he 
neceílario fazer conquiftas , nem aventurar 
£xercito$ , para trazer a efta Cidade frotas car« 
regadas de prata , e ouro y porque para ifTo 
})aftaó. as coufas, que entre nós faó de menos 
eftima. Pois o Braíil naõ he efleiil de prata , 
e ouro ; e eu fei de peíToas j qoe o tem vifto » 
e attentamente confíderado , que lhe naõ faltaõ 
eftas coufas , fendo a terra fertilííEma , e de 
boniílimos ares ; de modo , que fe tratarmos 
delle , como pedem as fuás qualidades , póde- 
fe fazer nelle hum grande Keíno , que a eíle 
fol^a utiliflimo , eftando em diftancia , que fe 
poderá hum a outro dar a maõ nas neccílida- 
des que occorrerem. E affim , que Cidade teve 
nunca o Mundo em nenhum tempo , que pu- 
de(re,como Lisboa , fujeirargrandiflimas Pro- 
víncias , e enriquecer-fe com o commerciò de 
ííquiffimas Nações , fazendo-fe a mais pode» 
rofa de todas as que foraõ , e podem fer. 

SolA* DííTo temos clara prova na conquida 
da índia , pois nunca Cidade fez outra maior, 
nem maisgloriofa ? 

Fil. Affim he , que nella fe moftra muiro 
mais , que em ourra al^mâ coufa , a bondade 

deftefitio, pois^erta Cidade fe naõ diminjip , 

; e{^fr%queçe com os damnos.,que recebe nda( 

:onqiuíia da índia, 

- •" Sold. 
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SoU. líTo naõ foSrcxtx que fe diga ; porque 
fiem efte Reino , nem outro algum do Mundo, 
acabou nunca empreza de que tanta gloria , e 
reputação ganhafle , como Portugal » cora a 
naó eíperada conquifta da índia ; porque quan- 
to as acções faó de maior admiração , tanto 
maior gloria fe ganha com o bom fucceíTo del- 
ias ; e alEm como èfta conquifta he de grande 
admiração para todo o Mundo , aflim ganha- 
rão os Porcuguezes com ella o gloríofo no- 
me , que merece o grande valor que nella mof- 
traraõ , acabando com elle , o que nenhuma 
l^íaçaõ de Europa em nenhum tempo alcan- 
çou , ainda quc/6 procuraíTe. 

Polit. Naõ ha muitos dias, que dei a Sua Al- 
teza hum papel , íobre a conquifta da índia : 
e aílim eu vos quero refponder ; porque nelle 
figo contraria opinião da voíía , parecendo-me 
que efla conquifta he caufa de muitos damnos 
a efte Reino , e Cidade de Lisboa ; e aíiím , 
refpondendo à voíía opinião , digo : que aos 
Eftados importaõ muitas coufas mais que á 
gloria de animofos feitos ; porque como fe ha 
de olhar mais o que convém a fua conferva- 
çaõ 5 que todas as outras coufas , tirando a Fé, 
quando efte nome vaõ de gloria impedir o que 
cara efte fim convém , naõ fe deve fazer ne- 
líhuma eftima delle ; porque a honra ,* e glo- 
ria , que íe nao pôde confervar , fica em maior 
dcshonra , e abatimento , quando fe perde ; 
que quem do mais alto cahe da maior queda. E 

rorque cu temo que a índia venha nó decurfo 

do 
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do tempo anos eonfumir os homens , e pode 
(er que o dinheiro , fendo neceíTario foccorrella 
com groiTas Armadas ; e fendo eftasduas coil- 
ias , homens , e dinheiro , aquellas , fem as 
quaes os Eftados Te podem mal fuftentar , dij^o^ 
^ue fora mais ucil naõ fe incencar a conquifta 
da índia. 

Sold. O homem esforçado , e heróico, ha d^ 
olhar mais a floria dos feus feitos , que a con* 
iervaçaõ da fua vida. E aílim he mais eftima- 
do o que gloriafamcnte morre nos annos da 
mocidade , que aquelle , que fem fazer ado 
nenham de esforçado , conferva a vtda , até 
k ultima velhice. E fe as coufas immortaes 
laõ melhores, que as mortaes, como faõ, qman- 
tQ elias excediem , canto mais qtie a vida bre- 
ye y fe deve eftimar a glorra das obras esforça- 
das; pois cffa fica quaii eterna na memoriai 
4os homens. E ailim quando o Reino aventu- 
XÍtz adg^ma coufa na conquifta da índia , o* 
^ue nao concedo , he de tanta eftima a gloria 
que ganharão comi ella os Portaguezes , que 
oaó devraó. perdelta por eife refpeito. 

Polit» He diftevente o fim , e a gloria* do ho« 
mem particular, do fim , e gloria de.huma 
Kepubltca , ou de hum Reifro , e multo» diffc- 
rentes coufas em hum , e obcra, ' fc deven^ 
confider^r. 

JFil, Direis , que Achillesfez o que devJa , 
como homem valcrofo, e heróico , em matar 
af]eãor(i), ainda que lhe diííc Tetis que 
; • m0f^ 

i^lj HOlllC.ÀlUÚ, 
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inorreria fe o matava , por naõ viver com a 
infâmia de naõ vingar a mone de Patroclo. E 
que o Cego, que defpedio Leonidas de Termo-^ 

Íitas , be digno de muito louvor , porque ía- 
endo que os companheiros çraõ morto$ pe^ 
los inimigos , fe fez por defronte delles , e def^ 
te modo , peleijando gloriofamen^e nxorreo , 
querendo maisefta morte , que a vida com te*^ 
mor da irtfamía de íe cuidar que fora mais a 
medo da morte , que a falta da^ yÂãs^. E que- 
do mefmo modo Fericles(i) fez o que ella-' 
ya obrigado , como bom Príncipe , e merece 
gloriofo nome ; porque fendo Capitão Gene- 
ral, e Governador da fua pátria, naõ quiz com- 
bater com os Lacedemoníos , fendo por elle^ 
provocado com palavras aíFrontofas , porque 
èntaã fó lhe pertencia confervar o que lhe ef* 
tava encommendado. 

PolU. Declarais maravilhofamente com ef- 
tes exemplos o meu conpeíco ; porque AchiU 
les , e o Cego , naõ tendo que refpeitar j mais 
que a fi , deviaõ de querer antes ixiorte gloriofâ, 
que vida com temor de infâmia : mas Péricles^ 
que era confçrvador da fua pátria , fó a e(Te 
jBm devia encaminhar as fuás acções , e affim 
eftava mais a fua honra em fa^lvar a parria ,* 
que em aventurar a v^ida, ainda que pelçijalTe 
heroicamente , pois eíTe naõ era o feu fim. Pe- 
lo que digo , que he diflferenic o fim , e gloria^ 
do homem particular , do fim , e gloria da Re- 
publica , ou Reino ; que o homem pariicu- 
. kir » 

CO Píutarc. VídasTíluíS ' ^ 
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lar ganha honra , fe por fazer obrai ' herói- 
cas perde a vida , e o Reino tudo- perde, fe 
perde a fua confervaçaõ. 

///. Muito bem defendida eftàhuma, e ou- 
tra opinião , que vós , como huma das peííoas, 
a quem Sua Alteza juíliílimamente tem en- 
commendado o eoverno , e, conífervaçaõ defte 
Reino , feguindo a doutrina das Politicas dâ 
Arifioteles , e da Republica de Plataõ, traiais, 
da utilidade, como o voflb contendor, moftran- 
do o heróico valor de aniitvpfo Soldado , que 
nelle eftá taõ conhecido , tràca do esforço dos 
Portuguezes , e da gloria, que com elie ganha-, 
Taõ neila conquifta ; mas he neceíTario , para 
vermos quem fcgue melhor opinião , confide- 
xarmos , fe a utilidade comprehende o esfor- 
ço , e fe a glotia , que com feitos bellicofos fe. 
ganha fem utilidade , ao útil fe deve preferir; 
e logo como nifto tivermos huma firme con- 
clu(aõ, veremos em qual deftas partes cahe 
a Conquífta da índia. E aflim ficará claro o 
que fe deve feguir , fe nós eftas coufas direita- 
mente determinarmos ; mas temo que nos def- 
viem muito do primeiro mtemo, què he tra* 
tar do íltio de Lisboa. 

• Sold. Naó he coufa efla para fe deixar fem 
xefoluçaõ, que tempo haverá para profeguír 
3L pratica começada. 

PoUt. Nenífedevc paíTar adiante, íem fô 
determinar qual das opiniões havemos de fe- 
guir; porque como eftou empenhado no meu 
parecer com ElRe!, convem-me que vós, (enhor 

Sol: 
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m>rqué tambetn ãizemos torre force ^ éai^ihft 
tones : mas he por hutnà cerca íimilhança , que 
tem na reíiftericia pom o animo forte ; porque a 
fortaleza eftá mais em fofirer as coufas que ef- 
pamaõ , que em acommecter oufadannentc. 

Sold. AÍIÍm me parece^ 

FíL Defte motik> na6 erraremos , fecháinar-' 
inos ao osforço fortaleza ? 

Sold. De nenhum modo. 

FiL Dizei mais : a fortaleza he meio, ou ex« 
'irémro ? 

Sold* Naõ entendo beín o que perguntais; 
. íHL Q^é poremos em meio do frio , e do 
quente , que faó extremos i 

Scli. ó tépido, ou morno. 

FiU E no meio da cobardíi^ , e temeridade if 

Sold> A fortaleza. 

FiL Logo a^ fortaleza he meio entre a co- 
bardia , e a temeridade i 

Soldi Affini parece. 

FiU E temos também qiie o morno he mei6 
entre o frio , e o quente^ 

Sold. Sim. 

FiL Sefá logo a cobardia íirnSIliante ao frio i 
a temeridade «ao quente , e a fortaleza ad 
morno ? 

Sold. Alguma duvida tem ifto , ou eu naõ 
entendo bem o que dizeis. 

FiL Coníideremos cada coufa deftas por fi , 
e V'ejamo»re a cobardia, e o frio , faõ íimilhan* 
tes: que direis a ifto? 

Soli* Ouvindo como os comparais , melhov 

me 



fM refol verei no què bei^ de conceder , oa 
negar. 

/i7. Temos nós ovtra coufa, em que melhor 
fe conheça o. frio 9 que a neve í 

4Í0/J. Naõv 

FiL Pois aífim como a neve fe desfai eni 
lhe chegando qualquer coufa quente , o cobar* 
de fe humilha com facilidade , a quem animo^ 
famente o accommetce. 

Sold. Bem me parece efta fimilhança. Ve^ 
)amos a do quente , com o temerário. 

FiL Efta he muito mais própria ; porque af« 
iim eomo o fogo desfaz a matéria eni que fe 
fuftenta , o temerário a fí mefmo , e í Kepu^ 
blica j onde fe conferra a ruína ; e affim comd 
o fogo na maior fúria fe apaga com humâ 
pouca de agoa , o temerário bufcando os peri- 
gos , defpois de eftar nelles , desfalece* AttrU 
buindo Placaõ (i) aos Elementos as formaa 
de triângulos , conformes as naturezas deites ^ 
ao fogo attribue o de menor bafe ; porque efteí 
corpo de pequena bafe he de neceffidade H* 
geiriíEmo , e muito mais apto a penetrar. Efí 
ta he.a naturézaido temerário , que fendo dif- 
pofto a penetrar nos maiores perigos ^ he ligei-^ 
riffinio j afitm em 09 accommecrer ^ óomo 
em oa deii:af depois de accommeuidos. He iãb 
affim ? 

Sold* Ailtm' parece 9 mas no meio eflá a mi- 
nha duvida y que n^e naõ pode fatisfàs^r a comn 

pa^ 

(O Atiftot. Eth. m. t. f lauõ Tiaxeo. 
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paraçao do mor4io ao> esforço ; porque o ti^ 
forço requer mais alguma aáivida^e. 
-: .J^íL Efta tem a mefma igualdade ^ porque a- 
reípeico dos extremos, taõ.meío he a fortaleza ^ 
como o morno. Tomemos dous ternários 2. 4. 
e 8- c ^. 6. 12. allím eftaràó os quatro entre os 
2* e os i^ como os 6. entre os 2. e os 12. > por- 
q;ueameíma proporção que na de 2. a 4. ha 
de ^. a 6.; e a meima que ha de 4» a 8* ha de 6^ 
a I2.>.e fendoailim , Í6 foraó quantidades con- 
tinuas , fendo os extremos iguaes, pois os mef- 
znos eftaõ ensre elles com igual proporção , 
também feraõ iguaes entre (i. E façamos ckftas^ 
ícts coufas dous triângulos com dous lados , e i- 
gtiaes , de força ( como demoftra Euclides) (i^ 
a bafe ba de fer igual á bafe , e os outros angif 
los hum ao outro. Logo fe fendo o frio , e o 

3uence , a cobardia , e temeridade lados deftes 
0U8 triângulos iguaes y com os dous ângulos i« 
guaes a outros doas, as bafes , que fao a for* 
taleza , e o morno , também ieraõ iguaes. A- 
inda parece que eílas aazões vos naõ fatisfazem, 
fc o afpeâo me naõ engana. 

Sold. AíEm he , ainda quei naõ po(ío negar 
que faõ boas. 

jFíL o esforçado , fc for accommettido de 
algum poderofo inimigo , accrefcemarfelhe-ha 
o animo , ou perdello-ha ? 

Sald. NiíTò fe conhece o esforçado , que 
i>aõ desfallece nos perigos , antes nelles lhe 
crefce o animo. F//. 



mam 
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JFil. E com os humildes , e pacíficos ^ naõ 
te ha elle de haver ( como dizia Chilon ) (i): 
com brandura. 

Sold» Naõ he esforçado o que feJra coi^rra 
os que fe rendem , ou naõ ojffeadem 9 ou naã 
podem offender. 

Fil. Btm diz logo PlataóCz), quando reSf 
prova a Homero dizer , que Achilles arraftara: 
o corpo de Hedor , depois: de morto ; porque 
naõ convinha a homem esforçado , e género- 
fo , tomar vingança em quem jk fe naõ po* 
dia defender. 

Sold. 4iiim he. 

FiL Logo fímllhante he a fortaleza ao mor<^ 
no , que ^cilmence com o quente fe accende , 
e com o frio fe esfria, fazendo-fe feroz com, 
o quente , e fuave com o frio , como diíTemos 
qae havia de fer-o esforçado. 

Sold^ Sem duvida: agota concedo que he co? 
mo dizeis. 

Fil. Temos defle modo que a fortaleza he 
como o morno. Vejamos agora , fe daremos 
ao morno outro nome. Que vos parece ? 

Sold: E que nome quereis que lhe demos > 

FiL Naõ lhe chamaremos pós temperado, 
pois naõ aquenta , nem esfria , mas conferva 
o que lhe pertence com huma fuave temperan^ 
ça, como fe experimenta nos banhas, que foraq 
aos antigos taõ u fados. 

Sold. Ailim Rie parece. 

C' FiL 

(O Piog.Lacr.1,1. Ca) Flat.Rcp.liv.Jv 
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' JHL €Iiámafeinos logo ao- momo tempei^ 

Sold. Sem duvida. 

^ jFi7. Orremost dsfle modo , que a fortaleza 
lie fimilh^me ao temperado ^ 

Sold. Pois he fimiihance ao mof no , e ao 
nuyrnoixhamaníos tctfvperado , neceíiârtamence 
a fortaleza fera iimilhame slo temperado. 

fílv Ds&c modo y affim como o temperado 
conferra fuavemente as coufas que lhe perterí- 
cetii ; a fortaleza confervarà as que Ine per- 
tencerem : e aflim a definiremos , como Pla«^ 
taõ(i), dizendo, que he huma certa confer* 
vaçaó : e âindã que elle põem algumas diiTe- 
jranças, por nad alargar a pratica, as deixo; mas 
todas fe enrbndet» neAe femido. E aifim a fòr« 
taleza , como o BKymo , ou temperado Ke hu- 
ma confervaçaõ do que lhe pertence. 

St^lã.íÍM fe p6de negar o que dizeis. 

Fil. Temos logo concluído que a fortaleza 
lie fimílhante zo temperado í 

Sotd. Affim he. 

Fií. Ha-fe também de entender , que eftas 
coufas , aíitm como^ faõ na eiTencia , ailim íe 
achaõ noís fujeitos onde eftaó. 

Soíd. Nao entendo o que dizeis. 

'Fil: At6 agora tratámos da eflenda, oú idéa 

(íe afiím.lbe quizermos chamar ) da forialeza, 

c do temperado : digo agora , que o melmo 

que coníidcramos da forta.lcza > fe entende 

tam- 
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(amBem do homem forte ^ e o mofino que, da 
temperança , encènderemos do fujeito onde 
cftiver : e aíSm coriío a agoa tempeoidt con- 
ferva em íi fuavemence os corpos que ncllaic 
banhaõ , o homem fone he uni confênra/jor 
da fya Pátria , e do que lhe eftivec eneommea^ 
dado. 

Sold' Muito bem dizeis. 

fíL Logo quando. tratarmos da fortaleza^ 
enienderfe«ha , que 4> mefmo dizemos do fao^ 
mem forte ?j 

Sold. Affim lie. 

Fil. Tenhamos agora maõ nefla conclufaõ ij 
de modo que tios naõ fuja : £ he que a fdna* 
leza, e o homem forte, faõ fimilhantes ao 
remperado. 

Sold. Naó-temaís,' que pois por diligencia 
vofTa a alcançamos j eu trabalharei que poc 
minha diligencia fe naõ perca. 

FiL Quereis que façamos agora mais outra 
confideraeaõ ? 

Sold. Façamos quantas.- quiserdes, quedo 
todas fei que havemos de tirar muito fruto. « 

FiL Comparemos aeora a fortaleza á libera* 
lidade. . ^ 

Sold. De aue modo pode fer ifib P 

FiL Naõ diremos n6s que a liberalidade hè 
sneío entre a avareza , e prodigalidade ? 

Sold. Affim parece. 

Fil. E a prod igalldade , e avareza naõ faõ 
iimilhaores á temeridade , e cobardia , entre as 
^uaes ( $omo diíTemos ) he meio a fortaleza ? 

Cíí '^<^'^' 
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Sold. Bem o podem fer ; hias agora nao Mí 
atrevo ao aíHrmar. 

jF/7. Naõ íoge o cobarde^ dos perigos. ,. te* 
mendo mais perder a vida , que a honra ^ 

Sold. Sem duvi4Ía. 
' FiL fi o-avaro naã foge as occaíióes. de gaf« 
car> ainda qiie niíTo perca a honra ? 
/ Sold. Sem duvida. ' 

. Fih E' também naã he temerário aquetle i 
^ueCem razaó accommetcex) ma^fefto petrgo, 
a que fuás forças naõ podem chegar , naõ len- 
do de alguiha neceflidade corlftrangido , pelo 
^ue ordinjtriamente íe perde ? 

Sold* Aflimhe. 

FiL E naõ fera prodtgo a;quelie,que .der mais 
do Que a fua fazenda pôde , e que defpenden? 
ido aefbrdenadameqte , fe.ficar como o.man« 
4:ebo do Evangelho ? 

Sold. O mefmo digo. 

FiL Logo cambem feraõ fimílhances o avaro 
ao cobarde , e o prod go ao temejtar.-o ? 
: Sold. AíRm parece fém duvida , que conclu- 
em eftas razões. 

» FiL Deíle modo , poii os extremos faõ fimi- 
Ihantes , também o feraõ os meios , pelas ra* 
zoes que demos , quando comparámos a forca- 
déza ao morno ; e aflim diremos , que o esfor^ 
çado he íimilhante ao liberal. 

Sold. Naõ me atreverei ao negar ; mas fol- 
'garei de os ouvir comparar. 

FiL Ariftoteles (i) taz eíTa comparação , di» 

zen-, 
. ^i> Ariftot. Eth. liv: 4. 
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sendo, que he esforçado aquelle que oufaV' 
foíTre , ou cerne ascoufas que convém, poc 
tefpeko de que , e quando convém ; e em ou- 
tro lugar (i) diz , que he liberal aquelle queda 
conforme a fua pcílibilídade : e aflim íevê, 
i]ue ambos fazem ascoufas com huma meC* 
ma razáõ , naõ excedendo em nada as forças , 
poíltbilidade , e conveniência. 
. Sold. Muito bem me parece efia compara- 
ção. - 

jFV/. E a qual defles chamaremos nós pruden- 
te , ao avaro , que fe deixa perecer , antes que» 
gaftar ; ou ao pródigo , que gafla c{uanco tem, 
lem ordem ; ou ao liberal ^ que dá o que pô- 
de , e como convém ? 

Sold. Parece que ao liberal ; mas naõ fei, 
que razaõ demos á commum opinião de cha- 
marem prudente ao avaro. 

FiL Platão (2) refponde a efta duvida, com- 
parando efte Mundo a huma profunda cova y 
na qual fe naõ podem ver , fenaõ humas fimi- 
Ihanças de coufas verdadeiras, àsquaesdiz, 
que eflamos tao afeiçoados , que temos poti; fa^ 
bula tudo o que. ojuvimos em contrario ; e 
como alguns vícios tem fimilhança de algu- 
mas virtudes , naõ podendo , em quanto eua«. 
mos nefta efcurá cova do Mundo., ver mais, 
que as fimilhanças , eíTas temos por verdades; e 
íe algum homem por favor particular de Deos 
ít levanta com o efpirito ao conhecimen- 

to 
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te das confas verdadeiras ( como diz Placaõ ) (1} 
naó he crido , nem eftimado : e por ilTo cha* 
mamos ao avaro prudeme ; porque aílim como 
6 temerarid ( como diz Ariftoteles ) (2) he fin- 
gidor do esforço , o avaro o he da prudência , 
porque como elle diz no livro fexto das Ethir 
«as y a prudência he habito com verdadeira ra- 
zão , que trata das couías fa£livcis ^ que ao 
homem íaõ boas ^ e como ao homem he bom 
ter dinheiro para as neceflidades da vida , fen- 
do mais fáceis de comprehender ascoufasi ma- 
teriaes 9 qu<s f^õ fujeito dos fentidos corporaes^ 
que as eflencias que fó com a alma fe compre*» 
hendem , jnlga que quanto mais dinheiro tiver^ 
mais terá do que eftima por bom ; e a ffim pa<^ 
rece prudente a que o fabe ajuntar , e ter. 

Sold. Seguodo o que dizeis ^ pois no Mun« 
do naõ vemos mais que íimilhanças , naó erra- 
ra quem as tiver por verdades ; porque nós 
naõ conhecemos o dia , e a noite , o branco ', 
e o negro , fenaõ pela comparajpaõ dos contra^ 
rios ; e afiim naõ me parece que erramos em 
ter o avaro pòf prudente, pois naõ vemos ou^- 
tra coufa , qtié nos tire defta Opinião. 

Fil Naõ cuidei quetomaíTeis tanto á> ^roíTi 
conta defender efta queftaõ ; porque fempre vi 
que quereríeis mais o dinheiro para liberalmen- 
te o gaflar , ' que paca avaramente o polTuiC'; 
mas já que naõ he como cuidava , quero^vos 
citar toda a-davíd9i% Diremos ^ue hc i^iça 
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(como diz Simonides , referido porPlâUÓj 
(i) dar a cada hum ofea? 

Sold^ Aflim paiece. 

/í/. E he cila couía útil , ou naó ? 

Sold. Seella dá a cada hum o (cu , como 
naó ha de fer útil ? - 

FíL V«Je o que dizeis , que parece que naô 
hc útil a todos i porque o juiz , que a faz , tiaõ 
recebe diíTo nenhumautilidade; epor iflo dij 
Ariftoteles (2) , que a juftiça he bem álheío ; 
e defte modo , naó he útil a quem a ht , nem 
o fera áquelie comra quem fe faz ; porcrae o 
que tiver injuftamentc o alheio ^ naõ conTefla* 
rá que fe lhe faz nenhuma utilidade ech' lho 
tirar. 

Sold. Aflim- parece , como dizeis; mabnaã 
pode deixar de (er útil âquello a quem fc reftii 
lue o que he fcu , ou fe da o que lhe perténee; 

Fil. Dcffe modo quem -petdeo huma foia 
de preço , ou outra qualquer coufa , fe outro 
a achou , fcrà juftiça , e útil juntameme- íár 
zer-lha reftituirf 

Sold. Sem duvida. ' '< 

Fil Efe hum homem tomafíe as a^màs s 
hum doudo , qn<B com ellas fe quizeflè 'matatV 
fera juftiça , e tíiU fazer que Ihfls torfíe ?^- ^ • ' -. 

Sold. De nefih^m modo. ^ • ( , / "^ 

FiL Logo níaó he fempre ju(llç*a\dar a<ft4f^ 
humofeu, nem util recebeUo^ • ^ '\? j'' 

Sold* Affim Mrece conforme efta TatcaSv^ 

FiL 
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i ML Do mefino modo , naõ gaftar direis qué 
lie prudência , porqucjnaó gaflando, fe poupa , 
e quem poupa , ajunta dinneiro , e ajuntar di- 
nheiro , e fazer-fe hiim homem rico , he pru- 
deocia. Dizeis aílim > 

Sold. Porque naô ? 

FH. Pois alfim como naõ he fempre juftíça ^ 
euríl dar a cada hum o Teu , aífim naõ he íem- 
pjde prudência naõ gaftar. 

Sold, Porque razaõ ? 

Fil Se agora fe ordenaflem humas fedas l 
como as que fez o. Pjincipe era Enxobregas , 
ou EIRei Dom ]oaõ o Segundo em Évora , e 
hum homem que naõ tiveflTe obrigação de cri- 
trar nellas , vendcfle para ifto alguma boa pro- 
priedade , òu empenhaíTe muita' parte da fua 
renda , gaftando tudo larguilíimaniente , feria 
prudência ? 

Sold. Muito grande imprudência y porque 
por hum breve applaufo , teria depois muitos 
p^zares.' . . 

FíL E fe hum homem eíUveífc prezo por al- 
gum cafo crime , e lhe diíTeíTem que fe gaftaflb 
4ou9 y ou três mil cruzados em fazer benevo- 
lp$,o|juiz;es , fahira Hvre ,como fuccedeo a Ju- 
gurtha.em Ro;jnfi^.(i) , (era prudência gaftailos» 
ainda que para iíTo fe empenhe? 
;/.irp4^'^£^n>ui grande , fe lhe naõ comerenx « 
ifca , que às vezes acontece. 

JFfi^, Logo oaõ he fempre prudehcia^itõ gaf? 
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MT ; como naõ he fempre juftiça , e util dar á 
cada hum o feu ? 

Sold, AíGm parece por eftas razões. 

FíL Naô fera defte modo o avaro prudente ; 
pois o avaro he aquelle ( como dtíTemos )ique. 
fe deixara perecer , antes que gaftar ; pontue 
(como dizia Bion) (i) os avaros tem conca 
da fazenda como própria , e aproveitaõ-fe del- 
ia como alheia ; .6 o prudente ora poupa y e 
ora gafta con/orme as occafiões , e fegundo at 
coufas requei'em ; e nós diflemos que eralibe« 
ral aquelié que dava , e gafta va conforme a 
íua poflibilidade , e como convinha , e affim 
ao liberal chamaremos prudente, e naõ aoa« 
viro. 

Sold. Segundo eftas razões , parece qucfc 
naõ pode negar. .. 

JFil. Quereis que demos maísalguma razaõ 
em prova defta^ 

Sold, Muito Folgaria ; porque as coufas^ que 
por largo ufo eftaõ introduzidas , mais razões 
faaõ mífter para as diíTuadir. 

Ftl. Dizei-me pois , a prudeocía he vicio ,' 
ou virtude > 

Sold. Comovido? mni grande virtude. 
,///. Eu lhe chamara meftra de todas as vir- 
tudes 5 pois (como diz Cicero ) (2) he fcien- 
cia de todos os bens , e males ; e ( íegundo Xe- 
nofonte) (;}) dizia Sócrates, que toda a virtude 

. he 
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bc.fapiencra , « do mefnío modo , coda a fc!«^ 
encia he virtude ; que as obras do fabio' codas 
procedem de virtude : e aílim fendo a fciencía 
virtude , e a prudência fciencía , cíaro eftà que 
2. prudência he .virtude ; e fenào ( como diz: 
Cícero ) fciencía de todos os bens , bem fe pro» 
va que he meftra de codas as virtudes ^ ou vir- 
tude das vírrudes. 

' Soid. AíIIm> me parece que íe prova bem o 
^Qc dizeis. 

/i7. Temos logo que a prudência he virtu- 
de r e a avareaa que íerà ^ vício , ou virtude ? 

Sold. Vício, e mui grande vicio; porque ne- 
nhum avaro pôde fazer obras generofas , que 
faã as que daõ a conhecer aonde eftá a virtude^* 

m, Affim o diz Ariftoccies (i) : e a liberali-* 
dade ? 
' Sald. He virtude. 

-F/7. Logo fe a prudência he virtude , naõ fe^ 
ácve ajuntar com a avareza , que he vicio , fc-; 
lUÓ com aJiberalidade , que he virtude. 

SolH. O mefmo me parece. 

fíL Leigo (como dizia) o. liberal fcrá pru-* 
denre ? 

Sald. Sem 'duvida* 

Fil. Será deâe modo o liberal , e prudente, 
aqueUe que naõ desbaratar a fua fazenda , dan- 
do deiordenadamente , nem fortaó avaro , que 
deixe de gaftar , onde for neceflfario , e conveni- 
eme -, mas o que fizer obras generofas , medir 

... * das 
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das com a fua poílibilidade , de modo que fe 
naõ venha a peYder ? 

Sold. Defte modo fera. 

/>'/. £ naõ tínhamos nós dito , que o esfor- 
çado era ílmilhante ao liberal i 

Sold. Sim» 

FiL Logo esforçado fera aquelle que pnh» 
dencemente fe governar , e fe naõ arreme* 
çar precipitadamente em defnecefTârias empre- 
zas em que fe haja de perder ; mas o que de 
forte proceder, que intentando generoíasem- 
prezas , conferve a fua pátria , e a fua vida com 
decoro. 

Sold. Naõ fc pode fugir difto que dizeis. 

FiL £ lembra-vos que tinhamos dito , que 
o esforçado he (imilhante ao temperado ? 

Sold. Muiro bem. 

Fil. £ temperado diflTemos , que era aqfiil- 
Io que naõ defèrue a íi mefmo , e a matéria em 

?ue fe fuftenta , mas que trata tudo com 
uavidadc , e hum temperamento confervador. 
tio que lhe pertence ; e defte modo fera o ho- 
mem esforçado , procedendo temperadamem 
ce ) naõ deilru indo a.fua Pacría , e Republica, 
fenaõ conf^rvando-a , fazendo^fe forte contra 
quem a accammettcr , e obrando com quem fe 
lhe hun%ilhar ; porque ( como diz Ariftoteles ) 
(i) o magnânimo com os grandes fe faz gran* 
de , e com os meãos affavel. 
Sold. Naõ fe pôde negar ifto. 

FiL 
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Fíl. E o que for dcfte modo , fera uri! â fuá 
Pairia , ou naõ ? * 

Sold. Quem pôde negar ferutiliflimo ? 

Fií. Temos logo concloido , que a utilidade 
comprehende o esforço : E defte modo , naõ 
con(ee,uiiâ a gloria de esforçado aouelle , que 
naó for uiil á lua Pátria , nas couías que pet- 
tencem à confervaçaó delia ? 

JoW. Naó le pôde negar efta condufa^, fup- 
podas as coufas dirás» 

Fil. Tenho logo fatisfeito à primeira parte 
da propofta queftaó , que era confiderarmos fe 
o esforço fe comprehende no uti! , e temos 
concluído , que úrtí , e que o esforço , e o ho^ 
mem esforçado , íaõ úteis à Republica. 

Sold. Alfim he. 

/'//. Naó nos efqueça agora efta conclufaõ; 

Sold. Eu trabalharei por iíTo. 

Folit. Eu a tomo â minha conta , porque ve- 
jo que he muito em favor da minha opinião. 

Sold. De que modo ? 

folit. Que le a conquifta da índia naó foi u- 
til aefte Reino , naó diremos que foi obra de 
verdadeiro esforço , nem que ( como tal ) fe 
lhe deve aitribuir nenhum louvor* 

Sold. Nenhuma deíTas coufas concedo. 

Fil Sede fervido , Senhor Politico , de nao 
atalhar a noíFa pratica , que bem fe fabe <|ue 
o vofTo entendimento antevê naõ lo as razoes, 
e conclufóes das praticas , mas os futuros fuc- 
ceíTos das coufas humanas ; porque vos dotou 
Deo^> coroo convinha . a hum perfeito Coníe» 

Ihei- 
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Iheiro , daquella virtude , pela qual dizia Chi* 
lon (ij y que podiaõ os homens alcançar a pro- 
videndia das coufas futuras. 

P0IÍÍ. Faça-fe como dizeis , que maior he o 
intecelTe de vos ouvir , que a neceiEdade de 
defender a minha opinião, pois a tomais á voíTa 

conta. 

. Sold. Huma duvida fó me fica , que quise- 
ra refolver , antes que pafTaíTe a diante . 

FiL Dizei qual he ; que aap nQg;$irei o que 
íouben 

Sold. Qiie me parece, que tirais ao esforçado 
accommetter novas emprezas , pois naó que- 
reis que faça mais que confervar , como o 
temperado.^ 

FiL Naõ vos lembrais , que comparámos 
também o esforçado ao liberal i Pois aliitn 
como naõ fera liberal , o que naõ ãzer jiberat 
lidades ^ e coufas eenerofas , conforme à fua 
poílibilidade , medin Jo tudo com prudência ; 
o esforçado he neçeíTario que moftre também 
o feu esforço com obras ílmilhantes à vircu^ 
de do feu animo. 

Sold, Logo deíTe modo bem me concedeis 
que he obra de grande esforço , e digna de mui- 
to louvor a conquifta da In^iia ; porque fa 
o esforçado ha de fazer obras íimilhances a efti 
virtude, como o liberal à fua ^ que obra de 
mais esforço pode fazer que efta ^ 

FíL Dizeis muito bem , mas na ulcíma parce 

def- 
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deflas queftões ^ rerpondereí a e^a duvidai 
porque oella fe ha de tratar pa? ticqlarmence i 
e agora entremos na fegunda queftaç. 

Sold. Na^ quizera que me dilatáreis a veí* 
peftà do que durido ', mas pois efle he o feu lu^- 
gar ^ vamos dtpreíTa a elle , e affim começai 
a fegui^da queftaõ , que he ( fe me naõ tinga^ 
na) ít a gloria que fe alcança corm feitos bel* 
licofos, lem utilidade , fe deve preferir ao utlU 

JFi7. A três cabeças príneipaes , fe reduzem 
todas as coufas , de que fe confulta , q<3e faõt 
mil , hofiefto , e deleitofo. No utii te compre^ 
hend em todas as coufas neceíTarías ávida, e 
confervaçao dos homens , famílias , c eftados; 
No honefto , fazer juftiça , e benefícios a 
miem os merecer , e coufas íimilhames. No 
Aleitofo , a honra , glória , e coufas defle ge«> 
nero. I>eftas cabeças nafcem muitos membros^ 
de que agora naõ tratarei ; porque ftm iíTo re- 
folverei o que fe propoz. Ja fe vê , que a glo-» 
Tia he do género deleUofo. Confiderando a» 
gora , qual deftas cou^fas fe deve 'preferir , di* 
go , que o utíl he deleitofo , e que o deleitofo 
nem fempfe he útil ; porque uiil , he ter fazen- 
da , dtfiheiro , e recolher grande noVí<}adã 
dos fruftos da terra , e juntamente todas eftaa 
coufas faõ deleitofas de fua natureza , otl 
por fi , (fotno os fruftos da terra , ou por ref^ 
peito de outras, como o dinheiro i e deleito^ 
fb hc^«omcr varias, comidas , e variamente 
temperadas ; mas naõ he uiil , porque corrom- 
fçm o cftomago. Is-affim ^ parece que -o utii 

de- 
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Ácrt (ev preferido ao deleítofò. $ pojs i^llè 
fempre fe comprebendc o deUitoío , e dm 
íetnpre e deleiix>ro he útil ^ e fendo preferido 
ao deleitofo , rambem o fera a gloria que hft 
huma efpecie ftia. Nos Eftados fe connderaS 
«ftas coufas differenceraente ,. qtíeoos paitijàd- 
lares; porque ao particular poderá eftar.me^ 
Uior a gloria , que alcaoçar com obras esforça^ 
lias , e bellicofas , quea fazenda fem gloria) ; 
nias os Eftados toda a fua glqria tem i^a utili^ 
dade da lua confervaçaõ. £ ailím diz Platão , 
(i) que o Principado ou fe^a^de Republica, 
ou de Senhor particular , de, nenhuma, outra 
coufa coníidera o útil , fenaõ diiKS.fubditos , e 
daquillo que eílà a íeu cargo , e naõ ha coyufa 
utl]l aos Eftados , fem a conieVviíçaõ dos meA 
mos Eftados. E por íílo diz 'Pbitííõ(fe), que 
ninguém ha de ter primeiro conca das fuás «out 
fas, que de fi mefmo , jnem das coufas da Gida* 
de , primeiro que da mefma Cidade :. e daqui 
veio cuidarem alguns, que o útil fe havia de 
antepor a tudo , até ao honefto , refpenando 
fó a confervaçaõ , e utilidade própria ;:mas en«» 
ganaraõ-fe no conhecimento do uiil ; porque 
naõ pôde haver mil donde faltar, o honefto ; 
que naõ he uril ao ladraõ firrtar ; porque ifTo 
o põem na forca : e aflim fe vè em todas as o a* 
trascoufas , que como fe bufca outil , defa- 
companhado do honefto , vem a mudir-fe no 
ieu contrario , convertendo-fe em damnoi Ifto 

fa 
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fe yto nos Sicfaímicas (i) ; porque favoreceu^ 
do elles a Abimelech , na morte de íeu irmãos^ 
efperando que lhes fofleutíl ter hum fó Prín** 
cipe , elle na^fmo os deftruio , até naõ ficar da 
fua Cidade , mais que fúnebres veftigios : £ 
Aftiages Rei de Media , cuidando que com ma- 
tar ' a Cyro feu neto, aflfegurava o feu Impé- 
rio , ííTo mefmo^^lho tirou , como fe vè em He*' 
rodoto(2)'; e afiim adeshonefta morte que 
quiz dar a Cyro , foi caufa de feu damno. re« 
lo que ( como digo ) he falfa a opiniaõ dos 
que querem ,' que fô o útil abfolutamente fe 

Í refira no feniido em que o tomaõ ; porque naõ 
e útil o que naõ he honefto \ e aflim , naõ fe- 
ra verdadeiro útil , o que naõ for juntamente 
honefto ;, e efte he o que a tudo fe ha de prefe- 
ztn Pelo que o utii verdadeiro (e preferirá 
principalmente nos Eftadps á gloria: de bellico? 
fosy e esforçados feitos , que era o que fe que- 
ria faber. 

(fer SolA. Eftas razões , fegundo o meu entendia 
mento , em fi parece que concluem ; mas ain- 
da me fica huma duvida : e affim tornando 
hum pouco mais atrás ao que diíTeftes , pare* 
ce-me , que ao ládraõ naõ fera uiil furtar > por- 
que fendo hum homem particular , naõ póde> 
reítftir ao commum poder da juftiça ; mas ao- 
Príncipe , e aos que govcrnaõ as Republicas , 
que naõ tem nenhuma coufa que temer , por- 
que naõ fera útil tomar as fazendas, e dinhei- 
ro 
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ro dos (ubdicos ; pois com^iíTo acrefcentaráõ o 
feu poder , e naõ ha coufa mais útil aos Prin« 
cipes , que fer muico poderofos ? 

FiL Todas as artes , e codas as fcíencias i 
tem hum fim particular , o qual he o feu fum« 
mo bem , e a elle encaminnaõ todas fuás ac« 
ções. He ifto affim ? 

Sold. Naõ fei íc o entendo bem ; mas aílim 
mê parece. 

FiL Logo o Medico , em quanto Medico , 
terá por fim , e ultimo bem , farar ao doente ^ 
o Capitão vencer a batalha 9 o Piloto trazer a 
Nào ao porto v ^ e Pafior apafcentar bem o 
feu gado , de modo , que crefça , e naõ que fe 
diminua ? . 

Sold. Affim hc. 

FiL E o Príncipe que terá por ultimo fim ,' 
e por fummo bem ? . * 

Sold. Que ? Ser poderofo , temido dos eftra* 
nhos , e amado , e obedecido dos fubditos. 

FiL Doutamente dizeis; mas huma coufa 
contraria a (i nieíma pódé durar ^ 

Sold. De nenhum modo. • 

FiL Antes he impoffivel ; porque ainda que 
todas as coufas C como diz Platão )(0 fe fa- 
zem dos feus contrários , nenhuma em fi pódc 
fer cotjtraria a fi mefma : e aflim quando os e-» 
lementos fe mudaó nos feus contrários , dei- 
xaõ de todo ^ fua natureza , tomando a do ele- 
mento em que fe mudaõ , e em quanto ifto naõ 
he , naõ deíxaõ de fe offcnder , até que preva- 
D Icce 

(O ^iat. Kcp. 
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Itce o mais froderoTo^ como diz Plataõ ) (i) 
mas efta mudança naõ fe faz de repente ^ que 
naõ Te pode ir de hum extremo t outro , ícm 
paliar pdo meio : e aíEm em quanto hum ele- 
mento combace com ourro , tiaó pódc deixar 
deter cm £ algumas parte^ do contrario , o 
quente do frio , e o frio do quente , o fecco do 
laiittiido , e o huminJo do fecco ; e aflim dire- 
mos, que ainda qtie huma coufa naõ pode fel 
contraria a íi mefma , pode ter em íi coufas 
confrarias á íua natureza? 

Sold. Alfim patcce. 
, JFiL E fcdlascoufas fotem crefccndona fua 
própria aaTUffza , naõ iraóopfrimindo pouco 
apouco o feu conrario, até que orefolyaõí 

Sold. Sem duvida. 
. í?í, O Príncipe , e. a Republica , digo o 
que governa , e os fubditos faó huma coufa y 
eu idiiasí 

Sold. Dizei-o vos , que me naõ atrevo a re^ 
§úlvcjr taõ depreíTa. 

FiL Se o Príncipe he jufto , huma íbcooia 
he i porque elle , e a Republica , fazem hom 
fio corpo , procurando a utilidade commum ; 
e aflim diz Plaraó (2) , que a arte de paftorar 
naõ tem cuidado de outra coufa, mais que da 
utilidade do que eftá debaixo da fua cu(lodia : 
e fe o Príncipe ha de olhar o útil dos fubd>hK , 
huma fó coufa he com elles ; porqae naõ fen- 
âo huma fó couta com a Republica , fora con* 

tra- • 
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traria a elle a milidade delia ; e como nac pó* 
de huma coufa fer contraria a íi noefma , eftà 
claro , que fe elle procurar o util dos lubdiros ^ 
qtie he huma couía com clles , mas fe o Prin« 
cípe reípeícar fó íeus parriculares inrereíTes , 
e falfas utilidades , com damno dos fubditos , 
diremos que laõ duas coufas , porque fendo 
contrarias , naõ podem fer huma fó. 

Sold, Aflim he. 

Fil. Logo fendo duai coufas contrarias, de 
neceffidade haõ de combater ^ como diíTemo$ 
dos elementos. \ 

Sold. Sem duvida. 

Fil. £ defte modo trabalharão por refolver 
cada hum o feu contrario , e em quanto o naõ 
fizerem , haverá em hum , e em outro partes do 
fetj contrario ? 

Sold. Conforme ao que eftá dito dos ele- 
mentos , aílim parece. Mas que partes faõ 
eftas y que naõ haõ de fer o frio , e o quente ^ 
oomo nos elementos ? 

Fil. Seraó que no Principe eftará o temor 
da potencia do Povo , e no Povo o ódio das 
tiranniás do Principe. He ifto aflim ? 

Sold. Sem duvida , que aflim fuccederá. 

Fil. £ parece-vos que duas coufas faõ mais 
poderofas que huma fó> 

Sold. Como entendeis vós iíTo ? 

'íí/. Que mai6 poderofa he huma coufa f6 ^ 
que duas. 

Sold. De que modo ? 

JFiL Dua« couias íempre faõ contrarias , que 

D a f> 
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k o naõ forem j fcraõ huma fò ; porque ainda 
que vejamos muitos fogos diftíndos , todos el« 
les naõ faõ oucra coufa mais que fogo > mas a 
agoa, e o fogo , faõ duas coufas ; porque o 
fogo , em quanro he fogo , naõ pôde íer agoa , 
nem a agoa , em quanco agoa , fogo. 

Sold. DeíTe modo bem dizeis ^ que huma 
couía he mais poderofa que duas ; porque os 
contrários por fi mefmo fe diíTolvem. . 

Fil. Muiro bem dizeis ; que a mefma opi- 
nião cem Piacaõ (i) , dizendo , que às coufas 
compoftas convém por natureza que fe diííol- 
vaõ , e ás que naõ faõ compoftas naõ convém 
nenhuma foluçaõ , e as coufas compoftas] to- 
das tem qualidades, contrarias , e poc iíTo fe 
díflblvem ; mas as (implices , que faõ huma fó 
coufa , e naõ tem em (i contradifaõ por natu*. 
rc2a , faõ indiíToluveis : e aflim fendo jo Prín- 
cipe 5 e os fubditos contrários entre íi , de for- 
ça fe hade diífolver a Republica , deuando o 
Príncipe do feu governo , como íizeraõ os Sy« 
racuíTanos a Trafibulo (z) , e o Príncipe con- 
famirá o Povo de forre , que lhe tire todo 
o poder : e de quilq^ier coufa deftas que fuc- 
ceda , fevê que naõ confeguirà o Príncipe, o 
feu fummo bem , que he fer ppderofo , temi- 
do dos eftranhos , amado , e obedecido dos 
fubdiros , fe naõ for huma fó coufa com a Re- 
publica ; c aflira ( como çftá dito ) procuran- 
do a falfa utilidade da cirannica riqueza , naõ 

fc- 
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fera poderofo , porque fem vaflallos' na6 tcni • 
nenhum Príncipe poder , e tendotos por inimU 
gos , muito menos ; pois tem contra fi os que 
o haviaõ de defender: e allím diz Xenofonte , 

Íi) que he neceííario que o Príncipe ame a CW 
ade ; porque fem a Republica naõ pôde fer 
falvo , nem feliz ; e fe lhe falcaõ os que o ha- 
viaõ de defender , como pode fer temido dos 
eftr^anhos , nem como pòdc fer amaJo dos íub- 
ditos, aquém lirannicamente roubar, eop« 
primir ? È pelo confcguinte naó fera obedeci- 
do ; que adonJe falta amor , naõ ha obedíen^ 
c|a , ou naõ he de frufto ; e naõ fendo amado, 
nem obedecido , naõ confervarâ •o feu Eftado; 
pois ( como diz TitoUvio ) (2) aquelle Eftado, 
c Império he durável , e potente , onde os íub- 
ditos de boa vontade , e alegres , obedecem ; 
o que naõ pode fer, adonde forem maltrata- 
dos: e aflim naõ fera âtil ao Príncipe tomar as 
fazendas dos vaiTallos , fcnaõ fer huma mefma 
coufa com a Republica , procurando o útil 
delia , que dcfte modo confe^nirà o feu fum* 
mo bem, que he fer poderofo , temido dos 
eAranhos , amado, e obedecido dos fubdítos: 
c por iflb diz Xenofonte (:{) , que enriqueça o 
Princípe os feus amigos , porque defte modo 
fe fará rico; e que acrefcente , e engrandeça 
a Republica , porque a fi meínio accrcfcenta 
grandeza , e reputação. 

SolL E naó poderá o Príncipe com o di- 
nheí' 

Cl) Xenof. Hee. (2)^X^0 liv. (O Xenof. hic. 
no jprínc. 
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fiheiro ^ qtie tomar dosvaíTalIos, ter folciadot 
éftrangeiro$ , com que adegure o íeu Eftado 
dos nacuraes, edtis eftranhos ^ 

FiL Entendo que naõ fera poffitrel confer* 
>ar*rc defte modo ; porque nunca o dinheiro ^ 
|>Àde fer canto , que bafte para fuftencar os 
muitos Toldados ^ que lhe fera necelTario pa- 
gar , (e com elLes ha de ter fujeicos os yairallos^ 
^ue teta por inimigos , e fe ha de defender doa 
«llraaho^ : e quando bafte por algum tempo ^ 
de necefliJade ha devir a faltar; porque fe 
iraõ empobrecendo os fubdicos , e do mefmo 
modo iraõ faltando os tributos , e o dinheiro ^ 
^ue por quatqucr outro modo fe tirar do feu 
Povo ; porque crefcendo os tributos , verri a 
faltar poilibiUdade aos homens para cultivar 
as terras , e para os commercios ; e aflim pou- 
co a pouco , com a falta deftas d«a$ cntifas ^ 
fe íràõ diminuindo ostdbutos , até fe. reduzir a 
pequena quantidade ^ e fe tomar as jóias , pra- 
ta , e dinheiro^ Como fizer ifto huma vez , 
naõ o poderá fazír outra , e ficará mais impof* 
fibílíta^o ; porque gaftando o dinheiro , que 
defte mo Jo houver , naõ tendo donde tirar c^- 
tro , terá mais neceffidade delle , fabendocla*- 
ramente , que mnitos daquelies , a quem o to* 
mou , ficaraõ de peior animo. E aflim todo o 
utíl defte modo , donde falta o honeflo , he fal- 
fo, pelo q fe convcne no contrario ( como diflTe ) 
porque ( como diz Ariftoteles ) (i) he neçeffa- 
lio que de falfo s bens venha verdadeiro mil. 

O? 
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Os Kftoicos naõ pimhao mais de hum fi& bem,' 

3ue era o Konefto ; e naô erravaõ ^ |»erque a« 
onde naô ha honeftidade , naó ha virccrde » .# 
adonde ella falta , q^ie bem po&te hwer ^ Pois 
(comoefcreve Diógenes Laércio) (i) Arhe* 
neo f nos feus verfos , gihania os £(ioicos^ 
porqne davaõ a virtuvle o fummo lu^ar da ani- 
mo 9 dia : O' maravilhofos Eftoicos , que pon- 
des nos volTos livros fenrenças nobilifiiniaa, 
dizendo , que a virtude fó tem o fummo iugae 
do animo ; porque ella fó guarda a<! Cidades , 
as Gentes , e as Companhias ! E affim pois a 
virtuJeguarla as CiJaJes^ naô podem fer for-* 
ces , e (e^uras , aquellas onde f.il ar. Pelo que 
( como diíTe ) o verdadeiro util ^ que he junta- 
mente honefto , prece ie á gloria vá de belli« 
cofos feitos de que à Pátria naô refulta honef- 
ta utilidade. 

Sold. De todo me tiraftes a duvida que ti- 
nha propofto , e me dou por facisfeito ;.e aC- 
íim vamos ao outro ponro. 

/i/. Era o outro , condderarmos em qntl 
deftas coufas caia a conquifta da índia , fe no 
uttl ^ ou n3 deieitofo , naô nos- trazendo maif 
que huma gloria vã , da peres^rina empreza , 

Í[ue acabámos, eternos concluído , queoes^ 
orço he utii , e que ha de fer preferido k glo«- 
ria. 
Sold, Affiim he. 

JPii Para.o que fica , heneceíTario confide* 
rar-mos qual he o util commum de todas 'as 

Ci- 

CO I^iog. Laere, Ih. 6. '^ 



^,04Ádts f^ de todos os Eftados , e Republicais.; 
'eaffim laberemos fc aconquifta dalndi^he 
das coufas ureis , ou das deleicofas» 

Sold. Façamos como dizeis. 

FíL Será utíl aos Eftadòs , ter muitos papa- 
gaios ,e catres dourados í 

Sold* líTo he galantear. 

Fil. Niõ £illo fenaõ de fifo , como coflu- 
mo ; pergunto o que naê fel , e affim fe eu er- 
ro , deveis encaminhar^me. 

Sold. Perguntai coufas de mais fubftancia. 

FiL Deiíe modo direis que naõ íaõ eílas 
coufas úteis ? 

Sold Vis, e deliciofas direi eu. 

FiL Será lo{;o útil ter muita efpeciería , 
díamanies , rubis , e mais pedras preciofas ? 
^ Sold. Ifto leva mais caminho , mas dizei o 
vo^fo parecer. 

FiL Eu digo , que naó fó naõ he util ,« mas 
ue Ivc muito damnofo ; porque a efpeciería 
az Jous effeirns muíco contra a utilidaae com* 
num, que comida nos vários manjares, que 
com ella fe temperaó , faz damno à faude , que 
naõ pode fer mais prejudicial coufa : e alum 
diz Plataõ (i), que a variedade das comidas 
pario a intemperança , e que delia nafceo a 
doençA ; e por iflb diz Ariftoreles (2) , que os 
temperados criaõ , fuftentaõ , c coníervaó a 
faude. O ourro he , qne com as varias comidas 
que com cilas fe fazem , íicaõ os bomens deli- 
ctofos , delicados , lafcivos , e pouco aptos pa- 
ra 

O) Plat. Rep. liv, j, .(a) Ariftot. ÉthTliv. i. 
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Ta áscouías da guerra , onde bifcouto duro,' 
e pouca carne , he neceíTario que feja o ruftea<* 
to dos Soldados ; ç pôr ilTo Licurgo (i) , que 
ao.ãm da guerra ordenou codas as fuás Leis , 
mandou , que n^inca fe dclTe aos moços mais 
comíJa da neceíTaría , de modo que nunca íi« 
cailém fartos , e por cftorvar o mais que fofle 

foifivel , as varias , e regaladas comidas , pro* 
ibio os banquetes privados , ordenando-os 
em publico , limitando o que haviaõ de comer. 
£ aíEm quer Placaõ (z) 9 que os que houve- 
tem de fer foldados V comaõ fó carpe aííiida ; 
e allega nefte lugar Homero , que naõ dà outra 
comida , ainda nas mefas dos grandes fenhores , 

Í>orque efcrevêdo facções heróicas , e bellico* 
2LS j aos que nellas introduzia, devia dar a 
comida que devem ufar homens iimilhantes. 
Eaffim naõ fendo a efpecieria útil á Republi- 
ca y por fer caufa de doenças , e delicias , bem 
fe prova que ella por (i nenhuma utilidade nos 
trouxe. Pois os diamantes , e mais pedras pre« 
cíofas , íizeraõ-nos muito damno , porque nef- 
tas coufas fe emprega muito dinheiro , que 
nos podia fervir em muitas de grande utilidade, 
e os diamantes naõ cultivaõ os campos , naõ 
fuftentaõ as Cidades, nem as defendem dos ini- 
migos , e fó fervem de vaidade , pompa , e 
deleite. E affim naõ diremos que eftà.neQas 
couías o util commum dos Eftados. 

Sold. Concedo , que eftas coufas por fi naõ 
faõ úteis ; mas fe com ellas fe fizer hum Eíèa- 
do 

CO XenoF. Rtp. dosJLaced. (2) Plac, Rcp. 1. J 
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lado rico , commercíando com outras Nações^ 
naõ feraõ uceís ^ 

JPiL OeiTe modo > naõ diremos que etlas faõ 
vteÍ9 , fenaõ riqueza , e elías em quamo meio 
deíTa riqueza. 

Sold> Seja alHm. 

FiL E fe eu modrar , que a riqueza naõ he 
eucH, que bufcamos, diremos nós que o faõ 
eftas coufas^ 

Sola. Oe nenhum modo ; mas naõ fei como 
provareis iíTo. 

< JFiL Diz Ariftoreles (i^, qtTe a felicidade 
he aguella , que iò por (i ie defeia , e que (ò 
por ii he fufficiente ; e affim como naõ na ne« 
nhuma coufa mais ucil que a mefma Felicidade, 
xiaõeílará o utít purarnenrc naq^iellas coufas, 
que por refpeieo de outras fe defejaõ. 

Sold. A (Hm parece. 

FíL Para que deíejamos nós o veftido ? 

Sold. Para nos defender do frio , c da cal- 
ma. 

líL Deflc modo deíejalo-hemos , para con- 
fcrvar com elle efte iodo do homem ; porque 
o deleite do veíltdo louçaõ , e cuftofò , naõ ha 
da eíTencia do veftido , mas fó invenção do ef« 
tragado appetíre. • 

Sold* Aflim he. 

FiL . E a comida para que fe defeja i 

Sold. Para fuftenrar a vida , e que fc na5 
diflbtva efta machrna do homem , aneficio 
grande da fabedorU de Deos. 

Fil E as arm a s ? Sold^ 

Õ) Ariftot. Eth. liv. i. 
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SoJl Para a dcfeafa do corpo , e da vida; 

FiL Lo^d nenhuma deftas coufas fera o per-» 
feiro útil que bufcamos ? 

Sold. De nenhum modo. 

/7í/. Vejamos agora , Te o feri i riqueza , 
que tan'0 a genie cega eftima. 

Soli» Comi confiderareraosnósifTo ? . 

FiL Oefeja-fe ella por li , ou por rcfpcico 
de outra couCi i , ' ^ 

Sold' Dífeja-fe para com ella termos mais 
abnn Jancia das coufas ncce0aria8. 

FiL L050 defejarfe-ha para comprar o vef- 
tido , ter mais , e melhor comida , e armas 
para«l-fen.ieravida, de quem a quizcr tirar í 
Soli. Affim he. 

FiL Lo^o naõ fera a riqueza , nem o dinhei- 
ro, q'ie o mefmo he , em quanto dcfte modo 
o coniiJerarmoç , efte fimples útil que bufca- 
mos ; pois por fi naõ fe dcfejaõ , fenaõ por reí- 
peiro de outras coufas. 

Sold. O avaro naõ defcia o dinheiro por 

reCpeito das coufjs que dideftcs , fenaó pelo 

ter -, pois clle o naõ £;afta nellas; antes pelo naS 

gaftar , faz muitas coufas contra a confervaçao 

da /ua vida. 

Jul. ITo naõ he prv>prio da eílencia do dt* 
nheiro, /enaõ da natureza do vicio da avare* 
za ; c affim como ôs accidenres naõ mudaS 
a fubftancia , o vicio do avaro naõ muda a na* 
tureza do dinheiro,, e da riqueza: pelo «jue 
fe elle naõ rem de fua própria natureza defeiar- 

k por fi msfmo , naõ lha póde mudar a apt- 
^ ' nuo 
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niaõ do avaro. Se hum doente ^defcjar huma 
icomída , julgaremos por iíTu que he boa i 

Sold. Antes pelo contrario ; poraue femprc 
os doente^ defejaó o que lhes b^ de fazer mal. 

FiL A avareza he vício , e diz Platão (i) , 
que a virtude he fâude da alma > e o vicio do- 
ença ;; è aíKm a alma do avaro eftá doeute , e 
«aõ devemos crer, que defeja o melhor : pelo 
que ainda que elle ponha o feu utíl , e afua 
felicidade , na riqueza, e no dinheiro , naõ di- 
remos por iíTo , que eftà neftascoufas fimplef- 
mente o perfeito util ; porque o dinheiro , ez 
riqueza , faó úteis, em quanto faó meio para 
havermos as couías neceíT^rias á confervaçaõ 
da vida , e dos Eftados ; e aflim a riqueza do 
avaro naõ he utíl , pois gu.irdando-a avara- 
mente, naã confegue a fua uçílídade. 

Sold. Aflim parece. 

FiL Logo nenhuma deftas coufas heoutíl 
que bufcamof : pois por fi naô fe defejaõ , fe- 
nao para a coníervaçaõ do fuppofto do ho- 
mem. E aílim o uril íimplefn^nte do homem ,' 
cm quanto vivente, he a confervaçaó do fup- 
pofto humano , pois codas eftas coufas para eflíe 
fim fe defejaõ , e ( como diz Ariftoteles ) (2) 
mais perferta he o que por fi fe defeja , que 
naõ aquillo que por refpeito de outra coufa. E 
aflim (como di^o ) o perfeito útil do.homenx 
eftá na fua confervaçaõ , pois rodas as coufas 
«reis para efle fim fe defejaõ. 

Sold. Aflim he. Fil. 



<;i) Plat, Rep. hv. 4. (a) Ariftot. Eth. liv. 1 
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JFíI. E em huma Republica fera omefmo 
que do homem temos dito. 

Soli. De que modo ? 

HL Naõ diremos nós ^ que affim como os 
membros do corpo , e a alma fazem o fuppof*^ 
to do homem ; os que governaõ os Povos , e os 
fubdicos governados ( que faõ os membros 
do corpo da Republica , fendo os que gover- 
naõ a alma ) formaõ hum fó fuppofto , a que 
chamamos Republica ; e que aflim o entende 
Platão (i) , quando diz , que a Republica 
naõ deve crefcer mais , fena õ quanio feja hu- 
ma.jnefma. Com outro lugar, que logo direi, 
ficará efte mais cUro ; e agora vede fe dízemoF; 
bem , èm que a Republica he hum fó fuppof- 
to y como o do homem ? 

S^ld, Stm a authoridade de Platão fe enteii-^ 
de iíTo muito bem ; porque fe cila unidamente 
naã obedecer ás leis , que admiriiftraõ os que 
governaõ , e as fuás partes concordemente fe 
naõ unirem , e ajudarem humas ás outras , dif- 
folverfe-ha , e naõ ferá.mais Republica. 

FíL Dizeis muito bem , e dcfte modo , af* 
íim como achamos , que ao homem era fó pu^ 
famencé útil , em quanto vivente , a coníerva- 
çaõ do feu todo > allim diremos que o mefmó 
ne na Republica , naõ tendo outra maior utili- 
dade , que a confervaçaõ do feu boro eflado* 

Sold: Naõ fe pode negar : mas fem dinhei- 
ro , nem riquezas , como fe pôde o homem 5 

nem 
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nem a Republica confervar ? E fe eílas cot) Tas 
faó neceflarias para efta confervaçaõ^ como 
naõ faó úteis ? 

FiU Eu naó digo , nem di Je até agora , que 
o dmheiro , e a riqueza , naõ eraõ utei^, fenaâ 
que naõ faò úteis* por íi (implermeme , nem o 
perfeito , e puriffimo util ; e já , fe me e ) f )ube 
declarar ifto , fe entenderia das minhas pala« 
vras : mas agora digo mais , que naõ fò a ri» 
queza naõ he o verdadeiro utii , mas que a de- 
maíiada he damnofa. « 

Soíd. Grande coufa he efta que dizeis. 

/¥/. He aflim , por opinião de eodos os que 
rraraõ do governo das Republicas. 

Sold. £ de que modo provareis vós iflb ? 

Ff/. Todo o extremo he vicio , e todo o vi* 
eio corrupção : ademaíiada ríqueaa hec^xtie- 
mo , porque o he tudo o q^ie paffa do meio ,• 
e affim naõ p6de deixar de fer coufa de corru-* 

fçaó do Eftado , onde eftiver j porq^ie fe efti no 
ríne pe , fa-lo ínfoleme , e defprezador dos 
fubditos , e accommetedor de emprezas , q^ie 
arruinem o feu Eftido , como aconteceo àò ri* 

JntíRmo Credo; e fe efta nos particulares , fen« 
o httn« os ricos , outros os pobres , naõ fazem 
hum fó corpo de Republica , fenaó dous , como 
experimentou muitas vezes Roma , contenien- 
4o 9 e combatendo os pobres plebeos com os 
ticos Patrícios ; e affim diz Plaraô (i)( com 
ique cambem fica claro o lugar que diíTe , de« 

cla- 

(O Fiat* R«p.- liv.4* 
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clararia com outro ) que as Republieas de rícoi 
Baõ fazem hum fó corpo de Republica , íen* 
do huma parre de ricos , e outra de pobres , e 
fendo dous corpos . e ellês contrários , porqne 
a riqueza he contraria da pobreza , de neceffi* 
dade haô de obrar coufas contrarias ; e por iílb 
diz Dionyílo HalicarnaíTo (i) , que em todas 
as Cidades , faõ contrarias a riqueza à pobreza, 
e a grandeza à humiidade : e aíEm diz Ariflo* 
teles (2) , que faõ mas de govermr as Republi- 
cas dé mui ricos ^ e de mui pobres , porque 
huns péccaõ nas coulas |;randes , e outros fao 
máos encubertos , e enganadores nas pequenas, 
E Te ífto he ( como defte tugar Te entende } 
quando a Republica ooda he de mui licoa ^ 
ou de mui pobre^^ que fera quando toda eftívet 
partida em pobres , evicos, obrando cada hu- 
ma deftas partes y fegiindo a íua natureza i A& 
úm como as qualidades contrarias dos corpos 
Ía6 caufa ãã fua corrupção , aífim eftas duad 
feraõ caufa. da corrupção da Republica ' e por 
iflb diz Plataõ (:;) , qtje a riqueza , e a pobre-* 
isL ^ corrompem a Republica. E fe todos igual* 
mente forem ricos , íexk muito peior ; porque 
fodos feraô tnfoientes , e deliciofos : porque 
(como dizomefmo Plataõ ) a riqueza gera as' 
delícias , a preguiça as fediçõcs , e eftudo de 
coufas noras. E por iílb diz Ariftoteles , que 
a mediocridade dos bens da fortuna deve feif 

ef- 

» 

<0 Wm. HhItc. iiv. 5, <«) Ariftot. P*l. l>v. 4! 
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éftímada pela melhor coufa para a confervá- 
çaõ da Republica : porque he fácil em obede* 
cer. £ ajlim , íe a demaíiada riqueza , eftando 
nos Príncipes , arruina os Eftados , e nos fubdí- 
tos corrompe a Republica , claro fica (como 
diíTe ) que he damaoía. 

Sold. Ainda me parece , qQe a riqueza na6 
hedamnofa , fenaõ íe|undo o ufo delia; por* 
que fempre (era ucil ^ le emcoufas úteis (e em- 
\ pregar. 

FiL Todas as coufas faõ boas , ou más, ou 
indifferences : as<que (aõ boas , ou mas, fem« 
pre cães faõ , que fempre o peccado fera mào , 
t a virtude boa : ter o neceíTario para a con(er« 
vaçaó do fuppofto humano , ou da Republica, 
fempre fera bom : mas as demafiadas riquezas 
faõda terceira efpecie ; porque Cicero (i) naõ 
quer que fe ponhaõ entre as coufas boas , e nóf 
fiao as podemos pôr entre as más , porqu^ re- 
cebemos delias, algumas vezes, alguns be- 
neficios ; e aflim indiíFerentemente feraó más , 
ou boas , fegundo o ufo delias , e naõ podemos 
dizer , que he bom , ou máo , fenaõ o que^ 
fempre o he : mas he taõ ordinário nafcerem 
com a riqueza os vícios , que na mediocrida- 
de dos bens eftaõ reprimidos y que fe attri- 
buem a ella os eíFeícos da noíTa corrupta natu» 
reza ; e aílim vemos viver com modeftía os 
que poíluem moderados bens , e os ricos delí- 
cíofamente -, porque aí&m como o eftomago fe 

cor- 

(O Ciç, Parsid, i. 
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corrotnpe com *a demaíiada comida ^ affim 
os ânimos dos homens com a fobeja riqueza«^ 
E pot iíTo diz Plataó (i) , que os que guardao 
a Cidade , devem defender , que naó entrem 
nella a riqueza , e a pobreza , porque também 
a pouca comida , enfraquecendo os eftomagos^' 
gafta a natureza , e do mefmo modo fe pei>«. 
de com a pobreza o vigor do animo;. E afiim 
a mediocridade dos bens fera provettofa , c 
pelo contrario a demafia ; pelo que digo , que 
as demafíadas riquezas faõ damnofas. 

Sold. Conredo o que dizeis nos paaicula'*' 
res : mas como poderá huma Republica íer iU 
luftre, é poderofa , fe naó for rica ? 

Fii Se a Republica he rica , porque o fao 
os fubditos, e elles tem os vicios , de que (co*^ 
mo diíTemos ) he caufa a riqueza , como fera 
poderofa a Republica deviciofos? E por iíTa 
lem o mefmo Plataó por fraco o exercito 
de ricos. Eftar a riqueza fó no commum , he 
muito diíficulcofa coufa , poi& ha de fer o com-* 
mum governado pelos" particulares , c elles 
com a fua cobiça , e ambição , feraó caufa da 
ruina da Republica. E aiiim nunca ha de fec 
mais rica, que fó quanto bafte, para que govcr- 
nando-íe com prudência , poíTa remediar as 
neceílidades , que tiver , conforme a íua gran- 
deza ; porque paflTan Jo daqui , a deraafiaâa ri- 
queza catifará confiança , e com ella fe per- 
derá o cuidado do prudente governo, c^ aonde 

E ef- 
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tife falrar, nada efta feguro. E*pat iíTo ^ftgatt^ 

éo Pimarco (i) , dividindo Licurgo ( qtiando 

mtèmvn as Leis, que ramo iihiftrarao Lace- 

«kmoaia ) os canipos igualmeme , diflè que 

^uetia deitar Cora á» Cidade a roMencia , a 

JAveja , e maldade , e as delicias , e com eíTatr 

jQatameme a riqueza , è a pobreza , as quaes 

laõ as mais antigas , e as maiores doenças, das- 

Republicas. E aílim vimos , que em quanea 

&oma poffirio moderadas riquezas ^ foi íabin- 

do até £sr cabeça do maior Império , que teve 

' e Mundo ; e depois de eftar nefle eítado , oaã 

podefuftentar comasfuasgrandtflimas rique*- 

zas , o que ganirara com moderados bens» 

* Sold' EÍTa cutpa foi dos panicutares ^ quer 

Heíèes últimos tempos a governarão. 

FíL Aquellesy em cujfo poder cb^ou a funK 
na grandeza , eos que forao caufa dafuaruí* 
na y todos eraõ Romanos ; mas os primeiros , 
vivendo com moderados* bens , eraõ modeftos^ 
e virtuosos , eos outros , mudando com as ri« 
quezas a natureza , corrompendo os amigor 
eoftumes , arruinarão com a particular*, e pu- 
blica riqueza , a que feus paflados com mo«^ 
derados bens tinhaõ ganhado. Eaflim diz Ci<* 
cero (2) , que as demafíadas riquezas cor* 
romperão , e depravaram os coftumes dos Ro* 
manos : e pois efle he o effoito , de que mais 
ordinariamente he caufa a dcmaíiada riqueza > 
com razap digo, que he damnofa » porque dos 

mui<- 
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ttiuitoB aâos fe fazem os habitoi ; e affim berní 
fe infere , que fe ella ordinariamente he cauít 
da corrupção ^ que iflò cem por habito. 
- Sald. Naõ fe podem comradizer eftas rà^ 
toes. 

FíL Temos logo coacluido ^ que a efpecit-*" 
ria , e pedras preciofas , nem por fi ^ liem poc 
tefpetto das riquezas ^ que tio ttato deftas cou- 
ias fe podem adquirir , faó o verdadeiro utíL 

Sold. Affim he. 
'^Fil. E naâ diílemos também , que a peffeí*^' 
^a , e fimples ticilidade da Republica «âa^t 
na foa confetvaçaõ ? ' 

• Sold, Sim^ 

i^í7. Temos logo , por coufa certa 5 que K 
conqoiíla da tndia naõ foi Udi a efta noffa Ci-» 
dadc de Ll^a , pelo« papagaios , e catres 
ciotirados , nem pela efpeciaria , e piedras pré- 
<:ioias ; porque eftas couía^ atices fa6 caufft 
de damno , que de fua confervaçaõ , a qual he 
fó o perfeito uttl , como eftk dito. 

Sold. I^udo ilTo me parece ^Ue-eâii baftame* 
mence provado* 

Fil. vejamos agora, pois fô a'^on(èrv9çia[£ 
das Republicas he a fua perfeita utilidade^ 
fe temos alguma coufa «a cofiqaífta da índia , 
com que a alcancemos. 

Sola * I flo nos fa I ca. 

JPíL Difdmos nos, que a Cidade , e a Re^ 
publl<;4, fa& kumdi mefoia coilfa., oíj di?^ 
ias ^ 

• Md. Mtiket-o iktis vos, --^ 



Fih A mim pa'íecie-me , que h^iiiía mefinfl: 
xoufa faõ , e f6'.ha eftadiíFerejiça , que aRe- 
publíca,n2Q.h9'fó huma Cidade , mas codas as 

Hjue^eta hunx corpo fe^uèm huma .méíma opi- 
nião > e aílím naõ tem mais differença , que 

^a^ que fazem, pç lâsihkbkaçõeâ. .... 

- HL Logo;:xleftninda a Ciilade?,; ficará * defi-^ 

Sold- Sem duvida. • ^ 

^ } ji?/. Dirqmpí - logo , que a lUpubUta ( fc- 

J||0KÍ# AxiAoxetea y.ç Flacaõ ^i) deôoe&i a Gí* 
ade ) he,humà muhldaõ de cidadãos , e hu^ 
ma congregação de muitos coàdjuípres , e com- 

- a5j(>//í. . Adtm paiece. que eftá bem definída> 
; JFil. -Dcfte' modo ^ todo o que for litil í con- 
iippyaçaõ ao 4ionaem , em quanro vivente, íe- 
f à u«I à cotifervapaó.:da Republica ? 
vlSold^ Poís.04hora;ens fazem, a Republica, 
fe elles fe coftferjv^afem , confervarfe-ha cila : 
eji-ilito i>aí«oec,:qíiep <]^^ fot uúl para a con- 
fervaçaõ delles , o fera também para.a.deto- 
ía^a.Rep^biiéà.'. '^•^ oV 

Fii Aflim h():iK»in9 dizeis mb^s nós temos 
^k<^.^9 qúe pjysa^aoonf^jrvafaó da vida humana 
íaõ neceíTarios Veftidos-^ , comida , e armas ', 
e aífim diremos que eftas- c0|jfo^ cpnfcr\^aô as 
Cídadeç , e-aá RepuWrcas , com-.mafe as leis , 
Jttftiça^ e pjrudcjiQJftj.e^m- fim a virtude das 

quaes. 



ifc^^^^— »»— M ** 
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t^ae9 «)irfas agora naõ • tratarei' , porque- pc-? 
detn mais alta coníideraçaõ , que a prarica pre*^ 
fenre. Digo agora , que fe nós naõ alcançamos 
com a <ònquiáa da índia rodas eftascoufas ,. 
com as quaes fe confervaóas Republicas , que 
naó foi útil a efta Cidade. . 

Sold. Aflrm parece que conclue : mas como* 
haveis de provar iíío ? 

JhL Para o fuftento , e comid:a ^ íaõ necelTa- 
rios lavradores , e campos, cm que cultivem.. 
Para os véílidos , e coufas dcfte género , os ar- 
tífices , até os architeâos para traçar as ca*'» 
fas , e os pedreiros para as fabricar ; e para as 
armas , que he a pane que defende dos inimi- 
gos , íaõ neceflarios homens aptos a fer folda-» 
dos. A conquífta da índia naõ nos deu cam«. 
pos em que íemeaíTemos, nem em que apafçen- 
taflemos gado , nem lavradores quecuhivâf-. 
fem os noifos campos^ antes nos tira os que nif-* 
ro nos havido de fervi r 5 porque parte levadost 
da cobiça , e pane pela necéJhdade da conquif- 
ta , temts muitos menos dos que convém. E- 
alhm dizem os que nifto mais efpeculaó , que* 
ha agora muitas terras bravias, que foraõjà , 
cultivadas. E quando ifto naó feja , tivéramos 
menos matos , e muitas mais terras cultivadas >* 
porque naõpofido a efperança. nas coufas da 
índia , occuparaó-fe os homens nas que linhaõ 
das porcas a dentro ; e o mefmo he nas mais ar- 
fes. Lnao pode huma Cidade-, e Republica' 
íer grande e pi ofpeta , fenaó quando for abun- 
dante cm fi me fma de todas a& coufas-necefla- 

rias j 
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ihis: edSm tomando Péricles (i) ogoYCtn* 
^ Athenas em tempo que cftava pobre , o 
i>òuco poderofa , fó com mcttcr nella todas aà 
aítes , e fazendo-^as exercitar , ennobreceo a 
fta.Republica : c poriflodiffe ellc cm huma 
oraçaô , que fez ao povo : Entaó fe poderi 
dizer copiofamente guardada, ebaftecidahu- 
xna Cidade , fe tiver em fi todos os modos de 
ganhar , e commodidades de todas as coufas 

jieceflarias, , , r 

S0I4. E a navegação da índia naô nos tra« 
muita commodidade de grande ganho í 

Fil. Muito bem dizeis; mas deftc ganho 
. ftiõ maiores os damnõs, que o proveito, do mo* 
ão que ufamos o commercio delle ; porque 
n^s leva prata , e da-nos alcatifas , e também 
ht differente conquifta de commercio , e nos 
agora f6 da conquifta tratamos : mas acabando 
cila queftaó , ficará refpondida efta duvida : e 
tornando a continuar com a nofla pratica , di- 
go , que a conquifta da índia nao accrefcen- 
fou a\fte Reino , e Cidade de Lisboa , mais 
lavradores , nem mais artífices , antes os tirou , 
c do mefmo modo foi no que toca à defcníao 
delle ; porque levando-nos os homens , que nos 
podiaô fervir em o defender , na5 nos dà outra 
gente que o faça ; porque muitos dos que vao 
t índia , ficaõ nella , e os que tornaó , ou por 
ricos , ou por velhos , vem a fer de pouco fer. 
viço; eafflm cftá claro , que nao hc das cou. 

(O Plut. vid. ilUíi. 
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Tis titeiSy pois com eila naõ Blcaitçal(iol ne« 
xihuma .das que efte género ootnpreheiíide ( co^ 
mo eílá dito ). Pelo que diremos , que caM no 
género deleitofo , naõ alcançando delia , mais 

3ue huma gloria vã , eeoufas que fervem aos 
eleitos da vida. £ aílim fe cotíclue bem ^ qu% 
• foi damnoía ; pok (<omo efiá dito ) ella com « 
neceffidade da conquifta, e coUiça do comilier- 
cio , nosdra as couías oeceíTarias , e dà as dct 
leitofas« . 

Sold. Ainda que a índia Aa6 acréfcemou 
lavradores , nem officiaes das outras anes , na6 
direi que os tirou , porque depois que fe deCcu- 
brio , tem creícido muito efta Cidade ; e affim 
como crefceraó os homens , qu^ accrefcemarao 
a fua povoação, affim ccefcefiaõ os lavrado- 
res , e mais oíHciaes j e naó fó efta Cidade creC^ 
eco j mas povoaraõ-fe muitas Ilhas. £ o Rf i- 
no naã eftâ peíor cultivado : pois para a defen* 
fao de Lisboa , a conquifta da índia foi mui* 
CO útil , porque he huma efcola da Milicía Pôr- 
tugueza , aonde fe criaõ muitos, e muito bons 

foi dados. 

FiL Naõ diremos , que Lisboa crefceo pela 
«bondade do feu fuio , e pela commodidade que 
elle oiferece para o comihercio , e trato dã 
mercancia ? e que por eftas raaócs , na6 fó os 
Portuguezes , deixando as Tuas pátrias , fe vem 
viver nella, mas também oseftrangeirQS? 

SoU. Sem duvida. 

Fil- E a maior Cidade terá accelfidade de 
fDaior provimento ^ 

Sold. Porque naõ ? -f • 
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JHL E para o maior provimento nao Te haS^ 
mifler mais terras , emais iavradores , <}ue as 
cultivem ? 

• Súld. Affim he. 

Fil. E os homens que accrefcentarao a Cída« 
de de Lisboa , faõ eiles lavradores í 

Sold. De nenhum modo. 

Fil, E com cfte accrèfcentamento de povo 
crefceraõ^lhe mais cerras cultivadas ? 

Sold- Naõ. 

• JPil, Logo defte modo fera neceíTario que lhe 
Bufquemos terras , e lavradores ? 

Slod. Affim parece. 

• JV/. Temos logo provado, que com o accref*- 
cemamento de Lisboa naõ crefceraô lavrado- 
res , nem mais terra , antes que tem neceffida» 
•de deftas coxifas. 

Sold. Affim entendo que eftá provado. 
r Fil E naõ temos nós dito , que. a conquifta 
da índia lhas naô deu ? 

Sold- Sim. 
' Fil Logo nefta parte nao diremos que foi 
útil. 

Sold. Naõ fe pode negar : mas ainda que 
cm Lisboa naõ crefceraô lavradores, crefce- 
raô no Reino donde ella it provê. 

///. Naõ diíTemos nós , que huma parte da 
genrc, que accrefcentou o povo de Lisboa, eraõ 
os naruraes do Reino , que deixavaõ as fuás 
pátrias? 

Sold.. Sim. 

fii Ppis tantos quamps crefceraô em Lis* 
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H^a ^Faltarão no Reino > e aífim acrefcentaraã 

em dobro a neceilidade Meila > porque nella 

tem neceílidade de provimento , e no Reino 

falra quem o gtangee. E aílim , quanto a eftz 

parte , naõ íó a conquifta da índia naõ foi 

ucil , mas damnofa : porque além da gente quo 

fe emprega nella , ajudou também , por razaõ 

do feu commercío , a fe augmenrar o povo de 

Li^oa , e faltando a cultiváçaõ das terras ( co-* 

jnoVeftá dito ) fe naõ foraõ as grandes commo- 

didadesdo feu (itio , vira-fe muitas' vezes em 

grande aperto efta Cidade, 

Sold. Muito bem eftà ifto ; mas ouando tO;* 
dos os homens, que a índia gafta , eltíveraõnb 
Reino , que terras mais das que fe cultivaõ , (o 
podiao cultivar ? 

Fil. Muitas , que fe perderão , e outras que 
fe podíaó abrir de novo , como no dífcurfo dx 
pratica começada fe verá. 

Sold. Deíle modo , as Ilhas, e oBraíil fa^ 
riaó o mefmo damno ? 

Fil. Naõ, íenaó muito ao contrario ; porque 
as Ilhas povoaraõ-íe Je huma vçz , e naõ eftaõ i 
como a índia, confumtndo homens continua- 
mente , e delias nos provemos de trigo : por 
onde antes beneficio que damno , nos fez a fua 
pevoaçaõ , accrefcentando-nos terras fertiUffi* 
mas, e lavradores que as cultivaõ; daõ-nos' 
paftel , tinta muito boa para tingir pannos ^ 
aíTucar , c outras coufas neceflarias para a vi* 
da , ainda que de todas nos aproveitamos mal. 

O firaftl povoou-fe com degradados , g^^Q 
■ - ■'- -; ciua 
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jQ[ise fe tirava do Reiao por beneficio délfe ^ tf 
fae de tanto proveito, t com taõ pouca derpeza, 
^fomo todos vemos , e fe verá muito mais , fe 
nos foui>er*mos aproveitar delie , como con« 
vem : he terra fertiliílima de aíTucar , e outras 
coufas , e foraõ muito de paõ , fe fe cultivara , 
e naõ eflá taõ apartado , que nos naõ poflamos 
valer do feu poder , tjuando nos for neceiíario, 
€ o tiver. E aíHm deftas terras recebemos o be- 
neficio, que a conquiftada índia. nos nega. Cu- 
ja Milícia também para as occafiões de Europa 
e de pouco effeito ; porque nella o dcfordena* 
Jío accommetrer tem dado muitas vezes gran* 
Jks viâorias , e cá fó prevalece a difciplína , e 
ordem ' militar: mas nifto vos peço que me 
naõ conrradigais ; porque ainda que eu dig^ 
bem , me parecerá , que erro , fe naõ feguir o 
voflb parecer. 

Sola. Dizeis tudo taõ bem , que nada fe pô- 
^e contradizer. 

Fil. Temos loeo concluído ( como já diflc ) 
que a conquifta da índia cahe no genei-o delei* 
lofo ? 

Sold. Conforme ao que eftá dito , naõ fe po« 
de negar efta eonclufaó. 

Fil, E qual era a de que eu dííle que vos 
lembrafleis > 

. Polu. A mim me naõ efquece. E he , que o 
esforço fe comprehende no útil , e que o ho- 
fnem e^rforçado he util á fua Pátria, 
. fil He aíHm , fenhoi Soldado ? 

Sold^ Aifim he« 

Fih 
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' - fíl: Logo fe o esforço he iitil , e a eonquir*' 
ta da Indix o nao he , naõ diremos que foi obra 
de verdadeiro esforço ; e naõ fendo obra de 
verdadeiro esforço , diz muito bem o Politico^ 
cm dizer , que fora mais ucii a efte Reino* naõ 
a intentar , pois fó as obras de verdadeiro es« 
forço (como eftá provado ) faõ úteis aos Efta^ 
dos. Tendes mais alguma duvida i 

Sold. Duas gearão para o fim defta pratlcaJ 

FiU E quaes íaó ? 

Sold. Huma he 3 que diíTeftes , que o esforW 
çado havia de fazer obras fimilhantes aefta 
virtude. E conforme a ifto , fe o esforçado 

Íera a minha duvida ) ha de emprender cou^ 
as , em que moftre o feu esforço , qual fe po« 
idia emprender mais digna de hum animo 
valerofo , que a conquifta da índia ? E agora 
acho maior efta duvida ; porque tendes con<* 
cluído , que a conquifta da índia naõ fot obrai 
de verdadeiro esforço; no que parece, quo 
contra o que tendes dito , tornais a tirar ao es* 
forçado fazer obras esforçadas. 

FtU Efta he huma duvida > e a outra qyal 
he? ^ 

Sold. Que a Indta nos dá com feu commeiW 
cio muita commodidade de grande ganho , o 
* que vós concedeftes fer útil às Republicas. 

Fil. Refpondendo á primeira duvida , digo ^ 
<)ue em todas as obras fe confíderaõ duas coa« 
fas , o difcurfo , e conceito do artífice 9 e 4 
obra das mãos que a fizeraõ : o mefmo con(ide« 
%Q CU O» conquift^ dji Indiii* Aquclle^ p^ <^Uík 
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}o confcHio fe fez , faô o artífices , e ds Cá!p\* 
mes , e Toldados, que a pozeraõ em effeiro , faã 
as mãos , que fizeraóa obra. Digo agora y que 
ffi coníiderar-mos o difcurfo do artífice ,. a 
•bratiaõ he boa , pelas razões dirás , e porqiie 
as coaquiftas , que íe rvaó podem unir com o 
Eflado , que as faz , ^e modo qve nas neceiG- 
dades , que hum , e outro tivef , fc poffaó aju- 
dar;.feTaã damnoílflimas , porque em lugarxle 
accrefceniar forças, as diminuem, fepárando-fe 
as que tem o Eilado que as faz, E por iflb , 
nunca os Romanos fabiraó a conquiflar fora de 
Itália , . fem primeiro a terem roda na fuà obe^* 
áiencia ; porque ( como diz Plutarco ) (i) de- 
pois que Curió desbaratou aPirrho, fe fize- 
xaó fenhores de toda Itália , e Sicília , da qual 
(fegundo Aplano ) (2) intentarão a guerra de, 
Libia , ficando diftantes , com pouco imervallo 
de mâr. E do mefmo modo em Iralia, naõ 
ganharão primeiro as terras apartadas, que as 
rifinhas. E quando quizcraõ emprender no- 
vas emprezas , começarão por França , que he 
â primeira Província ,em que fe entra , fahin- 
do de Ttalia , dividida delia ió com os Alpes; 
r fc paflíaraõ primeiro á He^panha^5 foi pôr ne- 
ceílidade ^ obrigados da guerra dos Carragínen* 
fes, E ainda que os Eftados fe unem pelo mar, 
íeraoaquelles, qiie com facilidade podem foc- 
correr , e fer foccorrídos nas occafiôes cm que 
secelTario for, enaó aquelles de que fe nao 

po- » 

r- 

<0 Plut. llluft. CO Apian. £el/liv. 
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podem valer, nem. os podem ajudar y porque 
as conquiftas defta force , ainda que delias fs 
tenha algum proveito na fazeoda , faõ de mui- 
to damna nas forças , que he mais impoTcame; 
porque eftando feparadas,, claro eftá que fe div 
Diinuen». Porém ifto fe naõ entenderá nas con« 
quiftas , q[ue depois de feicas^ paciâcamcnte fa. 
paíTaã governar , iicanda feguras de novos ao- 
comnlecciínemos y ou tendot foiças propriac 
com que reílflir. Eailimdigo, que coníide^ 
rando o difcurfa do. arrifice^ dos que ordena^ 
laó efta conquífta , a obra naó foi boA , mas 
íe cOflfiderar-níK>s como fe obrou a manufa3:t>- 
fa , .merece muito lotivor. £ aíltm osprímen 
loíj que ordenarão fe fizelTe, íizeraõ obra de rc- 
merarios : mas os que a obraraã, navegand» 
por canros mares , e peleijando conr camas , e 
caó .varias nações , iizeraõ huma obra heróica, 
ç digna de eterna memo-ria* £- aílim fe vè , (juç 
elles , coimo esforçados , naõ desfalecerão em 
tantos perigos , antes nelles fe lhes dobrava o 
animo , do que ha infinitos exemplos : mas co^ 
mofe n:iõ podem dizer todos , quero. an(es ca^ 
lar rodos , que deixar de dizer alguns y fendo 
todos fie igual gloria. Mas como os que orde- 
narão efta conquífta , íizertió huma empreza ce- 
meraria , teme ( ô com razaõ } o- Politico , que 
de&faleçao como os cemerafios , naõ lhe po<* 
dendo valer , quando mais neceíTario for , oct 
por faltarem' forças , ou a diftancia ,a jmpe«- 
4ir. £.ajlifn a refpeito da Cidade de Lisboa., 
e do Reino naõ fe alça0ÇflkU .mais iia ,coaqutftj| 
. /i da 
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ida índia , que huma gloria vá , á qual dlffe* 
mos que fe havia preferir a urtlidade ; e aflím 
naõ íe devia iacentar mais que fó aquillo , qud 
para hum feguro commercio foíTê necefIario« 
£ defte modo ( como diíTe ^ qUe fe vería'no fim 
defta praríca ) fica ciara a foluçaõ da outra du- 
vida , pois fó da cónqutfta até agota trata** 
mos ) que he coufa muito diíFcrente de com^ 
jnercio. £ affim digo , que , fe a cotiquifta fai 
damooía , que o commercio o naõ fora, {txmxi* 
4lo-nos do proveito delle com a moderação 
conveniente aos policicos Eftados , e a fé que 
profeflTamos. £ efte fe deve crer , que foíle a 
primeiro intento d'£iRei Dom Manoel ,, que 
lendo taó prudente , naõ deixari:i de conhecer 
C5 inconvenientes da conquifla : e a impruden* 
cia dos míníftros , ou neceiiidade xios fucceíTos 
mal governados devíaõ de obrigar a fe eiiipe-< 
nhar mais do que fora o feu primeiro intento , 
áe naõ foi cubica , e ambição de todos. * 

. SolA. Concluiftes efta queffaõ muito a meu 
propoiito , pois naõ tirais aos P^rtuguezes a 
gloria dos Iieroicos feitos , que na conquifta fi-> 
'2eraã , e com ifto concedo' ao Politico o dam* 
no que da conquifta confídera* Mas antes que 
cornemos á noíía primeira queftaõ , para que 
ciremos defta o fruch> que promecte , nos ha*^ 
veis de dar voflb parecer ,' oa matoria da Índia y 
neftas duas coufas^ fe a largaremos , já que naõ 
]ie utíl , e quando naõ , como fe continuará' 
pa coníervaçaõ do que là tem^ ^ com algum 
tttoveico ) '^ niexm: daguio^ 
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PiL Ifto faõ coufas que o Politico entende 
melhor j que nenhuma outra peíToa , pela mui- 
ta experiência , que lem das nvacerias de Efta- 
do , e pela fua natural prudência ; e affim , a 
rlle devemos pedir ^ qu6 refpondar a efta pei- 
gunta : e vós , fenhor Politico , nos deveis fa- 
zer efta mercê , pois naõ achareis outros ouvtil- 
tes mais defejofos de voíTo louvor , e gloria. . 

Poíit. Tendes-iKM enriquecido tanto com m 
VoíTa pratica , e efperamos fe-lo ainda tantor 
mais , moftrando-nos conu) a Cidade de Lis- 
boa He mais apta para fer cabeça d)p hunt 
grande Império , que todas as Cidades de Eu- 
ropa , que naõ poiTo negar o que pedis ; que 
quem recebe muito , e pôde pagar com pouco^ 
nenhuma deículpa terá de o naõ fazer : nus bar- 
reis de prometter de continuar com a praitca 
pròpofta cb íitro dè Lisboa. 

Fil Qxte coufa me mandareis, que naõ faç9> 
jrtnáis agora, que dando de mtm melhor opl» 
nino da que tinha j me animais para coufac 
maiores ! E aíKm naõ deixeis de nos fazer a 
mercê, que pedimos , que ouvindo-vos , cobraF- 
Tei novas forças , como Ancheo , a quem fet 
vencido as dobrava* 

Polit. Largar a índia no eftado prefeme nao 
convém , nem podemos como Chriftáos ; e porv 
4{ue ás razões Cstõ muito, fabidas de todos , ait 
naõ darei , qtifi toáos fal»em<5s o muito cabedsEt 
4]ne nella temos mettido , e o muito que a fé 
fiaquellas partes fe temdUatado. Pará a fufterf- 
car-mos c«m nuico proveito qoQo > bQ o inc% 
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Í)arccer , que fc largue a navegação, a toiòs oi 
-^ortuguezes , que lá quizerem ir com feus 
•navios comnÀerciar^ evenhaó a Lisboa pagar 
;os direico das fazendas que trouxerem, e là fa- 
çaõ o mefmo das que levarem. E para que os 
-homens com melhor animo fe empreguem no 
tommercio, a primeira viagem fera livre de ai* 
guma parte dos direitos , e }á foi lei bem guar*- 
.^ada nefte Reino , que os Navios novos naõ 
pagaflem direitos da primeira viagem , e aos 
donos, para a fabrica delies , fe fazia certa 
mercê de dmheiro. £ para a pimenta d^ElRei 
iraõ fó huma , ou duas Náos , que naõ traríõ 
outra carga. E na índia fe terá cuidado de fa-^ 
^er que os Portuguezes , que eftao efpalhados 
-pelas cerras dos Bárbaros , fe recolhaó a Goa , 
accrefcentando aquella Cidade á maior gran- 
deza de povo , que íeja poílível ^ para que 
<om ella fe aflegiire aquelle Eftado , e para 
4maior fegurança de tado fe empregará nas Ar* 
madaa todo o poder delle, fazendo Navios ^ 
cm a maior quantidade que puder fer , e na* 
vegando todas as monções aqucUes mares ^ 
fazendo-fe fenhox delies., affegurará o que ti- 
ver na terra. De tudo ifto fe íeguiráõ grandes 
beneficios ; porque largando o commercio , e 
«avegaçaó da. índia aos Portuguezes, fera mui- 
to rhai5 frequemada,-com.o que creícerá o trato 
da mercancia , e com elle muito mais as ren- 
das , que lá tem ElRei , c aquelle Eftado fe fa- 
.rà mais poderofo , affim pelo crefcimento da 
jKenda > como porque fe povoará muito mais de 

Por-; 



D E L I s é o A. 7^ 

Portuguezes ; porque ffequcntando-fe o trato^' 
ficar-íe*haã muitos na Índia , huns por afei- 
çoados â cerra , oucros pela commodidade da 
mercancia , c Curros por fervir a ElRei , que 
também forrará deftc modo o que gafta em 
mandar Soldados todos os annos , e a Indta fi- 
cará mais fegara : porque alem do que digo ^. 
efpalharre-haõ ^s no (Tos Navios por coda ella , 
e o incereiTe do cbmmercio terá os índios quie-* 
tos , que faõ naturalmente maíscobiçofos que 
outras nações , e ifto lhes tirará a pratica das 
Gemes, a quem nós a impedirmos, porque ten- 
do fem perigo o noíío commercio, naã quererão 
CO m elle o proveito de outro. E também naa 
íerá pequeno beneficio Ter ifto caufa de termos 
muitas vezes no anno novas da índia ', porque 
como .a navegação fe continuar defte modo , 
em todo o tempo navegarão as noíTas Caravel- 
las ; podendo tomar os portos , que temos na: 
Cofta de Africa , e as Ilhas de Cabo Verde , e 
o Brafíl , as que por aquella parte quizerem 
navegar. £ dando ElRet licença para que ef- 
tes Navios fe armem , farfe-ha eftp Reino mui- 
to poderoio no marque he a maior força defte- 
Eftado , e de todos os que depetidem do mac 
taco como elle, o qual receberá huma geral u- 
tilidade^ efpalhando-fe por todo o proveito do 
commercio. A EIRei lerá o beneficio maior ; 
porque creícerâ a ftia fazenda muito , tendo 
fem gafto o primeiro proveito do commercio 9 
e ainda maior , porque crefcerâ o commercio 9 
p com ellc a renda da Cafa da índia ', c quanr 

S do 
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4o e&A rèhda naó crefça , ficará ganhanjo mdd 
0:qiic gafta na fabrica das Nãos , provimento ^ 
Saldos , e munições , e aonde agora^o provei- 
to he pouco ,. de(òonrando-fe a ^fpeza , fera' 
encAÕ muito , pois he livre delia. E vindo » 
pimenta etn húma Náo fem outra ca tg^i , e ben» 
aiEíUiada , e com baftances A)ldado» ^ vira mui- 
to «mais fegura do mar , e dos inimigos ', por* 
^•ue as Nãos boiances com maior íegurança 
navegaõ , haõ miíèsr menos vento ^e com gran- 
de recebem iiienos damno do mac , nadanda 
«m cima delle , e naó f^âfendo , como rocha ^ 
o6 golpes da«fu ai ond as i e vindo ligeira, apar* 
rtriè^ba mais faeilmeme dos inimigos , e fen* 
do41ie neceíTario peleijiar , huma Nao delcar- 
logada commuica anitlveria, e baftames foi*- 
^dos , de muico^.Navios Te pôde defender. & 
^4ierendb miaadar cada anna* alguma gente ^ 
alem da eme podemr levar eftas Nãos , podetáõ 
]r ^enri cada Navio dos parcícularefl os folda* 
4JÒS que parecer , conforme a grandeza detle 
pagando-Ihes o foldo , e dkndo-ihcs manti- 
menro , e aflim fera a índia baftantememe pro^ 
yida do3 neceflariof , ainda aae fe a Cidadã 
èer Goa chegar ( coroo diíTc ) a competente' 
grandeza de povo-, e fe iizer fenhora de todos 
aquelles mares, tirará' a efte Reino o cuidado* 
de foccorrer aqucUe Eftadacom- genre , qrie 
também fera hum grande beneíicix). Ifto he a 
que agora me parece , para mais fegurança da 
índia, e mais . proveito noflb , e da fazenda 
dl^R-^i l porque o quie ^rdermoa eia dar oq\ 
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^afiaõ àe k nos ir mais gente à índia ^ gsnha« 
jnos no proveito do trato , na fegurança delia ,^ 
c nos mais Navios que teremos armados^. E f0 
là fe ficar tantJi gente , que bafte a que a India> 
tiver , e o podbr de. Goa , para a defenfaó da- 
quelle Eftado , efcufarfe-ha mandar foldado^ y' 
c affim fe defeontaráó os que úcnõ , pelos que 
fe naõ mandão , forrando ElRei o cufto dai 
viagem. E quando Goa, e a Indra , tenhaõ' 
tanto poder , que naõ dependa a fua feguran- 
ça do nafío foccorro , emaõ louvarei a con^^' 
qulfta delia. 

PíL Tudo ifto me pi rece digno dò voffò' 
entendimento, e da vofík «5tper4encia : mas^* 
por ventura que cftime , e louve , o que naô^ 
entendo , o Soldado que heTnals vifto nas cou» 
fã$ da índia , poderá melhor julgar. 
' Sold. Haó ha ^ue repUcar ao que diz. o Po«^ 
Irrico , e tenho pof certrâindo , que refuharàS 
df<fto ( fe fe íiaer) infinitos proveitos : e affimf 
naõ ha que dí2er mais, que fsedrr^lhe , que pro*' 
core fe dè àejt&èoçaô > pois fendo do Ctinfc»** 
lho , tem muita- occaftaa^rar o fa^er. 

Polit. Execnta^to he multo dtíKíultofo , que ' 
nas coufas defta qualidade*,; e aonde ourro9 
tem Yoto , melhor fe ordenía de rvDYo do que 
fe emenda o errado j. c mais , por<|Me domrna 
a cfte noíTo Reino huma cer^a Goftftellaçaô , 
que faipSíbomcns incapaaesde tectber o bom. 
coníelha , prmcifalmeme n^sp^^IfasJpubli^asf : 
e affiim eu lhe profetizo huma grande mina, 
e ieráditoC» « <)«)«~«ver hum pc deoliveira^ai* 
auc fe abraçar. . JB ii i i . ^ SoU. 
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- S^d' Trifte profecia hc efta : naas eu cfpem 
que o Fíloíafo xtos faça outra mais alegre ^ 
Bioftranclo como o Ciúo áe Lisboa he capaz d& 
eftar nelle a cabeça de hum grande Império. 

' FíL O Polkico , confiderando a pcr^a dos 
l^ons coftumes , com muita razaõ profedza a 
ruina defté Reino , que do raefmo modo pro- 
fetizou Caraõ (i) a ruina de Roma , dizendo 
^ue todasaqucllas nações, de quem osRomai* 
nos tomavaõ es rrajoi , mudando o antigo cof^ 
tume dos íeus , íenhoreariaó a9uella Cidade. 
Mzs eu que con^ero as excellenres qualidades 
do fitío de Lisboa , naõ poíTo deixar de a fa- 
zer cabeça de hum grande Império ; porqfie 
naõfezE>eos emvaõ as quatídades , que pa- 
T<j| iflfo lhe deu ; e naõ he pequeno argum enco 
para ifto ferailtm., ver que naõ diminuem â 
iua grandeza , .t>s darano» que recebe da con- 
qulfta da índia , como fe vío no que delia te* 
mos dito , e como propuz no princrpio defla 
^ueftaõ^ E pois efta Cidade naõ deixa dr au- 
gmentar a fua grandeza , continuando em fuás 
navegações , commercios , e conquíftas , fem 
Ibo impedir efte grande incoorenitínie , bem 
fe prova (como já diffe ) que h« , a refpeito 
daspartes^ do Mundo , minto ittaís capar que 
Carthago y Roma , Capua , Corimho , e Cofif- 
tinopla , para fer cabeça de hum grande kn- 
perío. Masporqií^ ifto fónaó^ba^a , para hu» 
ma Cidade ler capaz defta graiid eza^ fe lhe fal- 
/ taô 

CiJ PUt. vid. Uluft . ' . . . - J 
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trátS as outras partes, qiie a refpeito àefimefmi 

(^ como diíTe ) faô nece(raría&, confideraremos 

re4em eftas Lisboa, qu^faõ^como jàdííE:} 

a faude, a natureza dos homens , o provimento 

das coufas para o Aiftento da rida iieceíTao 

rias , e a defenfaõ , e fortaleza do fítio ; e jun* 

tamente veremos , (e eftas coufas excedem ^ks 

Cidades referidas. Mas hoje naõ poderemos < 

tratar codas ; porque o tempo , que nos foge , o 

fiaõ confente y pois, comovemos, a fombra 

<lefte outeiro nos moftra que o Sol eftà já no 

Occidente defte fulo ; mas vindo a elle amanha 

mais cedo , daremos fim a efta queftaó. 

Foiit. jFaça-íe aflim. E com ifto<!iíre o Fí- 
-daigo , ^que efta pratica me concava , que fe a- 
. fartarão aquelle dia , e o i^efmo fizemos nòsi 
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foiltito* Filofofo. Soldado. 

A]uDtando-nú5 o outro dia, profegnio dizen-^ 
do : qufi deppis que tornarão todos ao lu- 
g^r donde fe tínhaó apartado , diíTtra o Politi- 
co ao Filofofo , que contlnuaíre a pratica fem 
perder tempo , que todos eflavaõ betn lembra- 
jdos do ponto em que íicaraó , eqoie logo o Fw 
lofofo começara dtfte modo. 
• FiU A faude he a primeira coufa , que nas 
Cíx^adeç fe deve confiderar ; porque , de que 
aproir£ítaó.xodas as outras commodídades , fe 
faltar faude para as gozar í nem como pode 
huma Cidade mal sá fer grande , e frequenta- 
da ? E aflim Vitruvio (i) , quando moftra co- 
mo fe haó de fabricar as Cidades , diz , que 
aprímeira coufa lie a elciçaó.dos lugares sãos : 
e Ariftoieles (i) tem amefma opinião; por- 
que dizendo que quando fe fundar a Cidade , 
íe haõ de coníiderar quatro coufas , a primeira 
he a faude. Do mefmo modo Vegecio (j) 
quer que a primeira coufa de que o Capitão te* 
nha cuidado , feja a faude do Exercito. De 
dous modos fe confídera a faude dos fítios : a 
refpeito do Ceo , ou das qualidades da Terra, 



• (i) YitrJ,i.c,4, (2) Ariftot, P0U.7. (j) Vcg% 



Tlkir^rpeim do Ceo fe divide a Terra «fm cinco 
f>arres, a que chamaõ Zonas, dtras frígidas , hu- 
ma rorrída ^ ou ardente , c duas temperaday- 
»ls duas frigidas, e a tórrida emende ra# os ao. 
ttgos , que eraõ inhabitaveis , como diz Ptinta 
{i) 'y as frigidas peta obliquídade , e aparta- 
mento dos raios do Sol , e^ a tórrida ^ pela re« 
âifude^ e contmuaçaõ deUes, fendo efta a cau- 
ia das Zonas , e naõ as ConAellafões céleres ; 
e tíniiaõ os antigos por bailante o apaxramenfo 
.do Sol , ou a íua vlfinhança , para fe naõ po- 
der viver ; e a:flim ío a 2ona ten»perada ef>- 
tendiaõ que era habitada , adonde o Sol nnncat 
falta , deitando os feus raios com moderada 0- 
bliquidade , dividindo oanno com a do Zodiar 
CO. Epofto que agora nos tem moftrado aexpe^ 
f lencia, que codas eftas partes faó habitadas , he 
coufa manífeíla , ferem menos sãs as terras q ive 
cahem dentro dos Trópicos , ou dos Circuloc 
Polares , como GruJaridia , ea cofta de Gui- 
né , e Ilha de S. Thomé , aonde fe naó vai fem 
notável petisco- de vida. D»vide-fe também a 
Terra , a refpciro do Ceo , em doze partes 
íí»uacs , confotme os doze Signos. Cada Sign* 
occupa ^o. gráos do Zodiaco em longitude ,' 
ajuntando a cfte efpaço , o que lhe fica de hii- 
ma , e outra^rre , até os Poios do Zodiaco ; 
a terra que a efta dlftancia correfponde , fe diz 
eftar debaixo do Signo , que a comprehendc. 
E porque todas as Conftdlaçóes celeftes tem 

par- 
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particulares virtudes , que domínãõ «s cotifal 
■inferiores , aquella cerra fera mais sã , que eftí- 
ver debaixo do Signo de mais benigna natureza* 
Xrísboa , fegundo a primeira divifaõ, eftá na 
Zona remperada , em :;p. gráos. ^o. minutos , 
íitÍ9 temperadiífimo , por eftar quafí nomeio 
'da 2ona^temperada , ficando i6. gràosaparca- 
<la do Trópico de Cancro. Corintho eílá no 
mefmo , parallelo , Conftantinopla entre o 
quarto , e o quinto ^ Roma quaíi no/meio, en- 
tre Conftantinopla , e l^isboa , e Carchago ef- 
tava poucos gràos dentro do terceiro parallelo. 
E affim deftas Cidades , efta he a mais quente, 
Conftantinopla a mais fria , e as outras fa- 
Stem fegundo efta divifaó pouca differença ; c 
aflim Lisboa he das terras , que eftaõ em mais 
temperado (itio , a lefpeito defta primcíca di- 
vifaó , pois eftá aonde nem a vífínhança do Sol 
a pôde aquentar demafiadamente , nem o feu 
apartamento esfriar. E além de fer ifto caufa 
de mais faude aos corpos, que nella habitarem, 
também o he de certas dífpofições , com que 
a alma fica menos impedida nas fuás opera* 
ções : porque diz Vegccio (i) , que a região ce-; 
Jefte naõ fó aproveita á difpofiçaõ do corpo , 
roas fem nenhuma duvida ao valor do ani- 
mo : pelo que aonde ella inilu4|com feu tem- 
peramento melhor difpofiçaó nos corpos , do 
mefmo modo deve fer no que pertence ao 
animoi E aflim diz Ariftoicles (2) , que as gen- 
tes 
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\cs quê habí^taõ regiões frias , e as qtie em Eu^ 
fopa rem grande animo, faõ faltos deenge<< 
tiho^ e os que habiraõ emAfía, tendo gran« 
de engenho, laó de pouco animou e que ps Gre* 
gos , aílim como rem a regiaõ media (entende 
a Zona temperada ) aílím também faó particH 
pantes deflas coufas, e pelo confeguinte mais 
perfeitos. A experiência nos tem moftrado ifto 
mais claro , do que podem nenhumas. razões ^ 
pois a todos he manifeíla a vantagem ,. que as 
nações de Europa fazem a todas as outras do 
Mundo, e delias as que habitaó a parte mais 
temperada , faõ de mais perfeita natureza > co- 
mo fe vè nos Hefpanhoes, e Italianos. Elaffim 
cftando Lisboa no mais temperado deftas duas 
Províncias , claro fica , que na de influir o Ceo 
nella , ailim na difpofíçaã do corpo , como no 
que pertence ao valor do animo , mais perfei** 
tamente a fua virtude. Em quanto a alma e&z 
unida com o corpo , nao pode obrar fenaõ 
por tneio dos ínftrumentos corpo raes ; porque 
íe aílim naó fora , tendo ella em todos os ho<* 
mens huma igual potencia , obrara em todos' 
igualmente, o que naó he, pelo que íe vê , que 
cila naó obra fóporfi , fenaõ ajudada dasdif» 
poíições do corpo , ás quaes fe alteraõ confor* 
me o temperamento das qualidades ; e aílim 
vemos a hiins ter muito engenho , e a outros 
muito pouco , naó por defeito da alma , mas 
pelo que tem na compoftura do corpo. Pelo 
que , fe o Ceo faz mais perfeitos corpos , aonde 
mais temperadamente inílue, ncceflariamemc 

as 
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as «Imas que os informarem , obnuriS cònè 
fnats perfeição. Eque o temperamento do Ceo 
Aja caufa de fe produzirem na terra cquías 
mais perfeitas , claramente fe conhece ; por- 
<|ue a corrupção eftá nos extremos ( como 
diz Ariftoteles ) (i) , e afiíni naõ pode fer , q^ue 
4)rdinariamcnte produzaõ ascoufas com perfei- 
ção as regiões muito frias ^ ou muito quentes; 
pvrqne a P^^^^Í£mL^ nacío entre o exceíTo , e 
defeito :^e ( jgdfl^pBiz Ariftotel^) os extre- 
mos refucaõ«¥!tieío ; « aílim no extremo frio 
das partes Septéntrionaes , e na extrema quen* 
tiira das que eftaõ fotopoilas ao curfo do Sõ\^ 
naõ pode a natureza criar as couías de tempera- 
da ccrapofiçaõ ; pelo que íó na« Zonas tempe- 
radas neceitaríamente as deve haver. 'Epoís 
Lis^boa eftà no mais tetnperado fitio defta Sep- 
tentríonal , fegue-fe , que nella ha de produ* 
2ir a natureza as coufas cora maior perfeição : 
pelo que ( como dlffc ) os homens naturaes 
delia hiõ de ter melhor compoftos corpos , c 
pelo confe^uinte obrará nellefi a alma com 
'mais perfeição. 

Solíl. NifTo duvido ^ porque a experiência 
íjuafi geralmente-nos moftra outra coufa. 

líl, liío naõ he defeito da natureza , fenaõ 
^o coftume, que corrompe a natureza , porque 
( comudiz Ariftoieles ) (2) as vinudes moraes 
f)aõ fe alcançaõ por natureza , fenaõ por cof- 
tume , e aâos multiplicados y mas naõ fe al- 
ça n- 
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iftnçaõ kin natureza. E affim os nâtmaes d(^ 
Lisboa por natureza faõ «pctífimos a codas as 
yirrudes , mas os nofíos coftumcs corrompem a 
fua boa natureza , e ( como diz Plataõ ) a me* 
Jhor natureza , quando he mal doutrinada , 
fahe peior que a inútil : e affim a refpeito da 
diviíaó das Zonas . em que o Ceo , e Terra fe 
dividem y Lisboa eflà em hum temperadiflimo 
íitío digno pela fua temperança de fer cabeça 
de hum grandiffimo Império ; poisnaô fó pç- 
la íaude , fem a qual huma Cidade naó pôde 
crefcer em grandeza de povo , he capaz delia , 
mas pela difpofiçaô dos feus naturaesi porque 
^ como diz Ariftoteles ) (2) os bons , e juftos , 
e devem ícnhorear , e deftes fe pode efperar, 
que haja mais onde o Ceo cria melhores natu- 
rezas. 

A fegunda dívifaõ fc faz ( como diflTe ) con- 
forme aos Signos celeftes , os quaes tem mui- 
Xo poder fobreas coufas inferiores , como afíir- 
maõ os Adrologos ; e quando naó feja tanto 
como elles querem , naó ha dndida , que cadai 
hum tem huma própria viríude. Porque fe 
Deos poz alguma particular virtude emcodw 
ascouías, que crcou na terra , como experí* 
mentamos, muito maior , e muito mais efficaz ã, 
devia pôr i1a« fuperiores. E como he maioc 
perfeição de quajquer coufa obrar por li a fua 
virtude , que feMhe neceffarío para o commu- 
tricar a ajuda de outra , os Afiros celeftes , que 

faó 



f, 
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ftõtk mftis perfeita natureza que as herras ]| é 
planras , e todas a^coufas materiaes criadas 
na terra devem ter efla perfeição de obrarem 
por fi toda aíua virtude: c aflim diz Plínio, 
(i) que cada Conftellaçaõ celeftc exercita no 
feu movimento a Tua natureza : pelo que hao 
de eftar neceíTari mente influindo fempre a fua 
virtude nas cou Tas inferiores, porque para as 
fuperiores naõ ha nenhu^ma neceflidade del- 
ia , eDeosoaô creou coufas.fuperfluas. Eaf- 
fim a terra que eftiver debaixo de mais benig- 
no Signo , como elle eftá continuamente in- 
fluindo nella a fua virtude , de neceflidade ha 
de ter em muirá mais perfeição todas as coufas. 
Pelo que a que eftiver debaixo de melhor Sig- 
no , aflim como na perfeição excede às outras, 
aflim deve ter o império de rodas ; porque por 
natureza ás coufas melhores faõ fuperiores. Ef- 
tá Lisboa ( como dlfle ) em i^p. gráos e meio 
da parte do Norte , que he quaíi no meio dt 
Zona temperada , cujo iitio cahe debaixo de 
i\ríes , e naõ em alguma extremidade fua , 
mas no meio , aonde elle mais eflicazmente in-* 
íhie a fua virtude , naõ fendo impedido da ri- 
gorofa vehemencia da quentura do Soí , como 
na Zona tórrida. E como íó na temperança 
obra a virtude perfeitamente em Lisboa , que 
he a mais remperada terra , que abraça a in- 
flMncia de Aries , influíra a elle a fua virtude 
mais eflicazmente. A qual excede tanto á dòt 

ou- 
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entros Signos , quanto elle he produzidor dd 
melhores eifekos. Todos os oucros Sietios (slõ 
caufa de alguma corrupção , e elle ió das ge« 
Taçóes 5 e muito melhor he o que gera , que 
naõ o que corrompe. £ aflim melhor hequo 
Taurus , que jà corrompe algumas flpres , que 
Aries g€Fou , e delle fuccellivamente fe vai 
multiplicando a corrupção pelos outros Signos^ 
fegunda fevaõ apartando de Aries , até que 
elle torna como pruderue Governador do Mun* 
do , a reformar o que elles deftruíraõ , mere^ 
cendaclignameme o ikulo de Rei que Nígidio 
lhe dá : porque aí&m com<> h-e dignamema 
Principe (como diz Plataõ ) (i) aquelle quç 

S>Focura a utilidade dos fubditos ^ elle que te* 
brma , e renova o Mundo , juflametKe fe lho 
deve eÁe titulo» He também Rei dos Signos , 
porque delle fe começa o movimento ,.feguin* 
do*o os mais, como a íeu Principe , porque deir 
le começou o Sol a allumrar a~ttrra no pr ifici*- 
pío do Mundo, fegundo a coihmum opinraõ. E 
efta he clariíGma razaõ da fua benigna natura 
2a; porque quando a immenfa benignidade de 
Deos (2) fe quiz commuaicar, naõ havia de fer 
em tempo diffimilbanie a ella , e ailim naõ foi 
no rigorofo frfo de Aquário , e Capricórnio,, 
siem no tempo em que o Sal de Cancro abraza 
aterra^ mas quando eftava em Aries, o que 

he 



(O ^laí« Rcp. liv. 1. (a) S. Lcon. ferm. 9. ét 
%Pat. venetabills Beda in 1. de tat. temporum. £aí«b 
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hè ccTtiffimo írgumenco da fua benígmdadteS 
E allim fe os Signos influem , fcgundo a faa 
natureza ^ e Lisboa recebe as influencias de 
Atks , c ellas excedem taaco as de rodos os ou* 
tros , claramente fe conclue , que quanto Aries 
Cijccede na virtude , c dignidade aos outros Si- 
|;;tios , que intuem nas mais partes da Terra , 
fátiio a todos os outros ficios fe avantaja o de 
Lisboa. Pelo que aflim como Aries tem o prin- 
cipado dos Signos ceieftes , ella o deve ter das 
Cidades da Terra. 

Sold, Muito bem concluem eftas razoes : 
mas porque dizeis que Lisboa eftà debaixo de 
Aries ^ 

jR(7. Seis Signos fe applicaõ a éfta parte da 
terra , a que os antigos chamarão fuperíor , e 
outros íeis a inferior ; íeis ao que fica da Equi* 
noeiat para o Septentriaó , e outros íeis ao Que 
fica da raefma Equinocial para o Sul : Os leís 
que pertencem a efta parte , faõ Aries , Tau* 
rus, Gcmini , Câncer, Leo , Virgo, epara 
9ftes íeis Signos ficarem fobre o Orizonte' def» 
ta parte, que lhes correfponde ^ e que os Aftro- 
xiomos lhe attribuiraó , ha de eftar o primeiro 
gráo de Aries aon^e o Zodíaco fe corta com a 
Êq-uinocial ,e o Orizonte deftè Hemiípherio da 
pane Ocidental ; e contando defte modo para 
o Oriente trinta gjráos ,. e deitando da,s extre* 
inidaJes deíle efpaço duas linhas , que fe va5 
aj^jmar nos Poios do 2U>diaco , tudo ^q-y«-f# 
«omprehende dentro delias, pertence a: Aries, e 
<o que na cerra Ibe eorrefponde , eftà debai^ttií 
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cíefle , e aflim fica Lisboa , aonde efte Sigcuy 
mais eíRcazmence inftue ( comodiíTer) 

/i7. E porque naó direis, que Lisboa eftá deir 
baixo de Libra ? porque quando o Sol , e{bm« 
do em Aries , fe começa a levantar fobre o Ho? 
rizontc defle Hemifpberio Scptentrional, Libré 
fica fobre Lisboa y e efta^ido no principio á» 
M^undo o Sol em Aries ( como le diiTe ) prif- 
meiro que clle efteve Libra fobje Lisboa ,. 
eftando ella da parte Occidemal , e parece qua 
aquellas partes , que naqneile principio fe cor* 
refpondiaõ , devera feras que mda hoje fe cofir 
refpondaã. Pelo que naó debaixo de Aries , fe*" 
naó de Libra deve eflar Lisboa. i 

FiL Murco bem du viciais y mas eu naõ fent 
fundamento dilíe y que Lisboa eâava debatx<l^ 
de Anes, epara ilTo cenho algumas razões^ 
que r»e pareee que concluem : e refpoirdendd 
âvoíTâ duvida com a prrmeira , digo , que,co« 
dos os pontos do Ceo faõ , Oriente , e Occi* 
deme , porque quando a Sol fe põem a hvnf 
habitadores da terra , nafce a outros , c affint 
ii^aõ podemos julgar fobre que parte da cerra ^ 
cftuva Atiei ,quarido dç^le o Sol conwçou a le* 
var o dia peio circuito da terra. E feeftava, co- 
mo dizeisT , Libra fobre Lisboa , feguirfe*hra , 
q;UC os féis Signos^ que depots delia fe feguem^ 
que faó, Efcorpius, Sagicarius, Capri^ornius , 
/quariu^ , Pifeis ^ ficarão fobre toda a parte 
Scptenirional , e pelo confegulnte , pela mef-* 
ma razaõ que dais para Libra dominar fobre 
Lisboa ^.tíltít. dominaiiaõ a cçia efta parte Sc« 
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jptentríoúal , o que he coílcra todos os ^ftro» 
nomois , que actríbuiraõ os outros féis Ssgnos a 
efia pane Boreal , e eftes à Meridional ; e aí- 
fim havemos d« dizer , que Lisboa naõ eftá 
fujefu à inãuencia de Libra, poishe Signo 
Meridional , ou que os Aftronomos errarão na 
diftribuiçaõ dos Signos, o que naõ pôde fer^ef- 
fando jà por cantas idades approvada. E he cou* 
fa clara , que elles acercarão nefta divifaó í por* 
que aílim como entrando o Sol em Aries , co- 
meça a reverdecer a parce Seprentrional, entra- 
do em Libra , faz o meímo eífeico na Meridio-^ 
nal , e comoDeos creou os Aftros celeíles para 
beneficio xlas coufas da terra, como fe vê no pri- 
meiro capiculodoGeneíis(i), onde diz, que fez 
Deos luminárias no Ceo , para que dividaõ' o 
dia , e a noite, os tempos,, dias , e annos , e pa- 
ra que rerplandeçaõ no Ceo, e allumíem a Ter- 
ra , naõ fe pode dizer , que pertencem a eAa 
parte do Mundo os Signos , que faõ caufa de 
jua corrupção , fenaõ os que com a fua pre- 
fença o reverdecem , gerando todas as coufas 
para a fuílentaçaõ do Mundo neceíTarias ; e af- 
£m naõ pertencem a cfíg. parte Septentrional , 
fenaõ os Signos , que os Aftronomos lhe attri- 
buem , porque eííes faõ caufà da fua renova- 
ção , e os outros da iua corrupção. E defte mo« 
do pondo eftes feís Signos fobre oOrizonce 
defte Hemifpherío, Lisboa ( como eftà dito } 
fica debaixo de Aries. A fegunda razaõ he , 

que 



(i) Cenefis cap« i, 
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que pois os Signos ccleftes influem nas cou« 
fas inferiores ieeundo a fua natureza , fimi- 
Ihantes a ella , raraó as parces onde influirem.r 
E aHim , fe Lisboa for da qualidade de Aries , 
naã fe pode negar , que recebe as fuás influen* 
ciãs , e ella he húmida , e quente como Aries; 
íegue-fe , que nella influe elle , fegundo a íua 
natureza : e que Lisboa feja húmida , e quen- 
te , confta da experiência, e Aries, por opihiao 
de todos os Aftronomos , tem as mefmas qua« 
lidades : e por iflb , atcribuindo aos Sis^nos as 
idades dos animaes , a elle daõ a infância , que 
he humidá , e quente ; e fendo elle o princí- 
pio da geração , naõ podia ter ourras qualida- 
des , porque fó eftas faó apras a gerar. 

Sola. £ porque naõ confiderais , para ver 
que Signo domina a Cidade de Lisboa , os ef- 
feitos* dos Eclipfes , e dos Cometas , como já 
ouvi , que confíderavaó os Aftrologos ? 

FíL Os Aftrologos trataó dos fucccíTos da 
fortuna , e eu das obras da natureza , e por if- 
fo fazemos diíFerentes coníiderações , e a fua 
fciencia vã ( fe nome de fcíencia merece a que 
naõ tem certas conclufões Xconfidera a foriuna-í 
da Cidade , para o que faz fundamento do Si- 
gno que eííava no feu afcendente , quando íe 
poz a primeira pedra da fua edificação , e efte 
quer que feja o que naquella Cidade domine : 
c porque ifto he dlíficuliofo de faber , valem- 
fe os Aftrologos dos effeiros dos Eclipfes , e 
Cometas 9 e nenhum^ Jeílas r:íz5cs , pertence 
ao íicio ; porque o firio , como eu trato , naõ 

G dç-r 
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^pende dos movimentos do Ceo accidentaes 9 

íenaõ da namrâl dífpQfíçaã delle (chamo acci- 
deocaea os curiós das eftrelUs errames ) ; e a i- 
fim como deíde o principio da creaçaõ do Mun- 
do as influencias celeftes civeraõ cenas pix>- 
priedades , do mefmo modo as houve nos fi- 
tios da cerra , fendo hpns dos outros differen- 
tes em (Qualidades s e porque as coufas da cerra 
cflaô fu^eicas ás fupertores ( como já diííe) he 
coufa ceniifima y que íempre os íirios delia ci- 
veraõ certas partes do Ceo , que nelles influif- 
fem fem aheraçaõ , e para íe (aber quaes eftas 
íaõ , naõ ha outra mais clara demõftraçaõ , que 
aLÍimllhança das qualidades; porque naõ he 
poífivel , que nenhum agente obre eífeitos con-» 
uarios á fua natureza y que o foeo naõ pode 
esfriar ^ nem a neve aquentar : pelo que tendo 
Lisboa as mefmas qualidades de Aries , taõ díf- 
ferenres das de Libra , que he fria » e íeca , A*» 
vies , e naõ Libra dominará fobre ella natural- 
mente. Eporiffodiz Ariftoceles (1) , que ha 
por natureza algumas coufas difpoftas para fe-» 
nhorear , e outras para obedecer > porque af- 
fim como Aries he Rei dos Sigtu>s ; affim deu 
ao fitio de Lisboa as qualidades , que a fazem 
apta para eftar nella a cabeça de hum grande 
Império. 

Sold. A refpeito das influencias celeftes , e 
climas , fegundo o que eftá dito , naõ fe pôde 
negar f falta agora ver , íe a refpeito da terra 
tem a mefma perfeição. FiL 

CO Ariflot. Polit.iiv. j. 
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' Jf /. Taõ perfeita he pelas qualidades da ter- 
ra , como pelas influencias celefles. Para co- 
nhecer qual he o fnio faó a refpeito da terra ^ 
íe devem confíderar feís coufas^ a primeira j a 
que parte do Ceo olha > a fegunda , fe eftá em 
algum monte , ou valle; a terceira, fe tem 
alguns paâes viíinhos , ou algum rio , e terra 
de mà qualidade > a quarta , que agua tem pa- 
ra beber ; a quinta , eue qualidade de mancí- 
cos ; e a fexca , fe efta junto do mar , ou de 
rio , capaz de levar as immundicias ^ fem fa- 
zer damno aos moradores da Cidade com pef- 
tiferos vapores. Na primeira coníideraçaõ dei- 
tas , fe ha de advertir , que as terras que eíbõ 
voltadas ao Norte ^ naã podem fer de faã tem- 
perameoto ; porque os vemos frios do Inver- 
no coftumaõ fazer mais priorizes, que as calmas 
do Veraõ , e ordinariamente caufaõ catarros , 
de que muitas vezes fe geraõ doenças de mà 
qualidade ; e por iíTo queria Sócrates (i) , que 
as janellas que eftiveílcm í parte do Norte, fof- 
fem pequenas. As terras , que olhaõ ao Meio 
dia', fe naõ cem algum Norte , qu6 efpalhe os 
groiTos vapores , que a quentura do Sol levan 
ra , também faó pouco sãs , e do mefmo mo" 
do , as que tem o rofto ao Poente , pela mu" 
dança que faz o ar , como diz Vitruvio (2) "" 
porque diz elle , que o ar do Poente nafcendoí 
o Sol fe amorncce , e ao meio dia aquenta , 

'Gii c 



(i) Xenof. dos feitos, e ditos de Socr. iir, jt 
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e á carde qijelma , e que por efta mudança he 
caufa de doenças. Mas as cerras , que vem naf* 
cer o Sol , fem duvida faõ de benigniflimo 
temperamento , porque no Veraô , nunca o 
Sol ao nafcer he mnico qiienre , e depois que 
fe levanta ao Meio dia , naõ entra nas cafas , 
baftando huma pequena fombra do tellhado , 
para lho defender , e no Inverno mais a quen- 
ta , porque como anda baixo , entra nas cafas 
. gadando as frias humídades da noite. £ aíEm 
èfta he a parte do Ceo mais temperada , e pelo 
confeguinte mais sã, porque (como diz Ví- 
truvío ) (i) as Cidades , que eftaõ voltadas à 
parte do Ceo mais temperada ^^íaó mais sãs > e 
tratando da edificação das ruas da Cidade , 
confirma cila mmha opinião , dizendo , que 
os ventos frios oífendem , os quentes cor- 
tompem , e os húmidos fazem damno. Eaf- 
íim fó o vento Oriental parece que approva , 
porque os ventos do Norte faõ frios , os do 
Meio dia quentes, e os do Poente húmidos : 
pelo que os do Oriente ficao fendo os tempe- 
rados. VejamoF agora a qual deftas partes 
olha o fítio de Lisboa , e fabendo-a pelo que 
eftà dito , fe conhecerá , fe a ref peito defta 
confíderaçaõ he faõ. Como Lisboa he caõ 
s;rande , e abraça tantos montes , e valles , as 
íuas partes , varias partes do Ceo olhaõ huma 
ao Norte , outras ao Meio dia , outras ao 
Levante , outras ao Poeiice y 'mas confiderando 

to- 
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todo o corpo da Cidade , claramente feverá,* 
que eftá voltada á parte do Ceo , que fica en- 
tre o Levante 9 c Meio dia , e toda ella , tiran- 
do as partes que faõ impedidas dos montes , ou 
das caías , vè nafcer o Sol , e de modo nafce 
aeílefitio, que fem nenhum impedimento, 
canto que eftà fobre o feu horizonte , logo daõ 
na, Cidade os feus raios; pelo que fica rece- 
bendo delle grande beneficio , fazendo o dia , 
da parte da manhã da fua )ufta quantidade , e 
tendo mais tempo para gaftar as humídaJes da 
noite. £ ainda que naó eftá ( como diíTe) vira- 
da de todo ao Nafcente , ilTo lhe he de grande 
proveito; porque havendo de fer por caufa do 
rio húmida, a quentura que recebe do Meio dia, 
purifica o ar , gaflando muita parte das humí- 
dades delle. Sócrates (i) approva as cafas vol- 
tadas ao Sul, dizendo qiie as cafas, que olhaõ 
para aquella p^ne , devem ter as janellas gran- 
des , porque de Inverno ao meio dia entra o 
Sol por toda a cafa , e no Verão ficando ao 
meio dia muito alto , faz fombra : e fendo ifto 
aflim , o fi^ de Lisboa he o melhor que pôde 
fer ; porque tendo do Sul o que baile , para 
gozar efte beneficio, foge a fua demafiada quen- 
tura , com a inclinação que faz ao Nafcente. 
E affim tem o fitio approvado de Ariftoteles , 
(2) que diz , que as Cidades voltadas ao Orien- 
le , c aos ventos , que delle refpiraó , faõ mais 

sãs. 
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sãs. E porque de nenhum modo lhe podeíTe fsL^ 
zer damno o Sot do Meio dia , alevantand^ 
dos Talles da Cidade groíTos^ vapores , pelar 
aberturas deites lhe entraõ os renros Septen- 
trionaes , que os efpalhaõ , e gaftaõ. Pelo que 
nenhuma .da<; outras Cidades , que fe iulgivaô 
por dignas de Império , lhe pode fazer yaiita- 
i;ém , e de minha opinião nenhuma fe lhe igua- 
la , fenaõ Conflaminopía , fegundo efta con- 
íideraçao ; porque do mefmo modo que Lis- 
boa olha entre o Levante , e Meio dia , fican- 
do com as coftas ( como diz Zozimo ) entre o 
Occidente , e Norre , e ainda Lisboa fe lhe a* 
Tanraja , pelo beneficio , que (como difíe) 
lhe faz o Norte , que entra pelos feus valles. 
Com os ficíos das outras Cidades na5 fe p6de 
fazer comparação nefta parte, poraue Cartha- 
go 5 como dizem Eft|jbon (r) , e Aplano j^ cf- 
rava nas fraldas de hum monte , que no meio 
delia fe levantava , e como cercava o monte 
por todas as panes , ficava fotopofta a todos os 
ventos , e naquella parte fao os do Meio dia 
muito quentes , e pela mtfma râ^aô nocivos. 
Roma tem firio baixo com alguns pequenos ou- 
teiros denrro delia , e íl roda , e affim o Sol , 
ijue no Vcraõ efta fobre ella defde que nafce 
aré.que fe põem , he intolerável , e damnofif- 
fimo , naõ rendo por onde fe efpalhar os vapo- 
res , que dentro delia levanta , com o que tem 
certiflimo perigo de vida , quem nefte tempo 



cn- 
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encra nella. Capua (i) faz pouca diflbrença;' 
e&aiulo também em ficio baixo , e com poui:o 
reparo à quentura do Sol , e aos frios ventos;. 
£ Corintho toda eftava voltada ao Norte ^ íi- 
cando*lhe nas coftas hum altiíHmo , e afpero 
monte, chamado Acrocodncho. Eaflim naõ 
diremos , a refpeito dcfta confideraçaõ , t]ue 
tem nenhuma deftas Cidades caõ bom fítio co- 
roo Lisboa. 

A íegunda coníideraçaó he ^ fe eftà aíTenta- 
da a Cidade de Lisboa fobre o cume de alj;um 
alto monte, ou na plantcíe de algum fundo vai* 
le. Vitruvio (2) parece que no principio do ca- 
pítulo era que trata dosfitios sios para a edifica- 
"çaõ das Cidades , quer que feja mais faõ o que 
eftiyer alto ^ e eminetfte , e conforme a ifto fe 
entende que elege os cumes dos montes : mas 
lo£o.mai8 abaixo diz, que o fuio^ que fe eleger, 
olne para as partes do Ceo , que naõ fejaó mui- 
to quentes , nem muito frias ; no que parece , 
que nòs declara o lugar rtferido \ porque fe o 
fitio ha de olhar ás partes do Ceo mais tempe- 
radas , naõ pôde fer o do cume dos montes , 
porque efle fica defcuberco a todos os tempos , 
e fotopofto a todas as partes do Ceo : e aflim 
fe deve enténdjer , que efcolhe as meias ladei* 
ras , que olhaõ as partes do Ceo, que temos di- 
to : e ifto entendeo também Vegecío (O > por** 
que tratando da faude do exercito , diz, que* 
naõ alijará de Veraõ no» montes 5 onde naõ 

hou- 
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houver fombras de arvores ; porque ficando 
defcuberros aos raios do Sol, nao fe poderão 
os Soldados confervar ncllcs com faude. E af- 
lim nao deve dizer Vitruvio , que feelejadot 
cumes dos montes : pelptjue tendo por sáos fí'- 
rios eminentes, e altos, e voltados ás partes 
do Ceo mais temperadas , nao podem fer fenaõ 
os das meias ladeiras , e eftes efcolhem os prá- 
ticos na arte militar , para alojar os exércitos , 
podendo ter guardado o cume do monte , que 
lhe ficar fuperior. E Polibio (i) gabando mui- 
to o firro de Agrigento , que fof já grande Cida- 
de de Sicília , das f<ia palavras fe collige , que 
cftava na meia ladeira de hum alto monte. 
Huma das cómmodidades, que tem as meias la- 
deiras ( como do que eftâ 3lro fe comprehende ) 
he ficarem abrigados com o monre os lugares , 
que nellas eftiverem bem aflTentados , dos ven- 
tos nocivos , e outra ferem mais limpos , por- 
que chovendo , como a agua por fua. natureza 
bufca o baixo , naó fe detém nas meias ladei- 
rar , levando com o ímpeto da fua corrente as 
immundicias , alimpando delias a terra , o que 
naõ póJe fer nos lugares afTentados nos valles ^ 
e terra chã , os quaès ( humedecendo-fe eom a 
agTia da chuva as ímmundicias ) faõ chêas de 
peftíferos vapores ; e outra grande commodida- 
de he , que gorando deftes benefícios , tem 
mais fácil o íerviço , que os lugares poflos nos 
cumes dos montes. Confíderando agora Lis- 
boa 
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t>oa ^ amda que a fua grandeza naõ cabe em 
huma fó ladeira , nem fe contentou de deixar 
livres do feu pezo os cumes dos feus montes , a 
maior parte delia eftà nas ladeiras de feís que 
olhaõ á parte que tenho dito , entre o Orien- 
te, e Meio dia, gozando dascommodidades, 
que tem os lugares íituados defte modo ^ como 
eftà diro. 

A terceira coufa , que diffemos que fe havia 
de confíderar , he , fe Lisboa eftà junro de ai* 
' guns paiôes , ou rio , e terra de ma qualidade. 
As terras vifinhas aeftas coufas faõ de pouca, 
faudc para os feus habitadores , porque o ven- 
to , que vier da parte donde eftiverem , trazen- 
do os ruins vapores , que deftas partes ordina- 
riamente íe levantaã , e inFecíonando com el- 
les o ar , os corpos, que com a refpiraçaó os re- 
ceberem dentro em ti , e aonde pelos poros pe- 
netrarem , naõ deixarão de ter continuas doen- 
ças. Eaffim diz Diógenes Laércio (i) , que 
tinhaõ os Solínenfes pefte continua , procedi- 
da dos vapores que fe Imanta vaã do rio , que 
corria junco de Solinenfe , a qual curou Em- 
pedocles , mettende no rio outros dous de boa 
qualidade. £ as alagoas , e paues , ordinaria- 
mente caufaõ doenças ás terras , que lhe ficaS 
vifínhas , quando eltes naõ tem alguma corren- 
te ; porque eftando a agoa por muito tempo 
reprefada , corrompe-fe , e com a quentura do 
Sol manda peftiferos vapores , e defta cau- 

fa 
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fa diz Vicruvio (i) , qtie procediaõ as doeti* 
ças dos moradores da antiga Salapia , Cidade 
de Pulha , pelo que a rogo dos Salapianos, a 
mudou M. Hoftllio a outro íitio^ quatro mi« 
lhas apartado do primeiro , no qual víverad 
com faude , eftando livres dos ruins vapores , 
com que o reprefado lago , na primeira habw 
taçaõ , ifiíicionava o ar. E aíEm os lugares jun^* 
tô depares , ou lagos defla forr^ , naõ podem 
ter a faude necelTâria para crefcer em grandeat 
de povo ) como he neceíTario ^ que tenha a Ci- 
dade capaz de Império : e por iiTo Vegecio , 
(2) naó quer, que o exercito aloje junto de paâes. 
E a ttfrra do me(mo modo diz Piinío (;) , que 
em algumas partes produz vento , ou ar pef- 
ttfero , o qual fahe pelas cavernas da terra, 
ou do mefmo lugar , pela maUgnidade do &*« 
tio I e traz alguns eicemplos em prova diflo , 
entre os quaes diz , que junto a Roma , n^ 
monte Sorarte , morrem os paflfaros pela pefti« 
lencial natureza do ar ; e a mefma Ci4ade , 
pelos vapores , que fe levantaõ do Tibre , e de 
algumas alagoas, que ha no feu território , pa« 
receque tem para os homens a qualidade- do 
monte» porque todo o homem , que entra nella 
de Veraõ , fe põem a perigo de perder a vida. 
Naõ Aiccede menos em Capua , pela mefma 
raza6 deeftar em (itio apaulado ^ éter hum 
pequeno rio , de que fe levantaõ vapores. Gar« 

tha- 
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€hago h& agora de ruins ares , de aue htim m(H 
derno quer feja caufa a (ua deflruiçaõ : o 
que me parece ao contrario ; porque a gente 
naó purifica a natureza dos íictos ,- antes com 
as inimundícías os corrompe , eeftas (aõmaU 
aonde ha mais geme : e affim , a caufa de (tt 
agora o (itio , onde efteve a antiga Carthago , 
de tuins ares ^ e pouco sãos , fera cer da parte 
do Oriente o lago, que vai de*Argel até Tunes, 
eccupando o eipaço de dez milhas , pelo que 
naó fó agora efte íicio he pouco faõ , mas fdm» 
pre o foi , por (er efte lago nocivo á faude dos 
^omens , como experimentou o exercito de 
Gatão Cenforino ; porque alojando no cerco 
de Carthago ( como diz Apiano Alexandrino } 
(i) entre 6 lago , e a Cidade , lhe foi forçado 
deialojar, -porque pelos ruins vaperes , que 
do lago íe levantavaõ , lhe adoeciaô os folda- 
dos. Lisboa pelo contrario , nao fó eftà livrçf 
de todas eftas coufas , que a podiaõ fazer Ide 
ruins ares , mas he de caõ excellente natureza 
o ar , que cobre todo o feu território , que os 
tios delle , a terra , e mais agoas , devem fcr 
de ta6 fatidavel natureza, como a terra de Pole- 
fine , que diz Plínio (2) , que fará rodas as fe- 
ridas. E affim , de todo o território de Lisboa 
parece , que da terra , fontes , e rios , refpí- 
raõ fuaviffimos vapores, amigos da natureza 
humana ; porque he coufa certiflima , que a 
benignidade dos ares defte fitio , nao fó he por 

na- 
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natureza deleicofa, pelo feu tenaPperamentò ^ 
mas. de grandiíEmo proveito para algumas do- 
enças , como fe vè nos quartanarios , que adoe- 
cendo em outras partes , faraõ muitos , vindo a 
Lisboa. E he clara prova do benigno tempera* 
mento delia , ver que em todo o feu território , 
no Veraõ fe naõ foge da calma , nem no In- 
verno (é bufca para o frio muita defenfaõ; 
no que parece que a falubridade do ar livra 
do damno , que eftesdous tempos com feu ri- 
goi: em toda a parte fazem. E naõ he menor 
prova difto , produzir a terra do feu termo , 
quando as outras feccas , enuas apparecem , 
oaõ fó dlverfidade de hervas falutiferas, que em 
todos os tempos fe vendem na feira das terças 
feiras ; mas rofas , e boninas ^ (em nenhum ar- 
tificio humano. £ ailim , parece que Déo& 
criou efta terra , para ter o Império do Mun< 
do ; pois a prefervou de tudo o que lhe podia 
fazer damno , e lhe deu tudo o que a podia 
engrandecer. £ ifto fe vè , deixando as mais 
couias , que nos feus lugares fe tratarão, na 
feparaçaõ , que o grande rio , que rega os feus 
alicerces , faz delia , e da terra da outra par- 
te : porque (endo neceíTario à grandeza de Lis- 
boa , que naõ fo(Tè muito habitada a terra, que 
lhe fica defronte ( como a feu lugar fe dirá) fe« 
la Dsos de ruins agoas , e peiores ares , chèa 
de paues , e amargofas , e areaes eftereis 9 e 
porque os vapores defta parte nae chegaííem a 
Lisboa , poz eíle rio no meio , taõ largo que 
naõ he poífiyel ferem-lhe nocivos i porque no 

mais 
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mais largo he de três legoas , e no mais eftrei- 
to 9 aonde he de huma , naõ ha da outra parre 
paâes , nem alagoas de que poflaõ fahir groíTos 
vapores. £ também para efte intento naó he 
de pouca coníideraçaõ , parecer que recopilou 
Deos no feu deftriâo todo o Mundo : porque 
todo elle eftà repartido em partes Frias , que 
faõ as Zonas , que fazem os Círculos Polares , 
e gentes , que he quanto abraça a Tórrida , 
e em temperadas , que he o que fica entre os 
dous Trópicos , e os dous Circulos Polares : o 
mefmo recopilou Deos nefte pequeno deíèrí* 
âo de Lisboa ; pondo cinco legoas delia a ma^ 
ravilhofa Cinera , aonde no Veraó he neceíFa* 
rio abrigar do frio , como em outras partes no 
Ini^erno , e da outra parte do rio he o Sol taã 
quente , oue o podem mal foffrer as pefíoas, 
que naõ eítaó habituadas a iíTo , e no meio dei- 
tes dous extremos , fez huma Zona tempera- 
diílima , aonde poz Lisboa , moftrando nifto 
ue aflim como Lisboa he cabeça defte deftri* 
o, firoilhante ás partes do Mundo, affim o de« 
ve fer de todo elle. 

Sold. Perdoai , fe interrompo a pratica i 
porque naõ fe pôde deixar paíTar fem louvor 
efte conceito , o qual me parece , naõ lò do 
voíTo engenho , mas gtande artificio da provi,- 
dencia de Deos. E delle argumento , que naõ 
iô devemos procurar fazer a Lisboa cabeça do 
Mundo , mas que fe aflim o naõ fizermos , of- 
fenderemos a Deos , pois naõ feguimos o ín« 
cento da fus^ providencia. 
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Fil. Dizeis muito bem , e aíEm devemos td 
perar, que fe o naõ for em noifos tempos , que 
viraõ outros em que o feja. E temos affim , 
que Lisboa naõ íó naõ tem as coufas , que 
lhe podem fazer damno á faude , naõ havendo 
no feu termo paAes , e alagoas de ma qualida- 
de , mas os rios, as fontes , e terra faõ de ízu^ 
davel natureza ; e aflim paliemos à quarta cQn<< 
iideraçaõ da agoa de beber. * 

A agoa he huma das coufas neceíTarias para 
o fuftento da vida , e a que mais varias pro-* 
friedades tem; porque (como felè em Plí- 
nio } (i) huma he de natureza venenofa , ou- 
tra (audavel , huma ámurgofa , outra doce , 
huma aproveita para Ugum^s de Qnças banhan- 
do^fe nella , e ouira mata a quem faz o mcf- 
mo ; e ha algumas ag^as , que deiíaõ oleo , e 
outras bitume , e outras que convertem em pe« 
dra o que nelias fe deita , e ( como diz Vi- 
truvio ) (2) a agoa , que bebem os naturaes de 
Troezzeno , os faz doentes dos pés , e a do rio 
Cydtios mitiga os ardores de gota , a quem ten- 
do-a mette nella os pés. £ aflim fendo ella 
taõ neceíTaría , como experimentamos , e ten- 
do taõ varias qualidades , convém que a Cida- 
de, que houver de fer grand*», e populofa , a te- 
nha de boa narureza : porque a agoa he hum 
univcrfal alimento , que fe naõ pode , quando 
faltar , ou for ruim , fupprir com outra coufa ; 

CO- 
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como 01 mantimentos, que fe hum naõ for 
bom , póde^fe ufar de outro que o feja ? que fe 
O porco he húmido , e a vaca de ma dígeftaõ ^ 

Íóde-fe comer carneiío , mas tudo o que fe be- 
e , para itiacar a fede , que naõ Ke agoa, a cof- 
tuma ac^refcentar , e além difto as mais dlk 
coufas que fe comem , parcicipaõ delia : pelo 

3ue , fe for veoenofa , levando a fua malígnt- 
ade mifturada com mantimento , de que o 
corpo fú ^a de fuftentar , fará nocivo o que for 
boAi : e aílim , he neceííario que haja agoa , 
eque feja boa. Pelo que querendo Salamaõ 
edificar huma grande Cidade em Sorta , teve 
mais refpeito a agoa, qmc a outras comroodida- 
des -, porque (^omo diZ(}ofepho ) (i) deiscan- 
do as partes habitadas , e<iiíi«ou no deferto de 
5oria fuperior , Thamor , ou íegundo a inter- 
pretação latina , Palmira , porque naõ achou 
em outra parte abundante' commodidade de 
agoa. Querendo Viiruvio (2) moftrar , qual 
he a melhor agoa , diz ha aglumas fontes quen- 
tes, dasQuaes fahe agoa taõfuave no beber, 
que fe nao defeja a das fontes Camenas , nem 
a corrente Mareia. Dcfia qualidade he a agoa 
de Lisboa , de que commummente fe bebe , 
correndo cogíofamejit^^ ^na antiga fonte , a 

3ue chamamos.<^afarÍ2*d^lRei : porque quan- 
, o fahe traz huma fu|ve quentura goftofa , c 
proveitofa a quem a bebe , e he claro argu- 

men- 
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mento da fua perfeita natureza , que knào or« 
dinario fazerem catarro as agoas naccoftnma- 
das , tiunca defta fe queixou nenhuiiia peíloa, 
que d» novo yitfíc a Lisboa ; e he coufa pro- 
varei , que fc ha fontes ( como diz Virruvio ) 
f i) de tal propriedade, que fazem maravilhofa 
voz para cantar aos que nafcem no lugar que 
delias bebem ( como diz que eraõ as fontes de 
Tharfo , Magniíia , Zama) que efta de Lis- 
boa tenha a meíma propriedade, pois ordina- 
riamente os naturaes defta Cidade tem boas 
vozes ; e fendo eila de fuave temperamento , 
antes quente , que fria , he coufa clara fe pro- 
veirofa para o peito : e aífim naõ errará qiem 
diíTer que ella he caufa das boas vozes que em 
Lisboa docemente ouvimos cantar. £ também 
dos bons carões , que confervaõ as mulheres , 
pelo que as que limpa , e curioíamente fe tra« 
taõ, a mandaõ levar fora da Cidade muitas le- 
goas. E do mefmo modo por todo o leu terri- 
tório ha fontes, rios , c poços , de boniflimas 
agoas , e algumas com particulares proprieda- 
des para beneficio de algumas doenças , como 
a fonte da Pipa , cuja agoa aproveita aos doen- 
te de pedra, e a da Pimenteira, que fe bnfc^ pa- 
ira os doentes de febres. E aflim também , a 
refpeiro defta parte, naõ fao fuperiores a Lis- 
boa -as outras Cidades , aptas ao Império. 
Porque a fonte Mareia , que diz Plínio (2) ^ 
que foi hum dos dons que Deos concedeo a Ro« 

ma. 
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ma ) na5 he de melhor agoa , que as qne tenho 
dico de Lisboa ; e Capua tem muito ruips a-* 

foas , eem Carthago diz Vitruvio{i) , que 
a huma fonte , que traz em cima da agoa , 
hum óleo , que cheira como caCca de Cedro , 
com o qual umavaõ ( como os nofíbs paftores 
com o de Zimbro ) as ovelhas j e aonde ha cf- 
ta fonte , naõ podem fer as de que fe bebe taõ 
faudaveis , e de boa qualidade , como as de 
Lisboa 9 porque toda a agoa toma da terra poc 
onde paíía : e fendo a de Carthago ( como mof- 
tra a fonte referida ) gralíenta , e untuofa , naõ 
devem fer geralmente as agoas boas : e quan<« 
do as de Corintho , e Conftanttnopla , fejaõ 
boas , naõ podem fer melhores que as de Lís^ 
boa , como. do que tenho dito fe vê. 

No quinto lugar deftas con(ideraç5es , difTe" 
mos fer neceflario para a faude das Cidades 
capazes de Império , eftarem em titio onde fe- 
jaõ providas de mantimentos de boa quallda* 
de 9 e sãos« Ifto le entende de dous modos : 
Hum , que a efpecie dos mantimentos feja boa, 
naõ tendo por paó arroz, como em muitas 
partes da índia , nem milho zaburro , como 
em Guiné, nem farinha de páo , como no Bra- 
íil , nem tendo por ordinário mantimento gafa* 
nhotos , como diz Diodoro (a) , qne tinhaõ OS 
Acridophacios certos Povos de Eihiopia , ou 
carne de Emas , e leite de Camelos , como os 
que habicaõ da outra parte dos montes claros , 

H em 



(O Vitr, liv. 8. Qa) Diodor. Sic. Hv. l 



io8 Do Sitio 

f m ferras de arèa 9 e eftéri^is i e eftas dçvmi 
fprasaveç cervinas, de que Diodoro (i) diz 
que fe fqíiemavaó cenas gentes de EthjQpi^^ 
a qqe chama Eftrurophagos. £ fendo os manci- 
méntQS da mçlhor efppcie deUea , fe deve con- 
íidçrar , Te na fua efpecie faõ bons , sios , de 
hovfi nutriniçnto , e (ubftancíaes ; porque às 
gaiUnhas, cuja carne he de melhor oucrimentq, 
e libais sã , epfi S* Thomé cem contraria nacu- 
rez{( , e em Itália gevalmeace faó os n^antimen- 
|Qs d^ pouca íubftancia ; e q carneiro , que ena 
]Hiç(panha (e lêm pela me)hor carne , la fe naó 
eilima) nemhetaõbom. Confid^^^ndo defte 
inodq l^isboa , a efpecie do íeu mantimento he 
a melhQr que pódé fer , fendo o pao de trigo 
mantimento de todo o Mundo approvadiiGroa f 
çm bondade s godo, efubftancia; tem çppia 
grandiffima de vinhas , que a provém de inuico 
vínhP 9 bebidsi mui fphftancial , e por tal efti- 
Ilíada de toda» as nações , difference da cerveja 
que bebem os 4o None, e do vinhçi de Palma» 
do IVUi^b^r. As carnes faé carneiro » vaca , e 
pprcç. As aves fao gallinhas , perus , pombos, 
adcps , e patos : das caças tem abundância de 
perdises , coelhos , lebres , adens , e patos bra- 
vos , veados , e póreoa montezes y ainda que 
naó faõ comm^jns , por refpetto das coutadas : 
de pefcados tem con^ muita abundância , to- 
dos os que eftá em ufo fervirem para fuflento 
dos hpmçns « e frutas , e hortaliças , mais que 

em 
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em outra alguma pane do Mundo ; e alivaes , 
como em outras partes, bofques de arvores fiU 
veftres , pelo que naõ ufaõ nella manteiga em 
lugar de azeite , corrompédora dos eftomago^s , 
como ufaõ as nações do Norte , e em parte de 
França, e Lombardia. E confiderando a bonda- 
tie. de todas as coufas em íi , acharemos hum 
manifefto argumento da falubridade defte íltio^ 
€ território; porque a boa terra , boa agoa , 
e bom clima criaõ bons paftos aos animaes , e 
elles com os bons paftos fe fazem mais sãos , t 
de melhor nutrimeífto , e por iilb ( como die 
Vitruvio ) (1) quando os antigos Romanos 
queriaõ alojar algum exercito , ou fabricar al- 
gum Cafl:ello , faziaõ primeiro facriíicío das 
ovelhas, que oaquella parte paflavao , e achan- 
do pela experiência , que em muitas, faziaõ , 
<]ue tinhaó o íigado , e mais membros interio- 
res sãos , e de boa natureza , tendo-o por cia- 
riílímo fígnat da boa, qualidade dos paftos , 
agoa , e clima , alojavaõ , ou fabricavaõ na- 
quellefitio; e quando achavaõ efta experiên- 
cia ao comrarto, bufcavaó outro. E aífim quan- 
do por outras razões naõ tivera provado a 
bondade do clima , do território de Lisboa , 
pelos animaes que nclle paftaõ , ficará bem cla- 
ra a bondade delle ; porque havendo-os em ro- 
do efte Reino geralmente de muito bom nu- 
crimento , os do Termo de Lisboa fazem tan- 
ta vantagem a todos 0$ ouaros , que naõ ha pcí- 

H ii loa 
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foa de quem naõ feja conhecida. Do mefmo 
modo codas as coufas , que a qui produz a ter- 
ia para fuftenco dos vivences , faõ com muita 
vantagem fuperiore^, geralmente na bondade^ 
ás de qualquer outra parte. Porque quem veio 
jà mais a efta Cidade , que naõ conheceííe efta 
diíFerença ? a qual naõ podia deixar de fer af- 
íim 9 e pelo conleguinte refulrar pelos bons 
mantimentos muita íaude a todos os que ha- 
bitarem a Lisboa ; porque tendo ella o tempe- 
ramento que diííemos , eftando debaixo de 
cemperadiiiimo Ceo y e benigniilimo Signo, o 
/eu terreno ha de produzir perfeitlílimos paf^ 
tos aos animaes , e elles com bons paftos criaõ 
boas, e fubftanciaes carnes, e com as defla 
qualidade fe íuftencaõ em íaude os corpos hu- 
manos. 

. Sold. Âílim he como dizeis ; mas efta Cida- 
de naõ fe fuftema íó com os mantimentos do 
íeu Termo , e vindo-lhe das outras partes do 
Keino , c algur^ de mais longe , como he o 
trigo de França , e Alemanha , naõ feraó cau- 
fa de íaude a coda. a Cidade os do leu Ter- 
mo. 

Fíl. De fora vem a Lisbea o trigo de Afem- 
tejo , que he o melhor que fabemos } e íe o 
que trazem os Eftrangeiros naõ he taó bom 
para a genre que com elle íe íuftenta , he como 
para a mimola , e nobre o de Alcmtcjo ; as 
carnes vem as mais de Alemtejo , e muita da 
Beira , que naõ faõ peiores, e na bondade do 
trigo de Alemtejo íe prova a das fuás cárnea ; 

pois 
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pois dôvem fer criadas com bonlíRmOs paftos ; 
porque a cerra, que produz bom trigo , naõ de- 
ve criar ruim herva ; e os mais frutos , que a 
lerra da Alemtejo produz , faó também prova 
difto, fendo todos de maravilhofa fubílancia ; 

J>orque ao vinho nenhum excede , ainda que 
eja o fignino, cjue Eftrabo tanto gaba (i) , e o 
azeite ( fe naó ne melhor) he tao bom como 
o de Valença ; e aflim por todas as razões a 
Cidade de Lisboa he alimentada dos melho- 
res' mantimentos qqe tem o MíJndo. 

Entre as covifas que Vegecio ordena ^2) , ne- 
ceíTariasá faude do exerciro , coacluc com ef- 
ta , dizenJo , que fe no Oitano , ou no Ve- 
rão , grande multidão de gente em hum mef- 
mo luçar eftiver muito tempo , da con^agiaõ 
das agoas , e do máo cheiro delias , produzido 
das ínrim'mdicías dos Soldados , corrompendo- 
fc a bebida , é o ar , fe geraó as mais das vezes 
muitas doenças peftiferas ; e havendo tratado 
todas as outras coufas neceOTarias para a faude 
do exercito , fendo efta a ultima , parece que 
nos avifa , que fe houver defcuido no alimpar 
as Cidades das immundicias , que he forçado 
haver em todas muito ruins doenças , e miluo 
mais nas de maior povo ; e que todas as mais 
couías úteis á faude das Cidades , feraó de 
pouco cfFeito , corrompendo-fe o ar com as 
immundicias ; porque còm a continuação dos 
gjroíFos , c corruptos vapores , fe impedirá a 

boa 
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boa natureza do clima , e íe corromperá otra- 
trimemo das boas comidas , e affim virá por 
efla caufa a naõ Ter ucil a bondade doficio. Por 
efte refpeico fe povoaõ eftas cerras , que eftaõ 
junto do mar , ou de caudalofos rios , além 
das mais commodidades , pela que tem de es- 
tarem limpas: mas fendo o rio pequeno, he 
ordinariamente de maior damno í porque mais 
facílmeníe» e mais fe corrompem as immun* 
dicías com a humidade da agoa, que com a quen- 
tura do Sol. E aíEm Capua naõ pode ter da 
rio efte beneficio da limpeza , por fer peque- 
no ; e Roma ^ quando eftava na fua grandeza^ 
também duvido que lho podefle fazer o Tibre* 
Ha mais outra diificuldade neflas duas Cida-^ 
àes , para naõ íerem taó limpas como conrem ; 
que como cftaõ ém fiiios chãos y e baixos , naõ 
pôde o impeco da chuva alimpar así ruas , naõ 
tendo lugares emiaentes , onde cahindo a agoa, 
com a fúria da fua corrente leve aio rio o que 
nas ruas achar. E efta he huma das razões, 
com que os doutos na Arce militar approvaõ 
para alojar o exercito as meias ladeiras , por- 
que chovendo fe alimpaõ os alojamentos* Lis« 
boa tem' codas eftas commodidades ; porqur 
eftá junto » naõ de hum. ¥>eq.ueno rio , mas de 
hum mar , que taliia o Tejo na fua foa , e af* 
Cm nunca lhe podem deitar tancas ímmundii. 
cias, que (açaó damoo ; e como efta Cidakie co- 
bre as ladeiras dos montes do feu fitio ^ quan- 
do chove fica a maior parte delia , naõ fó lim- 

p a y tuas lavada . ç, chegando aa baixa asimi- 
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pcfuofas correntes ^ entraõ por largos condti*> 
ôos^ quç para efie eiFeico hâ tiòs lugares cori- 
yeniemesi E defte túodo haó ha còufa ^ que 
impída áo G^o influir na Cidade de Lisboa a 
benigna vírcude $ com que hellapredoinlna. B 
affim , dá Terra ^ e do Cco , èna fuave corrcf- 
pondencia recebe cfte íitío huma extremada 
ííilubf Idâde ^ com a qual , fuftemando ò fea 
povo em boa diípòíiçaõ , be mafs apta a fuf*« 
tcnràr o peão do Império , que outra àlgiiina 
Cidade. Parecc-vds que teAio^ bem provada a 
faud^ do íirio de Lisboa ^ au falta outra tòuía, 
que (e deVa acere ícemar áo que temos dito ? 

Sold. Tendes moftrado ^ qu£ á rerpeité dó 
Céô j etik €tú bum temperadiffimo clfmá ^ e 
debaixo' àò mais benigno , e qiie a refpetto da 
terra eftá voltada para a parte do Geo mais 
temperada , olbafrído entre o Levante , e Mtíio 
dia y dando tamfc|ém pdas aberturas dos valles 
entrada aos ventos do Norte , para déiiàfèm 
delles os vaportís que a quentura do Sol levan- 
tar , c que occupa as meias ladeiras àot fcon- 
tes do feu fitio , fieandé ddle modo ittuità par- 
te delia abrigada dos frios Septehirfanaes , c\ 
qu« naõ tem paéés , nepi áfagoas ^ t íerrà de 
má qualidade , donde lhe vefthàõ Tiiiris vapo- 
res ; antes que toda a terra deita de fi íbaviffi- 
mos efpiritos , e quê a agoá naôfóhedebòm 
labor , mas proveirofa para o fruto , e que o 
mantimento he o mèlhér , ^àe tem òíiira algu- 
ma terra do Mundo , e que he muito limpa , 
pela commodidade do rio. E affim parece que 

. nâõ 
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tiaô fica que dizer , nem que defejar ^ para fer 
cfte firio perfeítíflimamerire faõ. Pçlo <[ue 
bem i^odeís paflar á coníideraçaõ das ourras 
coufas que faltaõ , que quamo melhor fahimos 
defla , tanto mais defejamos de as ouvir. 

JPiL £ lembrais-vos do que agora havemos 
de trarar ? 

Sold. Se me nao engano ^ agora feha de 
trarar das couías neceiíarías ã vtda. 

FiL Muito bem dizeis : mas convém fabeiS 
mos como fe haõ de entender as coufas > 

Sold. Parece me a mim , que he coufa bem 
clara ; porque quem Haõ íabe que faó todas as 
de que nos fuftentamos ? 

JFíL Dizeis defíe modo que faõ a tomida 
com (^ue nos Aiftentamos , e o veftído com 
que nos defendemos do rigor do tempo , e as 
cafa«f que fazem o mefmo effeito i 

Sold. Qiíe outras podem fer ? 

JPiL Eftas faõ neceíTarias como úteis ; naõ 
teremos nós também neceífidade de outras co« 
mo deleirofas ? 

Sold. De que modo dizeis iíTo , que nunca 
ouvi que asdeleitofas foffem necelTarias? 

Fil. Dizemos úós , que fez Deos alguma 
coufi defneceíraria ? 

Sold. De nenhum modo. 

JFil. E crearia elle coufas fêas ? 

Sold. N.TÕ pode fer. 

Fil. Affim diz Platão O) tratando dacrea- 

çao 
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çflõ do Mundo , e do feu Artifíce , que naõ he 
licito que aquelle , que he fummametire bom , 
faça alguma coufa , que naó feja belliílima , e 
deííe modo crearia coufas inQÍK> bellas í 

Sold. Sem duvida. 

FiL Logo fe elle naõ havia crear coufas def- 
neceíTarias, comodhTemos, e elle cria coufas 
belliífimas , as belliíHmas faõ neceííarias. 

Sold. Aííim me parece que conclue. 

FiL E quaes coufas direis, que faõ delelrofas 
por natureza ^ as bellas , e neceíTarias , ou as 
fèas , e defneceííartas ^ 
* SolL Que duvida ha em que as bellas de 
fua natureza faõ deleitofas. 

FiL Defte modo as coufas deleitofas faõ 
neceíTarias ; porque fe as coufas bellas faõ ne« 
ceíTarías, e as bellas por natureza faõ delei- 
tofas , claramente fe conclue^ que as deleitofas 
faõ necefTarias. 

Sold. Aflim parece. 

FiL Dizemos logo , que temos neceífidade 
de algumas coufas deleitofas. 

Sold. Naõ fe pôde negar : mas de q\ie mo« 
do faõ eflas coufas ? 

FiL Eftas faõ humas íegundo o corpo , e 
outras íegundo a alma ; fegundo. o corpd he 
por natureza deleitofo o repoufo; 

Sold. E naõ pode também fer deleitofo o 
obrar ? 

FiL Accidcnralmente fim , porque o que de 
fua natureza he deleitofo , fempre o fera j mas 
no obrar naõ he aíIim ^ que ainda que no co« 

mec 
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nu)r fe cem deleiíe * fe fe <H>me rhuico , tafti^ 
bem eiifaflia \ e aflim diremos , que naõ he de^ 
lèicpfo , fenaò pela fome , porque o fiirto naõ 
tem deleite tia comida ^ mas d repoufo fempré 
deleita; eporiíTo diz Ariftoteles (i), <|ue z, 
guerra fè faz por caufa da paz ^ e õ negdcid por 
caufa do ócio : pelo que naõ o obrar , iriás o 
repoufo , he por nature^ía deleicofo \ porque 
( como diz o mefmo Ariíjloteles ) o peiot fém- 
pra he por éaufa do melhor. £ affim ^ fe o tra- 
balho da gUerta , e do negocio , fe quer pelo 
repoufo , e ocío , melKòr he ò repou(o que b 
obrar 9 e he , c^mo diíTe , áàturalmence oeleí" 
tofo. 

' So\A. Affim pareee ! mas fegundô a alcfia , 
<|uae9 faõ ai còufas^deleitofas \ 

/'{/.Affiiti 6omo a alma he de natureza coti" 
ccafta aò dorpo ^ ai&nft tem contrario dele>C€f ^ 
e fe elle fe deleita no repoufo , ella na obrar. 

Sola, Como pode fer , que ^ftahdd ellá tini- 
da cdm corpo y fe deleita em obrar ^ dclei- 
tando-íe o corpo no repoufo ? 

Fú, A ndiTo alma ( como diz a Sagrada £(^ 
critiira ) (2) naõ he feita â imagem , e íirai^ 
Ihança de Deos^' ? 

41*0 fd. Sem durida[. 

FiL Enaõdt^em osTheologós, qmDdos 
he hfim aftò puriffima ^ 

Sold. Creio o que crè a Igreja Roítaana ; 
dftflb que me pergumàis , naõ fet itâda. 

Fil. 

V^y. Ariífot. Pol. liv. 7. (2) Genefis cap* i« 
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Pil Qual he melhor , obrar , ou eftar ock>- 
íoi 

Sold. NaõdiíTeftcs que ao corpo eradclei- 
tofo o ócio ^ 

Fil. He verdade ; porque como o corpo 
he matéria corruptível , canfa com o trabalho^ 
e como He de natureza menos perfeita ^ nad 
lhe pertence o que he da mais perfeita > aflim 
temos dito bem 5 que o repoufo ibe he por n»« 
tu reza deleitofo. 

Sold. Bem eftá o que dizeis , mas qii6 he 
agora o que perguntais^ 

FiL Pergunto , fe he melhor obrar ^ que 
eflar ociofo ? 

Sold> Dizei-o vós , que melhor me refolve- 
rei ouvindo o voilb parecer. 

Fil. Querendo Arrftoteles provar a fua fal- 
ia opiníaõ de fer o Mundo ab ercmo , prorx 
com efte argumento verdadeiro ^ diZenda , 
cpt Deos He bom ^ e que fendo bom , naó ha« 
via eftar ociofo , porque he melhor obrar , que 
eftat fem fazer nada ; e logo conclue , que' 
pois naõ havia de eAar ocíaio , que ab fftern<y 
ereou o Mvndo ; mas que ab eterno creaíTe O 
mundo he falfo , mas que ab eterno fe occif 
pou era algirma acçaã , concluem os Thecrlo* 
gds^ e tomár>do o que ierve |>afa «noflb íam 
temo , ntuiro melhor he obrar , que eftar acíO* 
fo ; e afltm naõ podemos daer , que D«a9 e(^ 
tá fem fazer nada ; porque fendo melhor obsartf 
a eile ^ que fó he fummantc bom , pertence o 
melhor , e aflim caacmuaneM^obMcá. 

Sold. Aflim he. -?*/• 
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FiL E pode haver em Deos coufa ; que lhe 
tiaô feja deleitofa i 

Sold* De nenhum modo. 

fíi Dizeis muito bem ; porque fendo elle 
a fumma felicidade , implicará à (ua natureza, 
naõ fer elle a íi mefmo deleicofo : e defte mo- 
do , fe à fua natureza pertence o obrar contH 
nuamente , e elle naé pode deixar de fer a (i 
mefmo deleitofo , deleite terá no obrar. 

Sold* Niõ fc pódc negar. 

FiL Logo fe a Deos he deleitofo , e elle fez 
a notía alma á fua imagem , e (tmilhança , 
mais próprio fera à natureza delia obrar, eo 
dcleitar-fe nilTo , que eftar ociofa. 

Sold. AiRm parçce , como dizeis : mas fe o 
corpo fe deleita no ócio, como pòJe a alma 
deleítar-fe no obrar , fendo operações contra* 
ria9, e formando ambos hum íó fuppoflo ? 

,FiL Plaiaõ diz(i), que o corpo he ham 
carro da alma , e afiim como em hum carro 
poderá hum homem faltar , fazer outras mui- 
tas operações , eftando. fem fe.mover , a alma 
eftando o corpo em repoufo , pode obrar; « 
affim como no carro fe naõ faltará , nem faraS 
outras operações , quando fe mover , do mef- 
mo modo , a alma quando o corpo naõ eãivct 
em ócio y mais imperfeitamente obrará ;* pela 
que naõ fó a alma pode obrar , eftando o cor- 
po em ócio , mas fó entaõ poderá obrar perfiei-* 
tamence. 

Sold: 

(1) Planto Tim. 
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'Sòld. Naó fe pôde negar efta conclufaõ. 

FiL Temos logo dedè modo » que as coufas 
tJeleirofas por natureza íaõ neceíTarías , e que 
eílãs fãQ , conforme ao corpo repoufo ^ 
€ conforme a alma obrar , e que a alma naõ 
pode obrar perfeitamente , fenaõ no ócio do 
corpo. 

Sold. Tudo iíTo temos concluído : mas que 
importa para o íitio de Lisboa ^ que he o de 
que tratamos ? 

í/7. Importa muito» 

Sold. De que modo ? 

Fii Para hum hum hoitiem eftar em oclo i 
naõ tem neceffidade de algumas coufas ^ 

Sold. Que coufas ? 

FiL De naõ cer nenhuma das que penurbaõ 
o corpo 5 que faó as dores , porque ha de traba- 
lhar pelo remédio delias , e de ter o fuftento , 
porque na5 pôde viver íem elle , e lugar com- 
modo , e feguro , onde deleitofamenie poíTa 
gozar do ócio. ^ 

Sold. Affim parece: mas ao fitio , que Im- 
porta ifto ? 

FíL Naõ diremos nós , que o que pertence 
ás partes pertence ao todo ? 

Sold. Naõ entendo o que dizeis. 

FíL Para confervar huma maô , naõ temos 
nós neceífidade do fuftento , còmmunicando- 
Iho os membros , donde fe reparte pelo corpo ? 

Sold. Sem duvida. 

Fíl. E naõ pertence o mefmo à confervaçaõ 
de todo o corpo ? 

Sold. Do mefmo modo. FiL 
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FiL Logo á Republica , e à Cidade ( que 
iao fímílhantes ao corpo humano , como. diz 
Fiacaõ)(i)do mefmo modo lhe pertencerá o 
que pertence ao homem , que he membro da 
Republica , ou Cidade : e nós dilTemos , que 
para eftir o homem em ócio , era neceíTaria 
naó rcr dores , nem falra do fuftento , e ter 
hum lugar commodo , e feguro , onde com de- 
coro poíTa eftar., e deleicar-le no peio : o meí- 
mo também pertence á Cidade , e( como diz 
Platão ) (2) a lei naô olha , que cerca forte de 
homens tenha vida beata , mas que roda a Ci- 
dade a poíTua.; e aiiim para a Cidade poder go- 
zar do ócio , naó ha de ter dores » tendo hum 
fuaviflimo governo , allím na adminiftraçaõ da 
juíliça, como na defenfaó das couias percen- 
cenres à mefma Cidade. Ifto naõ he do fujeito 
defla nofla pratica , que he fobre o fido , e naõ 
do governo , e leis : mas as outras coufas fim ; 
porque do (itio em que as Cidades eftaõ, depen- 
dem todas. E aí5in diremos , que para toda a 
Cidade fe poder deleitar no ócio , he neceíTario 
eftar em fítio abundante de tnantimentos , cou- 
íàis de veftir ^ e pertencentes às fabricas das ca- 
ías particulares , e publicas , e ter commodi- 
de para gozar com deleitação o oçio , eftando 
cm (itio aprazível à vifta , e deleirofo por natu- 
reza , c feguro de toda a perturbação , para que 
no ócio poda a alma gozar o deleite das obra» 
das fuás contemplações. 

Sõld. 



(O ^^í»t. Rep. liv, 5. Ç2) Piau Rep. /ív, 7. 
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Súld. Muito bem me parece ião : mas pn- 
rece que quereis , que coda a Cidade efteja em 
qcIq p o que he muito conuta. o que convém ao 
bom governo delia ? 

Fii Naõ he fenaõ muito conforme a todo o 
bom governo , do modo qpe eu confidero. Di- 
zeis, vós que he proveifoíp a hum corpo tr^iba- 
Ihar fempre , e naõ repoufar de dia ^ nem de 
noíre ? 

Sald. Naõ. ' 

Fil. Será Iqgo proveitofo trabalhar hum pou?» 
CO , e defcançar outro ppuco ; porque aflím 
irá confervando a faude , e forças para poder 
fazer íempre o que for neceflario ? 

SqIH. Àflim dieo. 

ML E quando num corpo eftá em oeio , to* 
dasasfí^as partes eftaó também oeiofas? ou 
quando trabalha , todas juntamente trabalhão i 

Sola. Parece que fim. 

JFiL Qual he o maior ocío do corpo í Naô 
fer^ o que tem-quando dorme , que parece que 
eftà fcm nenhuma operação ? 

SoW. Aflim he. 

FiL Pois quando dormimos, naõfazoefto» 
mago a fua operação , cozendo o mantimen- 
to , ç o fígado , recebendo o faogue , e fubf- 
tancia , que communica ás outras partes do 
corpo ? 

SolA. Aflim faz^m. 

Fil Logo ainda que o homem efteja em' 
©cio , naõ deixa de fazer as operações neceíTa- 
rias para a confervaçaó díi fua vida. Pelo 

que 
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<|iie naõ fã no fomno faz efla , mas acordado , 
rcome , e vefte , defendendo o corpo do frio , e 
ãâ calma : e do mermo modo ^ quando, craba- 
Iha, naõ crab »lhaã codo« os membros do corpo, 
jque huns trabalhão » e outros repoufaõ , por- 
que o que efcreve , trabalha com as mãos , e 
o que corre com os pés , e aílim nas mais cou^ 
fas. - 

Sold. Bem dízeif, 

Fii Aílim he a Cidade , aue quando eftà 
em ócio , naõ (endo vio enrada , nem fazendo 
violentos exercícios, tratadas cou fas neceíía rias 
í fua confervaçaõ , entendendo cada hum dos 
que a habicaõ , na fua operação fuavemente , 
e efte he o repoufo das Cidades ; aquando tra* 
balhaõ tendo guerra , naõ trabalha nella toda a 
Cidade , que também he neceflTarío , que algu- 
ma parte delia efteja em paz , como {ato os 
Relígíoíos, as mulheres , e os que admíniílraõ 
o governo , e o provimento dos que trabalhão : 
nem a Ri publica ha de trabalhar fempre , ft 
niõcomo diílemos do corpo , defcançar hum 

Íouco, para tornar ao trabalho com forças* 
^arecc-voíí aflim ? 

Soldf Maravilhofamente dizeis tudo. 
Fil. Ln^o defte modo he neceííario , qtre 
a Cidade eílejaem fuio acommodado para po* 
der nelle gozar deft^ tcio , fendo naõ ió provi- 
da , mas fegura , e delciíola aos íeus habitado- 
res ; porqíjc aiUm como o homem para fe ali- 
jar do 9 trabalhos bufca lug;)res aprazíveis, 
onde com deleite da vífta » goze do defcanço 

do 
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3o corpo , e dos penfamencos da alma , aifinl 
toda a Cidade ha de eftar em fino deleicoío , 
para que os que tem neceílidade de refazer as 
forças , opprímidas dos trabalhos da guerra ,' 
no defcanço da paz na5 bufqnem outra par- 
te para cfte fim , fenaõ que a el.la venhaõ com 
defejo de gozar nella o neceíTario , e amado 
repoufo. E aílim como nas Cidades , ainda 
que todos os cidadãos façaõ hum íó corpo , os 
particulares faõ d iffe rentes pelas qualidades,' 
t pelos' oificios ; aílim os fitios delias haã de 
ter por natureza , e por fabrica algumas cou« 
fas de mais particulares recreações, para que 
os que trabalhão no governo delias , tenhaã 
onde com algum agradável ócio refaçaõ as 
moleflias do animo , e o trabalho do corpo , 
dando lugar á alma , para que obrando com as 
confíderaçães do entendimento , alcance o que 
for de beneficio í Republica. 

Sold> Naõ fe pôde contradizer nenhuma 
deftas coufas : mas como as confíderaremos no 
ficio de Lisboa ? 

Fii. Deftemodo: primeiro veremos , fe he 
abundantemente provida de mantimentos , 
veftidos 5 matéria de fabricas , conforme k fua 
grandeza j eâ que deve ter a Cidade, que for 
cabeça de hum grande Império » e logo a ame- 
nidade do fitio cm commum , e em patticular; 
t depois difto a fegurança que tem, para nella 
fe eftar com repoufo , c quietação , gozando 
do ócio politico. ^ 

Sold. Façamos aíHm, que fera coufa mara* 
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yilhofa acharn^qs oella tanus perfeições : mx 
a vós dçvçremoç p conhecimema delias ; por* 
que ai adia que até agor^ a eftimavamos muico, 
naõ coníideravamos nella tantas cou^a.9. 

Fit. Das çouías necefíarias ao fuftento das 
Cidades , dos veâídos , e matéria de fabricas , 
l>umas faõ da própria terra , outras de fora , q 
9Utras de ambas a.s p^jies ; porque ^s Cidades, 
príncipalmeace as grandes y naõ podem ter cia 
algumas coufas quanto lhe bafte ^ e aifim di^ 
ílataó (i) , que naõ he ppífivei edificar Cida- 
die em fitio onde naõ feja ncceflario Ipvar-lhp 
alguma çoufa de fora : ç por iíTo diz Ariftote- 
tes (3) , que fc; a, Cidade fe ha de formar a íeu 
4efejo 5 ha de eftar pofta conveniente ao mar , 
e á terra : e proíeguindo no mefmo lugar , de« 
^lara ifto , diz^endo , que ha de eftar de modo 
aííentada , qu,e facilmente poíTa ter ajudas de 
fora , e trazer asçoufa^ neceíTarías y e ntadei- 
3^s ; e aiUm , coq^odigo ^ as coufa&do fuftett^ ' 
tfí das Cidades humsis faõ da própria terra^ 
ourras de fora , e outras de amba& as partes* As 
que faõ 3a praprta terra , faõ humas de pou- 
co preço , e fem as quaes fe rvaõ pode viver ,, 
e a agoa , que naõ he poiiivel vir de fora. pela, 
neceíÈdade quotidiana » e pelro perigo de faltar 
nas occafióes \ e por íiTq diz, o roefiiio Ariftote-. 
les , que a C»da>ie ha de ter agoa dentro de» 
fi , e fe a naõ tiver , quç fe façaõ cifternas ^ 
porque fendo cercada « fe naõ ccKue poc falt^ 

de 
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cie agoa: e as coufas de pouco preço, e de quo« 
tidíana neceílidade , como delias fe Daõ pód6 
fazer mercancia / naõ fera poffiyel virem de 
fora em abundância , porque o fim da mercan- 
cia lie o ganho , e de bararas , c pobres mer* 
cancías , naõ fe pode tirar muito : as que, fe 
haõ de ter da própria terra , e de fora , faS' 
áquellas de que luima Cidade grande , tenda 
necefliJade , naó pôde ter do feu dcftrifto to-» 
das as que lhe (ao neceíTarias , e que fendo de 
mais preço , fazeddo-fe delias mercancia , ve-» 
nhaõ de fora : e as que fempre vem de fora , 
íaõ as que fervem à pompa , ornamento , 6 
deleite, e à riqueza , e ganho do commercio^ 
porque o noffo appetite , inveftigadorde novi- 
dades , nunca fe íatisfaz do que tem ordinária» 
rtiente , affim do feu defejo faz neceffidade , e 
delia mercancia , trazendo das partes remo* 
tas as coufas, que o fatísfazem , e com eftas 
porvia do commercio fe enriquecem asCida* 
des , c empobtecem alguns homens. E come- 
çando por elUs , qual outra Cidade teve tan- 
ta commodldade para íer abundantiflíma de 
todas as defte genefo como Lisboa ? E ainda' 
que difto temos díro algumas coufas , por na6 
ficar falta neCta parte a nofTa pratica , diret 
agora outras , por onde fe manifeíle melhor à 
grandeza do feu commercio. Das grandes , ou 
rtaior Cidade que teve o Munda , foi Babiló-? 

nia ; porque como diz Diodpro S iculo (i) , 

1* • • • 

11 ti- 

(i^ í)iodor. Sfç.'iiv. 2, cap. 4« 
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tinha f de circuito trezentos efcflTentaeftadios; 
c fegundo Heródoto (i) , quatrocentos e oi- 
tenta ; e aílim as mais das vfzes que a^Efcríp* 
tura falia nella , llic chama Babylon ma^na y 
e era abundantiílima de todas as coufas prccior 
fas , e de eftima y como fe vê no Apocalypfe, 
(2) entendendo literalmente as palavras deíle^ 
Aí , ai de ti Cidade , Cidade grande , que efta- 
yas veftida de finiflimo linho ^ purpura ," e 

frá 5, e guarnecida de ouro , preciofa pedra , e 
e margaritas : e Jeremias (^) lhe chama rica 
àc grandes thefouros. Toda efta abundância ^ 
e riqueza , procedia da navegação do Euphra- 
tes, que paliando pelo meio delia , entra na 
mar Perfico , por onde alcançava o comroer- 
ciò da índia , donde lhe vmhaô codas eflas cou- 
fas :. e affim diz^ Diodoro (4) , que a navega- 
ção defte rio fazia ricos a todos os mercado- 
res y que hal)itava5 junto delle. Nenhuma das 
outras Cidades fe pôde trazer em coinparaçaã 
Jo commercio deíila , fenaõ Lisboa y, que lhe 
excçde ; porque ella tinha por mar. efte fó da 
índia , e o da terra fempre he de pouca con- ' 
ílderaçaõ y que naó p6de haver , irem houve 
Cidade muifo grande , fem ter commercio 
marítimo, eLrsboa, naô fá tem o da índia.» 
inas o de todo o Mundo , que nella commer- 
ceaõ todas as nações do grande Oceano , e do 
Mediterrâneo » a ella vem as preciofas coufat 

da 

^i]J Herod, Mu. i. (2) Apocal. cap, 16. CO 
Jeremitcap. 51. (i|) Diodor. liv« a. cap. 4^ 
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âa China , as aromáticas do Maluco , e Cei- 
lão , e a rica pedraria da índia , e o âmbar 
de todas as partes donde o mar o deita , o mar- 
fim de Angola , e Ébano de Moçambique , o 
aíTlIcar doBrafíl , as hollandas de Flandes , os 
pannos de Inglaterra, os vidros de Veneza^ 
as telas de ouro de Milaõ , as fedas de Napo- 
Jes , e Sicília, as raixas de Florença; e em' 
fim que coufa de eftima , e preço ha em toda? 
as Províncias do Mundo , que naó venha a Lis- 
boa em tanta abundância , que ordinariamen- 
te ha no rio , e porto delia, huma grandifli- 
ma copia de Navios eftrangeiros , fem os da 
própria terra , que por toda a Africa , Afia , e 
Novo Mundo fe efpalhaõ? E fendo Iialia de 
tanto commefcio marlrimo , por fer quafi to- 
da cercada do Mediterrâneo , e Adriático , ou- 
vi já affírmar a peíToas que bem o fabinõ , que 
cm todos os portos delia juntos , naó ha tantos 
Navios naturaes , e eftran|»eiros , como no por- 
ro de Lisboa. E naóhe grande maravilha , por- 
que íe aconjcceo já entrarem nelle cm huma 
maré duzentos Navios de mercancia , e mui- 
tas vezes cento , fctenra , e cincoenra , e daqui 
para baixo , ha poucos dia« , em que naó en- 
trem , e faiaó Navios carregados. E affim , 
qual outra Cidade tem o ccmmercio de Lis- 
boa , nem mais abundância dascoufas quede 
fora vem ás Cidades i Hum cftrangeíro notoli 
cm prova difto , que^;)ó ha nenhuma nnçaó , 
cujos naturae$ vindo a Lisboa, ni5 achem da- 
Aia própria terra , ou vi Cmhos : £ que toda eí 

ta 
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tjt grandeza de commercio proceda do iitia 
com duas razões fe prova : huma he , que toa- 
das as terras , que até agora foraõ grandes no 
Imundo, tiverao a fua grandeza pela induftria 
dpç Príncipes : porque Babilónia , de quem 
tratamos , a edificação de Semíramis , a fua 
prefença , e fabricas a fizeraõ grande ; porque 
t^ndo Semiramis o Império de todas aqucllas 
partes , de neceflidade haviaõ concorrer na íua 
Corte todas aquellas grandes nações , e a for- 
taleza dos muro« de Babilónia convidava a 
fç habitar , vivendô-fé nella com fegiirança : 
c a grandeza com que Semiramis os edificou , 
a obrigou a procurar povoallos , para que ti- 
velTem quem os defendefle , que o grande rc* 
cinto muitos defenfóres ha raiftei*. E affim que 
Seleuco Nicanor mudou a fua Corte para Seleu* 
cia, de todo fe acabou a grandeza de Babilo* 
nia. Thebas do Egypto , chamada Cidade do 
Sol (O , foi grandiflima , mas perdeo a fua 
grandeza , como os Reis do Egypto mudarão 
a fna Corte a Memphis ; e a de Memphis fe 
acabou , depois que Alexandre edificou Ale^ 
xandria (2). E aflim rodas eftas Cidjides forao 
grandes , porque os Reis as fizeraõ grandes , 
com a im prefença , e edificios , e do mefmo 
modo foi Conftantinopla , ainda que o fitio he 
beHiflimo , que fempre fora huma pequena Ci- 
dade , íe Conftantino a naõ engrandecera , ca 
Cone Othomana a naõ fwftentara j a affim naõ 

fo 
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fô a ináufttla deftes Prihcipes fez ^fánd^s êf- 
tas Cidades , mas a gfàndeza dos feus Impé- 
rios , porque ffenhoreando grandiflifnas iiaçõei 
de força havia de refídir muita gente na fuk 
Corte. Mas Lisboa fefft nenhuma deftas coufas 
fe fez grande, e fai cada vez mais; porque 
naó fó oS Rtis delia à naó qulzéraó com feâ 
cftado engrandecer ^ más jà òrdenaráõ , què 
ftaõ pudeííc crefcer mais ; e fer aíTeftto dós feiiíp 
Reis tambèní a naó podia fazer grande, pòr- 
qu*^ fó a naçaõ Pofiuguezá rinha neceflidad:è 
da affiftencía da fna Corte ; naô fendo elle fé*- 
nhor de ouuâ alguma, e efta /lao térh mais que 
huma pequena pane de Hcfpanha ; ném â fe- 
gurança doS muros podia obrigar a iíTo , poi* 
a maior parfe delia os naõ rcm , t 93 qué tértk 
taõ pouco n*ió çuardaõ o que cercão. E a oii- 
ira razaõ que prova ifto , hc , que naó vem ef- 
trangéiro nenhum a élla, qucdefeje tornar i 
fua lérra, c âffim tem mais dé eftrangeiros , é 
dos qíie d<,Mlcs procedem, que de naturaes ; è 
fendo orjínario nmirem todoí á fua parria, he 
tal a commodidade defte fitiò , que o^ obriga á 
mud.ir efta naniral aiFeiçaó. Eaflim pela com- 
modinade do fitio ( como áiíTe ) he copiofa- 
ttienre provida de todas as coufas prcciofas , é 
de preço ; de modo , que naô tem ô Mundo , 
nem teve outra que rariro ò foíTe, oem que pe- 
lo coiTimercio deftas coufas , tanto fe podclTé 
enriquecr. 

'■^old. Efta muito bem provado o que roca 
«s coufas qtjc vem de fora , moftrando fcr Lis- 
boa 
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boa delias mais provida que outra alguma ter- 
ra, e ter mais commodidade de íe enriquecer 
com o commercio delias. Vejamos agora , fe 
he aílím nas coufas , de que as cerras grandes 
naã tem quanto lhe bafte. 

FiL Deftas naó tem «menos abundância , 
porque eflas faõ algumas coufas necelTarlas 
para o fuftento , como faõ trigo , vinho , azeir 
te , legumes , coufas de leite , manteiga ,- e 
qu.éijos , carnes 3 e pefcados , e madeiras , c 
coufas de veftir. Todas eftas deve ter a Cida- 
àe do feu território , ou do feu deftrifto : ' mas 

Íjrandes , e populofas , como devem íer as que 
orem xrabeça de Império , naõ podem ter def- 
tas coufas , quanto ( fegundo a fua grandeza ) 
he neccíTario. E affim Roma (i) eftevc em 
grande aperto de fome , quando os coíTairos % 
impediaõ a navegação do mar , por onde íe 
provia de trigo , e mais coufas defta forte : 
porque ainda que eftá em terra fértil , naõ po- 
diac , pela grandeza da Cidade ^ baftar os feus 
frodos para a fuftentar. E aflím as Cidades 
grandes haõ de eftar cm íitio fértil , e hao de 
ter commodidade para fe prover de fora : e af- 
fim diz Ariftote!es(2) , que íe naõ pôde dizer 
que a Republica he muito boa , íe naõ tem fa- 
culdades mui opportunas , que he o mefmo 
que fértil Termo , e poder ler com facilidade 
provida de fora. Vejamos asjora , fe tem eílas 
duas coufas Lisboa: e confiderando primeiro 

a fer- 
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a fertilidade do feu Termo , naõ feí qiie haja 
no Mundo ourro mais fercil ; porque naõ ha 
terra , que melhor produza o que nella fe fê- 
mea yic planta , nem outro igual deftrido , que 
fuftenie tantas Povoações , e cafas. E efta he 
a maior prova da fua fertilidade ; porque qual 
terra ha no Mundo , que tendo os feus campos 
taõ habitados , como as Cidtides , tenha fubf- 
taxicia para manter a gente que nelia , e no feu 
deftriíbo habita ^ Fértil heCapua, como diz 
Eftrabo (i) , e fercil foi Carihago , como diíTe 
o mefmo Apiano Alexandrino (2), mas 0$ 
feus campos íaõ quafl deíertos , naõ tendo 
mais Povoações , que algumas neceíTarias pa- 
ra a cultivaçaõ das terras j porque os campos 
de Africa todos fabemos , que faõ defpovoa- 
dos , e os de Capua tem fó aquellas povoa- 
ções , que parece que baftaõ para cultivar o 
iíeu Termo. Mas Lisboa naõ fó a Cidade em 
íi he grande , e habitada de infinito povo , 
mas todo o feu deftriílo he taõ povoado , que 
íc naõ fahe delia para alguma parte , que fe 
naõ caminhem algumas legoas por entre Luga- 
res , Povoações , Qwntas , e Cafas , taõ habi- 
tado tudo , que eftaõ fempre as eftradas taõ 
chèas de gente , como as ruas em populofas 
, Cidades j e affím refpeitando a gente que feu 
Termo fuQenta em li , e em a Cidade , aonde 
todos os dias entra innumeravel quantidade de 

car^ 
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cargas de toda a forte de mantimentos , clafa» 
mente fe vê , que naõ pódc haver outro fitio 
mais capaz (por razaó da fertilidade ) do Im- 
f>críO. Efcreve Titolivio (i) por grande cou* 
áa , que defcrevendo os Romanos os Soldados 
da Cidade , c Termo de Roma , acharão no 
«nno 4C)o. da fua fund.íç;í5 , quarenta e dous 
mil Infames, etres mil Cavallos : naqncUe 
cempo eraõ Soldados todos os que podiaõ to- 
mar armas, de modo, que neíte numero en- 
travaõ todos os homens de competente idade 
para a Milícia. 

Se a cfie refpeiro contarmos a gente de Lis- 
boa i e do feu Termo , que vos parece que 
numero fark ? 

S&ld. Coufa hc eíTa , fegundo o meu juízo, 
ÍDC€VR>pre)ienfivel, porque eu vivo em Lisboa , 
e ha hum bairro nella , que naó íabia ha mui- 
t©^ pouco rempo , que fe chama a Lapa , o qual 
rem cfnco mil cafas , que he bem clara prova , 
da grandeza da Cidade. E fahindo ao Termo , 
q;ucm poderá coir»prchcndcr a inrinmeravel 
ífuanridade de homens moços , e robuftos , que 
«elle ha ? pois nem a dos lugares , e caías, fe 
pode contar , como me acomeceo naõ ha mui- 
to tempo , que vendo huma Topographia, que 
defte Termo de Lisboa fez hum noíTo infigne 
Wathematico , e querendo contar os lugares , 
e habitações delle , naó foi poílivel , e deixei a 
cmpreza, enaó abraçava efta Topographia , 

mais 
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diais que o que ha de Peniche , e Sacavém , 
aié Cafcaes , e Cintra , e aííím , como diííe , hô 1 
incompreheníivel o numero dos habitadores de 
Lisboa , e fed Termo. 

///. Grande prova he efta para fe moftrar 
quanco excede Lisboa em quníiero de habita- 
dores a Roma ; porque quando a Cidade (e* 
confiderar , dando a cada caía hum homem , 
hc dobrado do que Tiiolivio diz , que fe achou 
na Cidade de Roma , e feu Termo : e confide- 
fando a gente que habita nos lugares , e caías 
do Termo de Lisboa , quem naó comprchen- 
dera o grandiflimo exceffb, com que em nume* 
ro íe gente fe avantaja de Roma no tempo 
que difle > e bem íe vê a fertilidade de qual- 
quer terra , fe efta em pequeno deftriâo , íuf- 
centar muita gente ; pelo que confiderando dcf» 
re modo o fitio de Lisboa , qual outro no Mun« 
do ha mais fértil ? pois nenhum em taó pou- 
ca terra ffuftcnta tantos habitadores : mas por- 
que naô pareça Ifto huma computação fantaf- 
lica , defçamos a confiderar particularmente 
a fecundidade da terra na abundância , e bon- 
dade dos feus frutos. Diz Eftrabo (i) , quç he 
Indício da fertilidade de Capua , produzir bel- 
liflimo trigo , vinho preciofo , e abundarue- 
mente azeite : o mefmo temos para conheoec 
a fertilidade do Termo , e deftriílo de Lisboa ; 
porque fe olhamos a bondade do trigcr , qual 
outro fe avjinraja ao que nelle fe colhe ^ que 

ain- 
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ainda que geralmente fe tem o de Alemtejo 
pelo melhor do Mundo , algumas peíToas lhe 
avantaja õ para cerras coufas algum do Ter- 
mo de Lisboa ; e como ella he cabeça defte 
Reino, também podemos dizer, que he do 
feu deftriftò o de Alemtejo. O vinho naõ di- 
rei que o naõ haja em commum melhor em 
outras partes , porque como todo tem hum 
preço , naõ fe pode vender o muito bom nas 
tavernas , mas quem o quizer ter em cafa pa- 
ra feu regalo , poderá beber melhor vinho que 
o Grego de Soma. 

. Sold. Do Grego de Soma naõ fel cu , mas 
fegundo dizem os que na experiência fetem 
feiro práticos , poucos vinhos fe avântajaõ aos 
de Carcavellos , Oeiras , c Camarate , e pou- 
cos chegaõ aos da Labrqgeira, Ourem , Alçou- 
•chete , e Caparica , c a todos avântajaõ os de 
Peramanca, Beja, Villa de Frades , Cuba , e 
Vera Cruz ; e porque nos naõ enganemos , co- 
mo vir o Panafco , elle nos tirara defta duvi- 
da , e affim vos livraremos de a refolver. 

FíL Mercê fe me faz ; porque me era 'necef- 
iario valer-me de ourro taó bora juízo como 
o do Panafco , para naõ errar : mas pois fico 
livre defte trabalho , palTemos ao que falta : e 
confiderando a bondade do azeite , me parece 
que naõ fica inferior das outras coufas, fendo 
geralmente de fuave gofto , claro , e rcfplan- 
decente, como o ouro. Efe a bondade deftas 
couías he efla , a abundância de todas he 
unta que naõ he poilível declaralla ^ nem 

cooi- 
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'comprehendella , mas direi o quô rhe parece 
que melhor o poderá manifeftar. 

O que chamamos Termo de Lisboa terá 
pelo mais comprido , que he de Torres até 
Cafcaes , e Cintra j dez Icgoas , e pelo mais 
largo cinco. Efte circuito de terra he «aõ po- 
voado , como já dliTe , fendo as eftradas priív 
cipaes quazi huma continuada Cidade. E af- 
íini parece que quando fora muito fértil , naó. 
poderia alcançar a mais que fuftentar a mui- 
ta gente que nefle limite habita , e naõ fò faz 
ifto ; mas he taõ grande a quantidade de car- 
gas que entra cada dia em Lisboa , fó defte ef- 
paço , de toda efta forte de mantimentos , que 
naó he pollivel dizer numero certo ; porque 
fendo quatro as eftradas principaes, por onde, 
vem, que faõ Enxobregas, Arroios-, Anda- 
luzes , e Alcântara , cada huma delias , prin- 
cipalmente as três ultimas , a qualquer hora 
do dia, que por ellas fe caminha , fe vè a eftra- 
da continuadamente acompanhada das cargas 
qiie entraõ , e das cavalgaduras que fahem def-, 
carregadas ; e já vi laõ efpcíTas as que entra-, 
vaó , e as que fahiaõ , que comparava a eftra- 
da á das formigas da eira para o formiguei-, 
TO , e do formigtieiro para a eira , humas car- 
lej^adas , e outras vazias. E naõ trazem hum 
fó ruantí mento , mas todos os que ufamos pa- 
ra fuftento , e para regalo : trazendo trigo , ce.. 
vada , vinho , azeite , hortaliças, frutas de ta- 
das as fortes , e de todos os tempos , leite , na. 
ca ^ e manteiga todo o anno > cabritos , coe. 

lhos, ' 

m 
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lhos, perdizes, e camo hum perenne rio , ef* 
tà iílo concinuamence correndo , fem ceíTar, e 
todas eílas coufas vem com rama ahundan* 
cia , que naõ fó k vendem nas praças , mas 
as mais delias pelas porcas , o que naõ ha ent 
nenhuma oucra Cidade , das que fe tem por 
abundantes : e fc eíla Cidade naõ fora mais 
provida que rodas, fabendo os que as vendera, 
que de neceílidade as haviaõ de ir a comprar à 
praça , naõ tomarão o trabalho de as trazer 
pelas portas , e romando-o , he coufa clara , 
que a muita abundância os defconiia da venda; 
e tem razaõ , para o que fò direi o exemplo 
da fruta de Colares , pequeno Lugar defte def- 
ttlAo , a qual he tanta que rende a íifa delia , 
hum conto de reis, que faõ de principal vin- 
te e cinco- mil cruzados, coufa que parece incri-> 
vel 'y c coníiderando a eíle refpeito as outras , 
bem fe vè a abundância , que de todas haverá , 
e pelo c*)nfeguime , que delia procede a dili* 
gencia da venda, E quem vir fó o que ha de 
Sacavém , aré Friellas ao lons;o do rio , co- 
nhecerá que em tudo o que dlíTe da fertilidade 
do Termo de Lisboa , fico curto : pois em fa 
huma parte taõ pequeno deftriílo tem coufas 
taõ efplendidas , e que melhor provem a fer- 
tilidade ; porqne aqui fe vê hum deleitofo , e 
ticil rio nave^^avel em todo efte efpaço , que 
regando de huma parte férteis montes, da ou- 
tra faz copiofas marinhas, e pela terra da par- 
te de Sacavém ha tantos lufares ,' quintas/ 
vinhas I pomares^ 9 outras forceis > eáclthoh; 
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fas propriedades , que excedem, naõ fó a ca^ 
pacldade defte pequeno deftrido ^mas á de ou- 
tro muito maior ; e coníxderando íAo , vejo , 
que naõ cem tanta o tempo , nem a minha lin* 
goa , que pofTa explicar a largueza , com que 
Deos beneficiou a todo o Termo defta Cídarfe 
de Lisboa , pelo que o deixo: mas também 
fahindo fora delle , que coufa ha que íc com- 
pare com os lugares de feus campos , que do 
mefmo modo faõ v^^^voados , e férteis, e tan- 
tos , que de Sacavém até àCaftanheira, qu« 
laõ quatro legoas , fe vem doze lugares , pof- 
tos.no caminho ^ ou junto delle , calguiw gran- 
des , e luftrofos , e todos taõ abundantes de ttt** 
do , que do mefmo modo provem pdo rio a 
Cidade de todas ascoTif:;)& necelTarias, taõco- 
piofamente , que entraõ todos os dias nella , 
fó das embarcações do rio , aílim deftes^ Luga- 
res, como do» mais que junto a eíle eftaõ af* 
feruados , fom as que vem de fora da Birra , ai 
roda de cento e cíncoenta carregadas de mami- 
mentos , e geme , fendo eftc hum mantfefta 
fignal da grandeza defta Cidade ; porque o que 
trazem eftas barcas, erudo o mais aue cada 
dia enrra na Cidade , fe gafta , de lorte qna 
hc neceíTarío haver efta continuação , para fer 
bem provida. Pois que diremos dos fertilíffi- 
mos campos, que rega o Tejo errados porpartr- 
cular providencia de Deos p.Ta a grandeza 
defta Cidade ; pois fora in^ffivel <em dies 
fuftencar-fc , como melhof^verà indo com. a 
platina mftis p« diaote, e tratando- fado qtw 
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convém a efte lugar , que terra ha no Mundo 
mais fenil ? * 

DizDiodoro Siculo (O , que roda a abun- 
dância da índia, que he grande, procede da 
inundação. dos rios. Do mefmo modo eftes fer-i 
tiliílimos campos , recebendo em íi a agoa das 
enchenres do Tejo , fe fazem taâ fecundos , 
que em fere femanas fe femeaõ , e colhem , 
produzindo o fruto taõ copíofamente , que eu 
fei colher hum lavrador de hum moio de tri- 
go cincoenca. 

. Sold. Muico grande he a fertilidade defies 
campos , mas naõ he fempre , que fe rendem 
bem hum anno , faltaó muitos. 

FíL líTò he por defeito noíTo , porque nos 
naõ fabemos aproveitar delles. . 

Sold. £ de qiie modo nos havemos de apro- 
veitar , para que fempre dem abundante fruto? 
que fe o fabeis , e o encobris , mereceis gran- 
de caftigo , pois delles depende hum grande 
remédio noílb. 

FíL De rres coufas procede neftes campos a 
falta das novidades , por grandes chèas , por 
pouca agoa , e por mangra. As grandes chèas 
impedem as í ementei ras, vindo tarde, e du- 
rando muito a agoa fobre as terras , ou levan- 
do a femente depois de femeada , e fe naõ ha 
chêa , perde a terra a maior parte da fua ferti- 
lidade., que procede do nateiro , que a agoa 
deixa fobre ella > e fe depois de íemeado , ao 

H^ tem- 
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tesipo doefpigar, e gradecer , lhe naõ cho- 
ve, efta falca de agoa tira ordinariamente gran- 
de parte do fruto, que fe efperava , e a mangrsi 
deftroe tudo , quando eftá para fe colher ; e 
como cftes campos eítaó taó cercados de rios , 
paâes , e abertas, faõ muito fujeitos a névoas, 
donde a mangra procede. Tudo ifto fc reme- 
diará defte modo. Para que as cheas naõ fejao 
taõ grandes , que pela copia da agoa naõ dei- 
xem femear , ou depois de femeado , naõ le- 
vem a Temente , fe encanaráq os rios com grof- 
fos vallados , ou diques , com que em Frandes 
fazem eftaromar detido nos limites* que lhe 
põem ; e ifto fe ha de fazer a todos os rios, que 
paíTaõ por eíles campos , de modo , que fem- 
pre venhaõ mettidos entre eíles vallos por mais 
que crcfçaõ : e quando crefcer taõ exccffiva- 
mente o Tejo, que fobrepuje os vallos , naõ 
poderá fer tanto , que entre demaíiada agoa 
nas terras ; e para a que ficar nellas as deioc- 
cupar , quando for nece.(Tario , fe faraõ largas 
abertas , e taõ altas , quanto bafte para no Ve- 
rão tornar ao rio a agoa delias. 

Sold' E agora naõ andaõ as rertas tapadas ? 

Fíl. Sim andaõ ; mas eu naõ digo (enaõ que 
fe tapem os rios, que agora cada hu tapa o que 
lhe pertence , e todos naõ podem tapar bem , 
e por hum boqueirão que le faça , fe alaga to- 
do o campo , e liziras. 

Sold. Parece que fera de muito cufto iíTo 
que dizeis , e também naõ deixará o rio de 
romper algum vallo. 
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Fil' O cufto a rcípeito do beneficio , naõ he 
nenhum , e repartido enrre muitos fenfirfe-ha 
pouco : e como fe fizerem os vallos com boas 
cftacas , fempre fe confervaVaõ , rendo boa 
uardà íio gado , que dizem os lavradores, que 
e o que miis damno faz :e fe nos Paizes B<iU 
xos fe fuftentaó taõ erandes diques , como 
naõ faremos nós , e fuftentaremos eftes vallos , 
le cHes forem de tanto proveito como digo ? 
Nelles haverá inclufas , ou adufas , por onde 
poilaõ metter dentro nas terras a agoa que qul- 
zerem no inverno , quando o rio crefcer , e va- 
zar no veraõ a das abertas ; e para a falta da 
agoa do veraõ , fe pôde fazer hum canal de 
Tancos até o Cabo de Alfirmar por huma , c 
outra parte , trazido por riba dos vallos , ou 
por onde. mais commodo for; e faltando a 
agoa da chuva , fe regará com a que por ell© 
vier, o trigo que delia tiver neceflidade , e aon- 
de fe naõ quizerem , ou puderem aproveitar 
da agoa do Tejo , baftará a dos rios , que cn- 
traõ nelle , para regar huma grande parte dei- 
tes campos ,' e liziras ', e todas as várzeas por 
onde paííaõ , faõ muitas , e muito aptas a da- 
rem, bem cultivadas , grandiffima copia de tri- 
go. Defte modo fe rega todo Aragaó , e he 
(naõ chovendo naquella terra, tomo nas ou- 
tras de Hcfpanha ) taõ fértil , que excede a 
muitas de mais largos campos , tirando por ca- 
naes a agoa do Ebro , e de outros caudalofos 
'rios. Epara a mangra, como ufaõ algumas 
nações eftrangeiras 3 he provadiflimo remédio 
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andar nas manhãs de névoa , com cordas , me- 
neando fuavemente o trigo , como faz o ven- 
to , que he o remédio delia. Ifto fe faz toman- 
do dous homens pelas pontas huma corda , e 
caminhando com eila eftendída na altura dos 
péf dasefpígas, eaopaíTo de.U^s fevaõ me*, 
neando ellas , facodindo de «fi- o húmido , t 
daronofo orvalho da névoa : iílo fe faz tam- 
bém , atando a corda aos cabos de dous cavai- 
los y O que he de menos trabalho , e de maior 
prefteza. £ fazendo eftas couías , naõ faJtarà 
nunca a fertilidade, deftes campos , que Deos 
creou para a grandeza defla Cidade , que fem 
elles naó pudera fer tanta , como no dífcur- 
fo defta pratica fe verá. Deftes campos vem 
ordioaríameme grande quantidade de trigo , 
que ajuda a fuftentar muita parte do anno ef- 
ca Cidade. £ fe as várzeas, que fe communicaõ 
eom elles , e as mais que temos aptas a fe cul- 
tivar , fe cultivarão como convém , tirando- 
]hes as vinhas , e femeanJoas de trigo , e 
abrindo as que eflaõ por cultivar , que faõ mui- 
tas , e tnui difpoftas para fe tirar delias muito 
proveito , tivéramos pouca fieceílidade do tri- 
go de França ; porque o paul deAíTcca, que 
agora fe naã cultiva, dava (como dizem es 
antigos ) mil moios de trigo de dizimo , e do 
mefmo modo o de Salvaterra , que agora em 
bons annos rende feíTenca moios , deu já aos fe- 
nhores delle de renda novecentos , e os mui- 
tos valles que t^m a Charneca , que fe pode- 
rio regar com a agoa que por cUcs corre > por. 
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que naó dafáõ muito crtgo , fe os cultivarem? 
£ aílim a nolTa negligencia nos tira. a mujta 
fertilidade que poderamos ter, fegundo a natu- 
ral difpofiçaõ defta terra , e naã aefterilidade 
deila. E além do trigo deftes campos , vem a 
Lisboa muico|A| Alemcejo , que fe tem com- 
xpumment c pXv»mclhor do Mundo , e quan- 
do Deos nos naó caftiga com a efteridade defta 
Província, atreverme-hei a affirmar , querem 
pouca neceíEdade Lisboa de trigo de outra par- 
te , porque he efta Província fertiliffima , naõ. 
fó de trigo , mas de todos os outros mantimen- 
tos: e aílim delia tem efta Cidade carnes em 
muita abundância , de modo , "que com algu- 
mas que vem da Beira, tem baftancemente as 
necedarias de vaca , porco , e carneiro^ e 
tem mais de Alemtejo os melhores queijos de 
Europa ; porque fe avantaj^õ dos Marcetinos , 
que em Itália fe tem pelos melhores do Mun- 
do. Também a provê de azeite , ainda, que o 
de Ribatejo era baftante em quantidade i por- 
que naõ ha Provrncia que mais tenha , mas o 
de Alemtejo fe tem commummente por me- 
lhor , e também fe embarca muito para fora , 
e he neceíTario prover-fe de todas as partes. O 
pefcado defte rio , e do mar , defta cofta de 
Lisboa 5 he ranto , e taó bom , que como cou- 
fa raó manifcfta , naó ha que dizer , fenaó en- 
comendar a auem o quizer faber que paiTee a 
Ribeira , onde fe vende , e verá fe o que digo , 
fe naõ poderá crer': mas porque naó cuideis , 
t^ue ufo como os Poetas ^ de encare cinaentos, 
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huma fó couía vos direi, que vos moflrari cla- 
riílimamence , qne faõ nifto muito curtas as mi- 
nhas palavras, e nella também vereis a grande- 
za defte povo. He obrigada a Camará defta 
Cidade a dar ceftos aos pefcadores , que cíiegaõ 
a Ribeira , para lavar o pefcado que trazem , . e 
4}s pefcadores , em recompcnfa , daó fem obri- 
gação , que a iflb tenhaõv, o pefcado que qucT 
xem , a quem lhes da eftes ceftos. Encoroer^da 
a Camará' ifto a certos homens , os quaes daõ 
ps ceftos aos pefcadores , e recolhera o peixe 
que elles de fua livre vontade lhe daô , do qual 
o terço he da Camará ,.e as duas partes dos ho- 
mens , que tem iftoa feu cargo. A^ Camará 
importa o terço oitocentos mil reis, em que 
o traz arrendado , e com o que fica , vivem on- 
ze homens , que tantos faõ os que daó eftes cef- 
tos. £ para que ifto pareça taõ grande coufa 
como he , fe deve entender , que nunca o ter- 
ço fera muito ao juftoj e que o rendeiro , que 
dá por elle oitocentos mil reis, que deve ga- 
nhar E aflim , que maior prova fe pode dar , 
ào muito pefcado que vèm a efta Cidade , e 
da muita grandeza do povo que o gafta ? 

Sold. Tendes muita razaõ ; porque fe hu- 
ma como efmola de peixe vai tanto, que fe- 
ra o que fe vende , e o que íe gafta ? E aflim 
paíTemos a outra coufa , que efta eftá bem pro- 
vada , c tem a confideraçaõ nella hum campo 
taõ largo , que fe difcorrermos mais por elia , 
gaftaremos niíTo o dia todo. 
-fíf/. Das coufas de vcftir naõ he efta Cida- 
de 
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de peíor provida ; porqae dentro de fí tem al- 
gumas , como faõ as fedas que nella fe tecem, 
c de Portalegre lhe vem boniílimos pannos , 
e de outros lugares do Reino , alguns fome- 
nos , e da Beira finíffimo lenço , de modo , que 
parao^neceíTario tinha do feu deftr ido baila n«i 
te provimento deftas coufas , mas para o ap^ 
petíte naó. Das madeiras neceííarias para ma- 
deirar cafas , e fazer Navios , temos baftante 
copia , e de boa qualidade , como fc vè no Pi- 
nhal de Leiria , que occupa cinco legoas , danr 
do baftantememe madeira para Navios , e ufo 
commum de todo o Reino : ha também abun- 
dância de carvalho , e caftanho , que vem da 
Beira ^ e Galiza, e por todo o Reino temos 
muito fovaro , azinho, alemo , faia, ulmo, 
pinho , e freixo: O carvalho ( como diz Vi- 
truvio ) (i) he de perpetua eftabilídade nas fa- 
bricas , e o alemo , de que naé fazemos cafo , 
he delle muito gabado , prmcipalmente pa«- 
ya os fundamentos das fabricas , que fe fazem 
em lugares húmidos. E pudéramos ter muitas 
mais , e melhores madeiras , fe em nós hou- 
vera curiofidade , ou as leis do Reino fe guar- 
darão ; porque ptantara-mos as arvores de que 
ellas fe tiraõ , como as noíías Leis mandão aos 
fenhores de propriedades. E tendo para nos iir- 
citar o exemplo de ElRei D.' Sancho , que. 
plantou o pinha! de Leiria taõ provcliofo a 
efte Reino , he muito 4naior a culpa do def- 
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então que niílo ha , e também a accrtfcenca 
muiro , a grande commodidade , que temos pa- 
ra criar madeiras de toda a forte , no grande 
recinto , que abraça a Charneca , aonde ha 
muitos rios , e os mais deiles caudalofos , nos; 
quaes nafcem grandes arvores , cr«fcendo con* 
á agoa com que elles as regaó ; e aifim ao lon- 

fjo deiles pgdera-mos ter muítQS alemos ^ 
aias , choupos , ulmos, abetes de Vicruvio taõ 
eftimados , carvalhos , e caílanheiroç , e den- 
tro da terra muitos acipreftes , que osantígosf 
canto eftimavaó , e pinheiros em grande abun- 
dância ; mas nós deixando tudo à difpQÍiçaõ 
da natureza , gaftando o que eila produz , fç 
a naõ ajudarmos comonoub arteficio , e dili- 
gencia, virá a faltar porcUlpa noíTa a abun- 
dância , que da fua providencia eftava certa. 

Todas eftas coufas( como diííe) ainda quç 
as Cidades; as devem ter do feu deftridlo , ás 

?;rand'es fempre he neceífario virem algumas de 
ora, e aquella Cidade poderá fcr maior, que af- 
fim do feu deftríâo, como de fora, melhor pro- 
vida poder (er : pelo que naó he de tanta admi- 
ração fuftentar-fe abaftadamente tao grande 
povo, como o de Lisboa > nem chegar fem 
induftria dos Príncipes a tanta grandeza > por- 
que fendo também provida do feu deftriao , 
pela commodidade do porto acodem a ella de 
todas as partes os Naviqs ^ que de humas a ou- 
tras levaõ os mantimentos , e coufas á vida ne- 
celTarias. E aíHm efta commodidade fez frc'* 
quentar eíle porto , « a frequentação delle, 
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fez crefcer a Cidade , e agora a fua grandeza 
com no\ra razaõ traz a èila a abundância de 
rodas as outras terras , retido aqui ganho , e a 
facilidade da venda certos ; pelo que he de fó-^ 
ra taõ provida , que excede niffD a todas as Ci- 
dades , que até agora teve o Mundo ; e mõ fó 
as coufas de preço vetn a eila abundantemen- 
te , mas as mínimas lhe trazem as nações ef-' 
trangeiras ; porque até ovos em grande quan- 
tidade vem de França , e do mefnío modo to- 
das as outras coufas de que Flandes , Alema- 
nha , Inglaterra , e França abundaã. E deixan- 
do os queijos y manteiga , e prefuntos , de que 
os Flamengos trazem quantidade infinita, de 
trigo , cevada , e centeio , que faõ as coufas 
mais nqccílarias , e de que a falta he mais pe- 
rigofa , vem tanto de França , e Alemanha , 
que parece impoílivel produzir a terra ià tan- 
to , nem ca gaftar-íe tudo ; porque eotrao to- 
dos os annos nefte Porto mais de três mil Na- 
vios , e a maior parte delles carregados de 
trigo. He bem grande prova difto as grandes 
fabricas que alguns particulares tem feito para 
recolher cfte trigo , como fe vè nas capazes ta- 
recenas da Pampulha , e Corpo Santo , por- 
que naí fei Cidade das que ho 
baftaffem para feu celeiro fó 1 
deftis , de que Lisboa tem tantas. Mas para 
que he mais prova da muita abundância que 
eíl^ Cf Udc tem de trigo , cevada , e legumes 
aflim lo fe 1 deftriíio , como de fora , que o 
Terreiro do trigo, o qual dá grande occafiao a ro- 
dos 
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dos os entendimentos de huma grande coníi-*' 
deraçaõ , e ao meu fe reprefenca raó grande 
coufa, que naõ fei palavras, com qué naõ fique 
diminuindo muita parte da fua grandeza , e 
excellencia. Já o quiz comparar a algum gran- 
de lago donde fahilTem muiros rios , que regan- 
do alguma Província , a fizeíTem abundar de 
fenilidade , correndo pelosfeus campos fem 
parar : mas vendo a Innumeravel gente , que 
todos os dias nelle fe provê de todo o graõ , e 
legumes necefíariòs , parece-me que fó ao gran- 
de Oceano donde todas as fontes , e rios nia- 
naó , devia comparar-fe ; porque delle naõ fó 
fahem os pequenos regatos , que provem as 
pobres , e pequenas caías , mas os grandes rios 
que fuftentaõ as muito grandes , e os Conven- 
tos , e alguns lugares de Ribatejo , de modo , 
que affim como o mar eftá continuamente ad- 
miníftrandohumor a todas as partes da terra , 
com que ella frutifica , e fuftenta todos 05 vi- 
ventes , affim defte Terreiro correm perpé- 
tuos rios de trigo , cevada, cenrcio , milho, 
e legumes , com que fe Hftenta infinito nume- 
ro de gente. E ainda que vemos cada dia a 
grandeza defte Terreiro , naõ deixarei de dizer 
• quatro coufas, em que muito femanifefta, 

3ue pôde fer que naõ íejaõ confideradas de to- 
os. A primeira , que todos òs dias eftaõ du- 
zentas peíToas medindo aos que vera comprar , 
fem ceíiar da manha até á noite , e algumas ve- 
zes mais de trezentas. A fegunda , que he hum, 
grande traio alugar faccos para o trigo , que fe 
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tira do Terreiro , com o qual ha peflfoas muitd 
ricas. A terceira , qiie ha hum juiz do TerreU 
ro com feus oíRcíaes , que he dos bons oificiof 
da Cidade , naó tendo mais jurdíçaã , que naf 
coufas do mefmo Terreiro. É a quarta , he ha- 
ver muitos homens que vivem fó de tirar o tri- 
go dôs I^Javios , e taracenas para o Terreiro , e 
tem hum , que he fua cabeça , que lhes diflrí- 
bue o que haõ de fazer , o qual , fó com efte 
negocio , eftá riquiíEmo , porque os outros 
ihedaõ certa parte do ganho. Èfta he huma 
grade prova do grandifltmo povo defta Cidade; 
porque ninguém pôde tirar trigo para fora fem 
licença , e eíTa he muito limitada , de íorte 
que quaíi toda a gente , que fe provê dcftc Ter- 
reiro , he da melma Cidade; e aflim duas cou- 
ifas fe provao com a grandeza delle , a muítt 
abundância que tem efta Cidade de trigo , pe- 
lo que contitiuamence delle ie tira Cem ce(Tar , 
e íer o Povo delia grandiílimo , pois elle fó , 
he caufa das grandezas defte Terreiro do trigo. 
Das coufas de veftir . naõ he peior provida ef- 
ta Cidade das naç4k eftrangeiras : e porque 
jà tenho dito aiçuma coufa diflo , fó direi 
agora , que os direitos da Alfandega rendem 
cada anno quatrocentos mil cruzados , e as 
mais das mercadorias , que aella vem, e as 
de mais importância , faó , fedas, telas , e paf- 
famanes de ouro , hoUandas, e pannos , e bem 
fe vè pelo rendimento dos direitos a grande 
quantidade que haverá deftas coufas. As ma- 
deiras que vem de íóra , íaõ bordos » roadeírs 
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luftrofa , e durável , e acommodadííltma para 
fabricas illuflres , como vemos , da qual coftu- 
ma haver tanta quantidade , que fempre a ce« 
mos de fobejo , como fe ve na Ribeira aonde 
ha concmuamente grandes rimas delia, e do 
meAno modo de taboas de pinho de Frandes 
madeira boa , e neceíTaría para commodidade 
mais que para ornamento. Mas muito melho* 
res madeiras poderamos ter , e com muito maíf 
proveito noíib. 

Sol d: De que modo ? 

jF7/. As terras onde mais , e melhora madei^ 
ras ha , he o Brafíl , e as Ilhas , donde nos po- 
derão vir com facilidade, ficando entre nós o 
dinh eiró , que agora nos levaó os Framengos 9 
que n.iõ he coufa de pouca coníideraç.iõ , pois 
o ufô- , e a mercancia , foraõ noflbs. E todas 
as CídavJcs haó de procurar ( como diz Arifto- 
relef) (t) de negociar para fi , e naõ para ou- 
rrerri • pel^i> que fe devia por muito cuidada 
cm termos de nós mefmos , c das noíTas Pro- 
víncias , todas as coufas ncceífarias ; porque o 
provefro^ dc^ commercio , fendo daseftrangei- 
ras n^çSei , jnaô empobreça a no(Ta , e poden- 
do nós ter íc^ Brafi! tantas , e taõ boaé madei- 
ras, porque i^os naõ ferviremos deUis , anres 
f^vrc dos bord'^s, e taboa.ío dos Framen^oí ? 
Pois rambem e.ftatnos neceflirados anaõfabri- 
ear , fe elfes no S naõ trouxerem eftas mrtdeiras. 
Efe até agora j^ela commbJidade do Porto, 

edo 
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é do ganho ^ naõ falcão com ellas , naõ deve* 
mos viver fõ neflTa confiança , pois podemos 
telía j onde nos naõ pócje faltar. E affím naõ 
fóhe efta Cidade bem provida, de boniffirnas 
madeiras , mas póde-o (er muito melhor , fer- 
vindo-fe das do Brafíl , e Ilhas , e de todas as 
<]uetememíi, fazendo-as cnltívar nos acom* 
modados fitios , que para iíTo lhe deu a nature- 
za. Parece-me que tenho fatisfei^o á fecunda 
própofla , das coufas que devem ter as Cida* 
des do feu deftrido , eque às grandes «he ne- 
ceííario virem de fora. 

Sold. Naã temos nós difto mais que defe- 
jar , pois naõ fó vos corttentaftes de concluir 
com certiflimas razões o voíío argumento , 
moftritndo a muita abundância , que efta Ci* 
dade tem de todas as coufas referidas , mas nos 
enfínaftes , conio de muitas poderemos fer mais 
copiofamente providos das noíTas terras ; e af- 
ílm , deveis tratar agora das coufas que necef- 
fariamente fe haó de ter do próprio deftriâo. 

Fii Eftas ( como difle ) faõ algumas de pou- 
co preço , e de que fe tem quotidiana neceíE- 
dade , pelo que naõ podem vir de fora , pois 
nem delias fe pode fazer mercancia , nem fem 
ellas fe p6de viver , porque eftas faõ lenha pa- 
ra fornos , e para as chuminés , carvaõ para 
o particular ufo das cafas , e para o commum 
dos artiíices dos rfietaes , palha para as caval- 
gaduras do ufo privado , e publico , cal , e pe- 
dra para edificar , agoa para beber , e para o 
fervi ço das cafas. Naõ tendo as Cidades eftas 
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coufas do feu deftrífto , e de modo que facil- 
nence poiíaó ufar delias , oaó fera poilivel 
crefcerem muito em grandeza de povo , e af- 
iim quando confídero a commodidade , que 
Deos deu a efta Cidade de todas eftas coufas , 
naã podo deixar de meperfuadir, que com 
pa'rticular providencia fua criafle efte (itio , 
para nelle fe levantar a cabeça do Império , a 
qual naõ pode eftar , fenaõ em huma Cidade 
copiofiílima de habitadores , e eíTa he ímpoílí? 
vel fuftentar-fe , fero ter abundantemente to- 
das eftas coufas referidas. £ aflim , naõ nie 
deixa fem grande maravilha confiderar a gran- 
de divifaõ, que faz o Tejo, da terra em que 
Lisboa eftá aííentada , e da que fica da. outra 
parte do rio , fendo a de Lisboa fértil , e ap- 
tíffima a produzir tudo o que nella femearem , 
e de boníílimos ares, pelas quaes coufas, he taõ 
povoada romo temos dito, e a charneca de ou- 
tra parte , incapaz de muitas , nem grandes po- 
voações , por fera maior parte delli eftéril ; 
para as fementeiras : mas de Tenha fecundiilt- 
ma para o provimento da Cidade , obra ( co- 
mo diíTe) fó da particular Providencia Divina ; 
porque fe a charneca Fora como a terra defta 
parte , ou como a de Alemtejo , que traz ella 
fe fegue , era impoffivel poder efte povo de Lis^ 
boa fuftentar-fe na grandeza que tem ; por- 
que fe fe cultivara , e povoara toda a charne- 
ca , donde lhe havia de vir tanta lenha , e car- 
vão , como gafla ? E he coufa maravilhofa ver 
j^ Jifièrença deftas terras , a de Lisboa fuaviíG* 
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ma , e a outra que o rio del)a fepara , afpcra^ 
e íncrciéilavel , naó confencindo a natureza dei« 
Ia mais povoações , que as jneceíTarias , para 
delias fe adminiftrar n Lisboa a lenha , è car- 
vão, de que tem ncceilidade , c algumas madei- 
ras ( como jâ didc ) ; e naó fò he capaz agora 
.efta charneca de prover a Lisboa de lenha, e 
carvão , mas ainda que crefça infinitamente 
efta Cidade , fempre terá nella com grando 
abundância eftas coufas ; porque além de pro« 
cluzir a terra em breviflimo tempo o mato , e 
arvores donde eftas eoufas fecíraõ, tornando 
a nafcer , donde as arrancarão , he de capacif- 
íima grandeza , rendo de circuito mais de 
cincoenta, ou feíTenra legoas. E porque fen- 
do toda incapaz de habitação , naó fe poderá 
prover efta Cidade delia , como era neceíTkrio : 
ordenou a foberana Providencia ^ que nella 
nafceííem alguns rios , ainda que pequenos , 
caudaes , dos quaes alguns tem ameniílimos 
leitos, e mui fértil a pouca terra que regaô , 
convidando com eftas coufas a fe fazerem aU 
g:umas habitações de grande utilíd^ide a efta Ci- 
dade , adminiftr^ndo-lbe de muitas , além dd 
ém que agora difcorremos , muitas carnes, e 
muita caça , e as madeiras de fovaro , e. pinho 
de que fe fazem Navios , e a roda delia naô 
falraõ povoações , que do mefmo fervem , e 
entras nobilliffimas. E aílím efta maravilhofa 
rerra da charneca foi creada para a grande- 
za de Lisboa , provendo*a copíofamence de 
çarvaõ , e lenha ? c naõ fó cem efta coromod/- 
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dadé , mas outras de muira eftima , e confíde- 
raçaõ ; comp fe verá indo com eíla pratica 
adiante. Naõ faõ dignas de menor admiração 
as noíTas iiziras , antes delias faço a meíma 
coníideraçaõ que da charneca ; porque que ra- 
zão ha , para que a charneca , que de Almada ^ 
até defronte de Alhandra checa ao rio com e(- 
tcreis arêaes , e matas de urra , naã continue 
dalii por diante do mefmo modo P Que Ce pode 
refponder a ifto , fenaõ o que já tenho dito P 
<\ue a Divina Providencia , querendo fazer 9 
íitio de Lisboa capa^ do Império , naõ permí- 
cio que lhe faltaíTe nenhuma coufa para eftc 
fim. £ aílím mandou deter a charneca , com as 
fuás efteréis arêas ^ áté o limite das Iiziras , ^pa- 
ra que ellas com a fua fertilidade naõ fó pro« 
VeíTem a Cidade de trigo , milho , e cevada p 
chicharos , lentilhas , grãos , e feijões , mas dç 
palha j que de outra parte naõ podia vir taõ 
abundantemente , que fe podem nella fuften- 
tar grandes exércitos de cavallaria , fem haver 
huma mínima falta nefte quotidi^ino mantimen- 
to doscavallos; enàõhe iflo hum manifefto 
indicio da muita grandeza, a que efta Cidade po- 
de fubir , mas da que hoje tem. Porque nunca 
me parece tamanha , como no tempo em que 
fe provê de palha , vendo muitos dias chegar 
á Ribeira mais de cem barcos de palha, e gaf- 
tarem-r<ç todos no mefmo dU em que chegaõ 9 
fendo de nenhuma confíderaçaõ os homens que 
andaõ a cavallo , em numero, a refpeíto dos 
que negoceaõ a pé. £ affim he prova do gran- 
de 
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dè povo defta Cidade haver mifler a mínima 
parte delia , para fuflenco dos cavatlos , tanta 
quantidade de palha ; pelo que na5 Có (^ como 
díííe ) todas eftas coufas moAraô fer Lisboa a 
mais abaftada , e melhor provida Cidade , que 
tenha Europa do feu tamanho , mas a maior , 
e mais apta a crefcer em infinita grandeza. O 
lugar aonde eftas coufas ã vida nece(Tarias íe 
vendem , de que Ariftoreles (i) faz muito ca- 
fo , eftà na mais commoda parce , que pôde fer; 
porque diz elle , que deve eftar em parte acom- 
modada , para com facilidade virem, aelia as 
coufas do mar / e da terra ; e aílim vemos nefta 
Cidade a Ribeira , que he a piraça onde fe ven- 
dem todas as coufas de comer , a Rua nova , e 
Pelourinho velho , onde fe achaó as de veftir , 
e fazem as almoedas , aíTentadas de modo ,que 
da terra , e do mar fe vem a ellas com grandif- 
íima facilidade ; porque os que vem por mar ; 
ahi defembarcaõ , c os da terra, fem fubir, nem 
defcer nenhuma ladeira por caminho chaõ 9 
fuavemente chegaó a éftas partes , e naó falta 
3 eftes lugares a commodidade que Vitruvio 
^Çi) nelles coníidera ; porque diz elle , que as 
Cidades marítima*; devem ter a praça junto ao 
porto , e aflim eftaõ a Ribeira , Rua nova , c 
Pelourinho velho ; e fe forem dentro da terra , 
e apartadas domar, que a praça fejporâ no 
meio delias , para que os moradores íc poíTaó 
com igual commodidade prover delia, a qual 

naó 
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naõ falta a eftas praças de Lisboa ; porque co« 
mo ella he quafi em dobro mais comprida ^ 
que larga , ficando eftas praças , nomeio do 
comprimento , eftaó com pouca diíFerença cm 
igual diílancia dos extremos. Da cal , e pedra 
que de fora naõ pôde vir para as íabrlca^ nç« 
ceflarias à vida commum de todos os homens , 
tem efta Cidade cama abundância , e taõ fa* 
cil o carreto , que naõ pode fer mais ', porque 
a cal fe faz nos arrebaídes em muita quanti- 
dade , e a pedra vem de pouco mais longe ; e 
naõ fó a que necefíariamente fe ha de miftec 
para as fabricas , com que ávida de mil in* 
commodidades fe repara, mas os prectoios 
mármores de diverfas cores , para deleite , e 
ornamentos dos antigos , e modernos , eftima- 
dos grandemente. Aqui temos o jafpeado de 
vermelho, e branco , a que Plinio (i) chama, 
leucoftito , e o manchado de diverfas cores , 
eftimado em Roma por diligencia de Menan* 
dro , grande ínveíli^ador da magniíicencia ; e 
temos o mármore negro de vêas brancas , e hu- 
ma certa eipecie de branco , que naõ he do 
mais efcuro ^ e f e o quízermos mais branco , 
fem fazer tanto caminho como os Romanos 
( que rraziaõ de Egypto , Arménia , Grécia , 
Chypre , e das outras partes , os vários mar* 
mores de que fe íerviaõ , adornando os tem- 
plos , e caías ) de Eftremoz poderemos trazer 
o feu iiniffimo , e branco mármore , a.que naõ 

L creio 
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' cfeid qufe nenhum exceda 3, è outro azul , e 
branco naõ menos agradável à vífta , e luftro- 
fo. Plínio (i) rcpreheridc grandemente aos 
Romano^ o cuidado ^ com que bufcavaõ pot* 
todo o Mundo vários, e polidos mármores ^ 
para adornar Tuas fábtkas; no ([ue me dí tan- 
ta occaíiaõ de o reprehender , que naõ poíTo 
deitar de o fazer. Porque he lââ preciofa cou-^ 
fa a vida civil , e recebemos delia tantos bene-» 
fictos , que em remuneração , e reconhecimen- 
to delles , datem todos os homens pot* grande 
eftudo 5 não fó em confervar > e defender as 
Gidádi&s , más em as adornar de beliiílimas fa- 
bricas publicas , e privadas, para que deiei- 
tando-ie os hotnens na belleza delias. , tenhaâ 
mais gofto da civil companhia , e mais cuidado 
de confêtvaro que osdeleita. Edtzelle, qub 
os Romanos , para trazer mármores a Roma ^ 
rompi aõ Os montes , que Deos fizera para de- 
fenfa das t^açóes , como fáó os Alpes , que de- 
fendfem Itália de França , e Alemanha. Se 
crearaDeosos bélirífimos mármore^ fó para 
fuftentar com a faa firmeza o pezo dos altos 
montes , podieriamos dizer 5 que fora vão o ef* 
tudo de os fater taõ bellos , pois ficando fepol- 
tados nas entranhas da terra ,. naõ imporcava 
que foíTerti mais de agradável cor , e luftrofo , 
queefcuros, e mais. polidos ; e aflím Deos," 
que naõ crepu nada de balde , naõ fez em vaã 
' a belleza deiles ^ variando-os de uxms modos^ 

fe- 
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fenaõ para que pois ihe naõ podemos fabricar 
na terra templos com ouro , e pedras precio- 
fas , com que S. Agoftinho diz que eflà fabri- 
cada a fua Cidade , lhos adornemos ém vários 
modos com precioíos mármores ; e aflim o 
Templo, que Salamaó edificou, pela traça que 
Deos lhe deu , era todo ( como diz Joíepho ) 
(i) pela parte de fora de matmores luftrofos* 
Pelo que naó deve fòr reprovado , como pare* 
ce aPlinio , oulo dos mármores, antes com 
grande diligencia fe devem bufcar para ador^- 
nar com elles os templos dedicados a Deos , e 
enn^brecer as Cidades, para que melhor co** 
nheçaõ os homens o grande bem da vida cU 
vil , epara imitarmos o Creador, que fabrí^ 
cando huma Cidade para todos os homens, 
que he efte Mundo ^ que habitamos , a fez tao 
polida , e bella , como vemos , engaftando no 
ceAo as preciofas marga ritas , oii eftrellas , 
com que o Ceo de dia , e de noite , eftà reí^ 
plandecendo , e adornando 6 pavimenro , ou 
cerra de taõ varias , tantas , o taõ bellas coufas , 
que fó ejlc as poderá fazer. E também por ef- 
tarazaõnaõ faiemos mal , em querer (como 
temos dito ) que o fitio da Cidade feja deleito- 
fo , que he o que íe feguc , fe ( como cuido ) 
tenho fatisfeito à queftaõ das coufas neceíTarias 
í vida, 

SoM. Naõ fó tendes fatisfeito ao que fe pro- 
poz , mas tanto ao que vOs ouvirnos , que eu 

L ii fa- 



^«»«fti««tM«MhM«^*MMl Métãi*! 



(O Jofeph. lif, 8. cap. j. 



TfS Do Sitio 

faço jà no meu entendimento diferente con- 
ceito de Lisboa , do que até a qui tive ; e por- 
que efpero , que no que falta , a meftreiscom 
a mefma perfeição , que no mais cenJes feito , 
defcio que fe naó pare , até ver o fim defta nof- 
*la pratica. 

Fil, DilTemos, que havíamos de confiderar 
a amenidade , e deleicofa nanireza do fitio de 
Lisboa em geral , e em parcicular. Para hum 
fitio fer perfeita mence deleicofo , ha de ter três 
coufas , fer agradável à vifta , de fiiave tempe- 
ramento para o corpo , e ter commodídade dos 
exercícios deleitofos. A refpeito do firio, ifto he 
em geral , e em particular , ha de fer apto pa- 
ra haver nelle particulares recreações, como 
faõ Jardins, e Quintas retiradas, e fumptuo* 
ÍQS , e grandes Conventos , illuftres por fabri- 
ca , alegres por natureza , e perfeito* na vida 
para recreação dos ânimos pios , e devotos. 
Heneceífario^que oficio feja alegre à vifta j 
porque o artefano , o oíficíal de juftiça , e os 
m iiiftros maiores , que fe naõ podem apartar 
da communicaçaõ da Cidade , potTaõ com dar 
hum paííjío , e por-fe em algum lugar eminçn- 
te 5 recrear o animo , aliviando o com a ale- 
gre vIfta , do trabalho de feus exercícios , para 
tornarem a ellçs çom novo alento , em bene- 
ficio commum , como o homem que leva al- 
gum grande pezo , que defcançando hum pou- 
co, cobra forças para chegar jçom elle* ao de- 
terminado fim. Os antigos entenderão bem , 
c[uaõ neceíTario era recrear os ânimos dos que 
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governaõ , e do povo: pois como fe vè em 
muitos lugares de Títolivio , e Plutarco , p.ara 
cíTe fim os Romanos faziaã os fcus ^cfpcdacu- 
los , a que aíliftía o Senado , edificando pára 
iflb nobiliflimas fabricas , como ainda fe vè 
nas ruínas do Colifcu : mas quando'do mef- 
mo fitio fe pode alcançar efle beneficio , ten- 
do na vifta delle huma doce recreação do 
animo , muitas deftas coufas fe podem efcufan 
Ifto conccdeo a Divina Providencia ao fitio de 
Lisboa fobre todos os do Mundo, fe o de 
Conftantinopla , pela fimilhança , naõ he igual 
a elie. Cobre Lisboa os outeiros, e valles, que 
já diíTemos , com as fabricas das caías , e tem- 
plos , dando cem iflo grande commodidade d6 
alegre vifta aos mais dos feus moradores ; 
porque das mais das cafas eftando edificadas 
nas ladeiras , e cumes dos montes , fe vê gran- 
de parte da Cidade, c do feu Rio, e de ou- 
tras juntamente com algumas hortas y porque 
cftá de forte aíTentada efta Cidade , que fahin- 
do delia alguns braços nobremente povoados 
abraçaõ entre fi amenflimos valles , planta- 
tados de hortas , que todo o anno alegrão a 
vifta , variando em diverfos tempos do anno , 
a verde hortaliça com que os práticos agricul- 
tores cobrem a íua terra. E aflim da maior 
parte das cafas fe vê huma grande machina 
de unidos edificios , ou junto com ifto o mar , 
ou verdes hortas ; e fe eftas viftas faõ alegres , 
jnlgue-o quem as goza. E as cafas que eflaó 
chegadas ao mar y de modo que delias fe vem 

dif- 
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drftínda mente as gsandes , e pequenas embir- 
çaçáes , humas ancoradas , e outras navie«;an« 
do , que Colifeu , que Circulo , e que Thcatro 
com novos efpeflaculos , le lhe pôde compa- 
rar P pois naõ ró cem efta varia vifta , mas e(- 
tendendo^a mais fobre as efpaciofas agoas do 
rio , eftaõ vendo da outra parte refplandecer 
entre os Orizomes da manhã , e raios à tarde 
do Sol , as brancas cafas das Quintas , e luf^a* 
res nell^Y edifícados, Enaõfógozaõ defta ale- 
gre , e formofa vida , aquelles a quem coube 
por forte viver em caías donde a tenhaõ , mat 
todos os homens , que vem a efta Cidade , po« 
dem gozardella , indo paíTear aos outeítos de 
N. S. da Graça , do Carmo , do Caftello , de 
S. Catharína , e das Chagas , que de todas ef- 
las partes fe vem algumas das coufas referidas ^ 
e de algumas todas , e faõ lugares communs , 
a que todos livremente podem ir. E aquelles 
que fe recrearem de paíTear em grandes , e ef- 
paciofas praças , tem a do Rocio , que fe nao 
fabe em outra Cidade , outra tamanha» cerca* 
da de nohres cafas, e grandes templos, e o Ter- 
reiro do Paço , que tenho por maior , medin- 
do dos Paços até os Contos , o qual , tendo 
pela parte de terra eftas illuftres , e reaca fa- 
bricas dos Paços , e Contos , tem pela do mar 
ordinariamente tamos Navios poftos com as 
proas em terra , e outros ancorados no mar , 

3ue os maftros , e entenas , parecem hum gran- 
e bofque de efpeflas arvores. Pois o pafleio de 

S. Roque até defcobrír a Boa vifla , naõ po- 
de 
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de fer coufaTnais agradável, yendo^ (Jepois que 
fe Uhe dos MoÍBho$ do vento , de Ijurpa parte 
o y^Ue da Nunciada cheio de hortas , e illuf- 
ues ca^as , are Andaluzes , e da outra a )3o? 
vifta y e todo p feu mar ate fora da Barra 5 e òs 
4q caminho de Betheletn , e de EnxQbregas, 
para quem os quizer mais largos , que Cidade 

•tem outros mais alegres, nem com melhore^ 
fins ^ . acabando hum np fumptuodifimo , e 
^eal Convemp de Beiblem-, digpo enxurro dPS! 
noíTos Reis , e outro na devota , e Tanta Ga- 
fa da Madre de Peos, e no religíofo Cofiveni(^ 
de S. I^rapcifco. E o paíTeio do mar j^aó hç 
inferior a nenhgm dos referidos; pòrque^olhan- 
4o para a terra , fe vè, naõ fem admiração , ^ 
jgraode Cidade que fe levanta íobre as ladeiras, 

• que olhaó para aquella parte . e para o mar in- 
onumeravel quantidade de Navios ^ e barcas , 
fa^odo autra grandííSma Cidade naval. % 
para que tudo íeja fempre alegre , depois que 
p Sol 9pparece fobre o noíío Orizonte, até que 
C ^ Wo fiog^m os Poetas ) meite o feu carro 
xus agoas ao Oceano , nap deixa de efpalhar 
ojfeus raios por cim^dexod^ a Cidade , com 
orque a faz muito ^nais alegre , e deleltofa à 
vifta. Do temperamento , que hc (xomo dif- 
iiemos ) huma das coufas que fazem os Ctios. 
deleíto/bs , eftá dito já o que bafla , para i/ç ver 
que tem Lisboa o mais fuave do Mundp , naõ 
havendo nenhum tempo , . em que p muito 
fir io , PU myiiacjilma , impidaõ gozarem- fe as 

hpi^ftas recreações ^eila. Píííemos tajoibem ^ 

que 
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queofitío geralmente dcleitoío havia de ter 
commodidade para deleírofos exercícios : cftes 
a refpcito dofitio , faó fódous, o da caça, e 
pefcarias , c o de exercitar a deftreza * dos bem 
doutrinados cavallos; porque ha terras , que 
naó tem caça , ou fe a tem , he de modo , que 
fe naó pode gozar delia , ou naõ he deleitou ^ 
e nobre ; e outras aonde com diificuldade fe 
pôde andar a cavallo , como Génova , e ou- 
tras , que de nenhum , modo o confentem como 
Veneza , fendo huma gentil recreação da No- 
breza o generoío exercício de adeftrar , e exer- 
citar os cavallos , de que Lisboa tem grande 
commodidaJe , aflim^nas praças , que dííTemos 
do Rocio , e do Paço , como na praia de Be- 
thlem , e nos belliflimos campos de Alvalade , 
que faó outras grand-ffimas praças , eftando cer 
cadas de nobres Gafas , Hortas , e Jardins , e 
aíHm naõ falta efta commodidade a Lisboa. 
Da caça , e pefcado he abundantiflima , por- 
que alem da caça , que tem defta parte do rio , 
de perdizes , lebres , coelhos , e adens , da ou- 
tra pane eftâ a Charneca ofFerecendo larguiíE- 
mamente todas eftas caças ; e f e a das lebres , 
naô he nella taó geral , por refpeito dó mato , 
a dos coelhos , c perdizes fe pode exercitar em 
toda, e ha muitos lugares também fora das cou- 
tadas; aonde naõ faltaõ veados, c porcos , e em 
al{»Timas paragens delia faõ tantas as adcs , que 
dizem os que continuaõ efta caça, que naõ tem 
Juçar , pela brevidade com que os tiros fe lhe 
dofFerecem , de carregar a Efcopeta. Pois da 

pef- 
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peTcaria , q^ícm naó vè a grande commodiclade 
que nos oíferece efte Rio , e o mar defta Cof- 
ia , onde me dizem , que he coufa de grande 
recreação ir pefcar com linhas nos dias de bom 
tempo j porque pondo as barcas em paragem* , 
que os pefcadores tem marcado pela cerra , fi- 
cando fobre penedos , que eftaõ no fundo do 
mar, he mui grande a quantidade de peixe 
que tomaó , ea preíTa com que plcaõ, enaõ 
tiraô pardeíhas , ou faramugos , fe naó íalmo- 
netes , pefcadas , pargos , e outros pcfcados fi- 
milhantes. 

Sold. Muito levemente paíTais por eftas cou- 
ías , devcndo-fe fazer delias mais confidera 

Íaó; porque as nofías coutadas naó tem nenhum 
Vincipe de Europft outras fimilhantcs , fendo 
de todos os tempos Almeirim , Salvaterra , 
Pancas , c Belmonte de inverno , e Cintra de 
veraõ. 

jFíI. Folgo de me advertirdes coufa taõ digna 
de grandes gabos ; mas ífto pertence aos exer- 
cícios das particulares recreações , poisfó fer- 
vem ao entretimento dos noíTos Reis , e de al- 
guns particulares Fidalgos, e agora em feu 
próprio lugar, confiderando ( como dilTemos ) 
as particulares recreações defte íitio. E confi- 
derando por efta das coutadas , ainda que pou- 
co experimentado nefte exercicio , parece-mft 
admirável a commodidade que ellas paraelle 
offerecem. Huma das coufas porque a caça 
inais fe eftima , he por fer hum exercicio bel- 
licofo ; porque nclla fc exercita o corpo , e 

com 
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6om o cjcefcíeio Te faz robufto , e fo/Fredor de 
trabalhos , e na caça fe aprende a conhecer o9 
fitios da terra ; porque como já ouyi dizer a ai* 
gus caçadores, os experimentador nefta arre co* 
phecem aonde ha de ir fahir o veado, quando fe 
efpancar , e fugir de quem lhe coma a chegada 
para lhe tirar , e tomando-lhe a9 ponas , como 
Iheelles chamao, vem acahir naa mios de 
quem o maca , quando foge da mone , e do 
meímo modo conhecem para onde ha de en« 
caminhar a lebre, que as bufcas levantarem , e 
prevenindo os poftos , naõ efcapa i e daqui 
aprendem a conhecer , quando Te vem junto 
do exercito inimigo , o caminho que ha de le- 
var, e 08 ficios de que fe pode aprAv^ttar, e co-^ 
mo antevendo os feus defenhos o podem ven- 
cer, tirando também das aftucias» comque a ca« 
ça fe mata, os eflratagemas, com que os inimi- 
gos muitas vezes fe vencem; e por íllb diz Arit 
coteles (i) , que a arte de caçar heparte da mi- 
lírar , e por efta rázaó he taã continuada dos 
Príncipes, porque a elles fó pertence, mais que 
a nenhum ourro homem, a doutrina militar. £ 
affim diz Ariftoteles (z), que ofi filhos dos Reis 
no principio faó criados na doutrinada cavalla* 
ria ,' e guerra. Pelo que naõ fó a commodidade 
da caca he deleitofa, mas útil ás Cidades, exer- 
dtando-fc nella os que haõ de fer Toldados , cO" 
mo enfaio da guerra. Efta commodidade temos 
nas noflas touradas , com muâo mais viva fimi<» 

Ihaof 
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lliança da guerra, que em outra nenhuma, que 
* tenhaõ os rrtnci pes de Europa ; porque nellas 
com a lançA na mac fe monteaô os ferozes por- 
cos moncezes, caça varonci, e hum vivo retrato 
da guerra; porque aílim como nos noíTos lugares 
de Africa a^efcucas vem dar novas donde iícaõ 
os mouros que correm, os monceíros avifaõ don* 
de deixaõ o porco emprazado» e aílim como os 
grandes Capitães , tendo pelas efcutas , ou def- 
çobridores , nova certa dos inimigos , tomaã 
os paíTos onde haõ de vir , para que accomme- 
tendo^os donde naõ cuidavaõ , os vençaã mais 
depreíTa ; o bom monceiro , reparte os caval* 
Iciros , de modo que o porco montez Jhe naõ 
poiTa fugir , naõ podendo accommetter por 
parte onde naõ tenha quem o fira ; e afiim co- 
mo em fe rendo os inimigos , animofamente 
com as armas fe accommettem , em o porco 
Tahíndo da mouca, hc dos monte iros accom- 
meftído , e muitas vezes naõ fe acaba a bau- 
lha Tem fangue de amba^^ as partes , converten- 
do-íe, naõ em fingida, mas em verdadeira 
guerra , como Ovídio moftra que foi a do por- 
co montte de Calidonia , ajuntando para o ma- 
tar todos os homens que elle mais celebra de 
heróico valor, cuja cabeça diz. Homero (i) , 
que foi caufa da guerra que Thcftiades fez a 
Meleagro ; e affim nefta caça naõ fe tem hum 
f6 deleite , nem huma tó coufa fe exercita ; 
porque nellâ fe goza do agradável entrerimen- 

to • 



Cl^ Homer» lUiad. 



í66 D o S I T I o 

to , que fe tem em todas as caças , e juntamen^ 
te o de exercitar os cavallos , e as armas : pe^ ' 
Io que fe lhe accrefcenta ao gofto de ficar com 
9 preza , que he hum fim da caça j huma certa 
gloria, que moftraíe fez mais que c.^çar. EaíJim 
efie fitio de Lisboa he nefte particular da caça 
o mais deleitofo que cu fcí ; porque f6 nefta 
da montaria de cavallo fe alcançaõ os delei- 
tes de todos os generofos exercicios. 

Sold. Novo- artifício he efte , com que no? 
moftraís o mais diíficuhofo da arte militar nas 
noíTas caças , e montarias. Se El Rei noíTo Se- 
nhor tivera agofa alguma guerra de impor« 
tancía , nenhum Capitão lhe inculcara fenao 
a vós. 

. Fii E naõ fizéreis mal ; porque o que de 
vós tenho aprendido , me fizera digno do car- 

«o 
' Sold. Refpondci embora cortefámentè, ea 

mim deixai-me entender , que quem fem o ex- 
perimentar fabe o que ignoraõ os experimen- 
tados , he mais digno que todo$ , de exercitar 
o que melhor que todos fabe. 

FiL Naõ quero contender com quem fei que 
me ha de vencer ; e aflim paíTarei a confiderar 
as outras particulares recreações, • 

Sold. Ainda nefta fica bem que dizer. 

FiL E que ? 

Sold, Naõ diíTeftes a formofora de Almei- 
rim de inverno , nem a frefcura de Cintra de 
veraõ , e a facilidade com que a eftas panes fe 
vai , podendo ir em bergantins pelo rio até 

AI- 
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'Almeirim , vendo as praias , e campos defte 
noflb rio , de huma , e outra parte taó delei- 
tofos á vifta , como expenmeniaó os que fa- 
zem efte caminho , pois pela parte de Lisboa 
íe vaó fempre vendo lugares , iquintas, poma- 
res, e vinhas, que pelas meias ladeiras, que ca- 
hem ao Tejo , eftaó efpalhados , fazendo mais 
formofa viíla , da que reprefenraõ os painéis 
de boas paizagens , e da outra parte oseftendi- 
dos , e férteis campos , que o Tejo rega , e os 
Paços , c lugar de Salvaterra , que offerecem 
agradável repoufo a Sua Alteza , e ap^ que o 
' acompanha© : e chegando a Almeirim y que 
que coufa ha que fe compare com os fcu? arnei- 
ros, onde, por mais agoa que chova , nunca ha 
lama , cuberros fempre de verde , e miúda her- 
va, onde a caçaderoda a forte he tanta , que íe 
iiaõ pode dctejar mais. Pois que direi de Cintra 
aonde no mez de Agofto fe naô fente calma , e 
pode Sua Alteza fahir á caça a toda hora , indo 
fempre entre ameniiGmos bofques de caftanhei- 
ros, aveleiras, e medronheiros regados de varias 
fontes , c regaços de agoa clara , e fria. Nag 
creio que nunca nenhum Poew fabulofamcn- 
te fingríTe em Paphos , liigar mais deleitofo 
que o de Cintra , aonde a frefcura dos arvore- 
dos , a clareza das fontes, a fuavidadedas fru- 
tas , a commodidade da caça , e a falubridade 
do ar , he mais do qae fe pode imaginar. E 
aliim me parece , que por cxccliencia do fuio 
trouxe a benigna íorce a cfta coutada veado 
mais brancos que es arminhos , para que at 

na 
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* 

na cor dos animaes fe conheça a pmeza do 
clima , e ares defte fício* E aílim fazía-fe otfeiv 
ia a Almeirim , e Cintra , em deixar de dizer 
as parricuUresdlfpoíiçães, com que a foberana 
natureza adornou cííes dous lugares para re- 
creação dos nolíos Reis , e da Nobreza defte 
Reino. 

FiL Cerro , que quando de arteficío deixa- 
ra de tratar deílas coufas , tinha feito a melhor 
de toda efta nolTa prarica ; porque vós dideftesr 
também o que a mim me faltava , que deu luf- 
tre á tudo o mais ; e aflim difto naõ tenho mais 
que diter : mas direi outras recreações , que 
tem Cintra , dignas de grande confideraçaõ , 
pois nelia por fantidade , c afpereza devida, 
eftà o melhor do Mundo nefte nofíb tempo , 
ftpor novidade, frefcurâ , e belíeza de Con- 
ventos , nenhuma outra terra IHe faz. vanta- 
gem ; pòrq'je aonde ha outro Morteiro como o 
dos Capuchos , mettido todo dentro de humi 
lapa , com todas as oíHcinas cavadas na pedra 
delia , cujas cella^ íáô taõ pequenas , que (t 
naõ pôde entrar nellas fénaõ de lado , nem ef- 
tar dentro em pé , e tUdo o mais , e a vida dos 
Religiofos delle , he correfpon dente a efta af- 
pereza da habitação ; e os Conventos de Noílk 
Senhora da Pena , e Peralonga , ainda que no 
Mundo ha curtos maiores , tem eftes alguma» 
particularidades , em que a todos fazem van- 
tagem : a Pena na eftranheza do íicío , e fot^ 
mofura da vifta , eftando no cume de hum ai* 
tifiimo monte , e na ponta de huma rocha í 

doo- 
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^onde vè todos os navios , que entraõ no porto 
de Lisboa > e na riqueza , e perfeita efcultu- 
ra do reiabolo , fendo todo de pedra admira- 
velmente lavrado; e Peraloiíga , na frefcura 
das fontes, e jardins , compoftos para a recrea* 
çaõdos noITos Reis, e alguns por fua traça: 
e aflim nefte circuito de Cintra eftà tudo o 
que para recreação fe p6dc defejar , em taftta 
perfeição , que cjccede ao enrendimento huma* 
no , naõ lhe faltando também particulares 
Quintas deleitofas ,• e frefcas , e todo o cami- 
nho até Lisboa, que he de cinco legoâs , ou 
fc venha por Oeiras , ou por Bemnca , eflá 
povoado delias* , e de lugares ^ de forte que to- 
do He huma continua recreação ; c chegando 
roais perto da Cidade , para onde fe podem ef- 
tender os Olhos , que naõ fejaô tudo jardins ^ 
quintas, e lugares , cheio tudo de boníffimas 
agoas , e faborofas frutas ^ e de nobiliffimos 
Conventos , como he o de Bemficâ , o de N. 
S. da Luz , aonde fe vem muitos Milagres , 
pelos méritos da Virgem N. S. que alli appa- 
receo ; e o de Odivelias , digno de grande ad- 
miração; porque naõ creio que tenha o Mun- 
do outro de mais Rcligiofâs , tendo entre fer- 
vidoras , e freiras mais de quatrocentas mu- 
lheres , nove frades , e muiros fevidores de fo- 
ra ; do qual fe contaó algumas grandezas , 
muito notáveis , que deixo , por ferem íabida* 
de todos : mas a excellencia da fua mufica , 
naõ pode deixar de fe celebrar em todo ,0 tem- 
po , e occaíiaõ > porque em bondade de vpzcs , 

c n^ul- 
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e muIciJaõ de mufícas , em deflreza da arte , e 
em fuavidade de inftrumenrosnaõ creio que fe 
lhe iguale nenhuma Capella de nenhum gran- 
de Pfincipj ; porque tem ferenca mulheres, que 
codas cantão mui deftramente » e as mais tem 
belliílimas vozes, tangem na eftante crés bai« 
xões , cocaõ muitas delias ceda , arpa, violas 
de arco , c a vioiínha particularmente ; e aflim 
quem quizer ver hum retrato da gloria , c 
queira recrear-fe com deleite defta contempla- 
ção, indo hum, dia de folia aOdiveilas, nm 
mufíca dp Teu Coro cem a maior cominodi- 
dade para iílo, que ha em nenhuma oucra par- 
ce do Mundo. O mefmo ha, ainda que naõ com 
tanta perfeição, nos outros Mofleiros da Cida- 
de , de freiras , e de frades , e aflim , como ci- 
nhamosdito, naõ falta aofítio de Lisboa ne» 
nhuma honefta , e deleito fa recreação, aflim 
para todos os moradores delia , como para o$ 
parriculares : mas pata fe poder gozar delias , 
he neceflTario (como diíTemos) que o fitio da 
Cidade feja feguro , para que com animo quie- 
to fe poíTuaó as recreações , e mais bens , que 
efte íir/o nos ofFerece , qíit he a ultima coufa , 
defta noíTa pratica : mas como conhecer a fe- 
gurança , e de fenía dos ficios , penence mais 
aos práticos, e expertos Capitãts , que aos cu- 
riofos eftudanres , he razaó que vós nos mof- 
areis fe he forre , e feguro o de Lisboa. 

Sold. Muiro bem dizeis , fe naõ tivéramos 
ja vifto ''que fabeis mais da arte militar com 
^toíío eftudo , que nós cpm a experiência y pe- 
jo 
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lo qtievos naõ haveis de efcufar de cònfiderat 
efta parte , como as mais. 

FiL Naó vedes que he coufa de zombaria , 
ver Hercules em habíio de donzeila , e Om- 
phale com a maça , e peilc de leaõ ; o mcf* 
mo fera ouvir íallar hum Filoíofo , que fó tra- 
ta dos livros na arte militar , efcutatido-o vò^^ 
que podereis , como Annibal fez de Formiaõ, 
aombar do que eu diíTjr. 

Sold. Nem com tudo iíTo vos haveis de ef- 
cufar. 

Polit. Se o meu rogo vai alguma coufa y 
quamo poíTo com elle , fó nifio o quizera em- 
pregar , para que fem mais efcufas j nos fizé- 
reis a mercê que vos pedimos. 

FiL Ifto já he força , a que naó poíTo refif- 
rir: masyalha-me, para que me naã accufem 
de furto por entrar na juriidiçaõalhêa. 

Polh. Fazei o que vos pedimos , que de to- 
dos os perigos vos affeguramos. 

FiL Grande coufa he efta a que me obri- 
gais ; mas já que me naó valem juftas efcufas , 
ao menos ajude-me o Soldado. 

Sold, líTo farei de muito boa vontade. 

FiL O que agora havemos de coníiderar ^ 
he a fegurança que tem ò (itio de Lisboa , para 
poderem nelía os feus moradores , livres de to- « 
do o temor , viver fem cuidado que os pcrrar-^ 
be , occupândo-fe quietamente cadahum.no 
feu particular exercício , em próprio proveito , » 
e commum benefício ^ gozando das deleitofas 
recreações defta Cidade , e dos mais bens que 
em fi tem« M Sold^ 
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SaU* Ma he o que hltt^ 

i^/7. A mim ms coavcm fazet cofii.o o 
mt ifLÚpMàào cMft a boedaõ » buíca o câmi- 
imo^ e lipia que o acemci ^ oaõ q acometee^ feat 
oUe ptwoeisa lhe digaó que por alU tie : « af-^ 
ÍHSLQcfta çoQÍLdevaf »õ ) nAÓ farei fMis^ q^i^r 
apalpai poma ftacQ buoitdaã dxxixkeQ oftodoí/ oc 
cjunuabos poir cuide: podbrei ckeg^c com eila , 
ao fim que fe percende: mas. naõ comettefet »«•<> 
dGiui&, íem p cimeiro m.Oft ap>proiYardes. » pois 
nefta parte eu fou cego , e vòs tendes dobrada 
v^iíia. di»&que vèm. 

«fo/i. Efteke maravílhofo artiíkijO para: d#< 
zeKtuda á^coBta de outrem. 

FiL Sc fora artíficio. , naõ dizieií mal , por- 
que dello fs di2 quse ufava Socrate? , qo«n.0< Ce 
vè'0€6 Livríos^que Xenofomie e(cie!?eo»(i) ,. dpn 
íeus ditos.) e<nas palavas^coinijqu& Tnafímach^ 
o lopsehead^ ^ dizendo : Éfta he^ afapíçacja 
de Sócrates , naõt querer nunica^ ^afinar, m^; 
apce<uíec'dosr outros ; e antes, di fio , refpondM- 
dp a61aii€on ,, diz :. i\iEm >ul£o que- SQcratesr 
faça 9 fegundo a fua ufança ^ quct naõreiiponr 
da , masque tome* a&palavrtas dp qiU^q refpon- 
dp V e O' i^preluBnída , e aíGm^ naó qomo di;e ar- 
riba, apcendia> maa pareirendo que- aprendiOt 
enfinava y e iAo nelliQ. era ardficio ». nia^i ena 
min» bet oeceí&daJe ^ peLo qu^ a. mim. mct con* 
vem fazer como o» grumete , qu«. dag^vea do 
Navio deícobre a cerra , e a: tos como oi 

PU 

(!•)• Xenof. Plat. Rop> liv. !• 
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PíTòtd qtie? af conhece , e leva á ííâo ao porto, 
Sótd. Jà <fue aflliii quereis , comé(ái d def- 

cobrir tcrrra' , qut eo naõ /altaret no que níié^ 

tocar. 

/ff. Nafô feri fioiti cottíídérar prirticíro , eo- 

mo fe emende efta fegu rança que bufcamos gc- 

x^lniente , e logo ver eni panicúíar , fe a tem 

oficio de Lisboa ? 

S(yld, Affim me parece que fera boifi'. 




ftVâ' qiiattdò fe poflaõ acomeicef , antes' que* 
fáiba , pa'ra fé pfévcnirerti , pof fer ofiiiô for- 



tte por natureza* , ou pôr arte, de modo qué 
i^fendii fi^ahtíat^em-fe ? 

SófS. ut hum* , e déolitro rtodò póíé fcf o' 
litio feguro , porque fé a Cidade éftá éni Titio' , 
ohdé rta'6 pôde fer de repente acometcidá , tem 
tfcYrtpò' para prevenir a deferifa , é com eftá 
eonfiatiçá dè nao poderem fer de repente aco- 
jrtiettidbs , vivem com fég\jrança os moradores^ 
da* Cidadeqiic tal for , e do riieímo modo oi 
<Jue'habítateili aq^éllaquê pela forraléza natu- 
ral' do íirio', ou pela fabrica da forrifícaçaô , 
íb ri^S poíía gahhar , còmò vira aferánòíTá 
Cidade de Goa , depois qij« fe acabar de fortí- 
flcat , fendo por natureza muito forte , eflan- 
db rod^ ceréadá db itiar , e braços , qbédéllé 
fahem y Que a dividem da terra do Idalcaõ , fa- 
zcndo-a* nhíf. 

jnU Dèfte' xliodo'^ como dizeis ^ três coufas 

M ii ql7tf 
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que fazem huma Cidade fegura » faoeftar. em^ 
fuío , onde naô poíTa fer de repente acomeiti- 
da , ou forte por natureza , ou por ane ? 
Sold Aflim digo. 

Fil E ha mais alguma coufa depois deitas , 
que íaça hum ficio inexpugnável ^ 

Joirf. De muitas outras fe tem neceihdade 
para alTegurar perfeitamente dos inimigos. 

Fil Na© pergunto , fenaó a refpeito do fi- 
tiô ha outra coufa depois das referidas, ouc 
faça as Cidades feguras de poderem fer. ganha- 
das ? porque me parece que huma grande for- 
taleza fua he naõ lhe poderem tirar o loccor- 
To ; porque fegundo li nos Coromentarios de 
Cefar(0 » e em Plutarco (2) , fe Cefar com os 
muros que fez, tendo cercada Alefica , lhe 
naô tirara o foccorro , impoffivel fora ganhar 
aquella $;ranie Cidade. 

Sold. Muito bem dizeis : mas para fe pode- 
rem aproveitar defta commodidade , he necef- 
íario preceder a defenfaó do fitio ; porque nao 
fendo o fuio capaz por natureza , ou çor for- 
tificação , para fuftentar hntn cerco nao fe po- 
derá aproveitar da commodidade de lhe nao 
poderem tirar o foccorro : mas a Cidade , que 
eftando bem fortificada , c lhe nao faltar o loc- 

corro , fera inexpugnável. ,. . , ,5 

Fil Oh que maravilhofameme dizeis! lor 
iffo diffe Agides (?) ( vendo de Rccelea entrar 



Cl") Commen. de Cef. CO Plutarc. vid. illuf- 
tcff. CO Xe«of- ^*v- *• ^^^ f**^®' ^^^ Gregos. 
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Tío porto de Arhenas muitos navios carregados 
de trigo ) que naõ tinha feito nada , ainda ({ue 
tanto tempo impedira aos Atheníenfes cultivar 
os campos , fe lhe naõ tirava poderem ter pçlo 
mar foccorro de trigo ; e aflim temos , que trcs 
coufas fazem feguras as Cidades , que faõ , naõ 
poder fer acomettidas de improvi/o , fer fortes 
por natureza , ou pâc arte , e depois deílas 
coufas as faz inexpugnáveis , naõ Ihé pode- 
rem tirar o foccorro. 

Sold. Aflim he. 

FtL Deftemodo a Cidade , que tivet todas 
cilas coufas, poderemos affirmar que he perfei- 
tamente feg;ura , e que os feus moradores vivir 
fáõ nella com grande quietação, e repaufo , 
gozando de todas as fuás commodidades ? 

Sold. Naõ fe pode negar iflb : mas qual he 
a Cidade que tenha todas cftas coufas^ 

Fil. Que as tenha todas em afto , naõ fei 
nenhuma , mas que tenha humas em aâo , e 
outras em potencia , fim , que he Lisboa. 

Sold» As que eflaõ em potencia ^ tanto mon^ 
taõ , como naõ' ferem. * 

FíL Naõ o entendo aflim ; porque ainda 
que.he vã a potencia , que fe naõ reduz a afto , 
naõ direi que efte privou abfolurameríte de al- 

5 uma coufa quem a tiVer em potencia dè po- 
er fer , porque o que fechar os olhos , aindi 
*que naõ vê , nem por iffo rendo a potencia dé 
poder ver , eftá privado dá vifta abfoluramenn 
re, poisem abrindo os olhos verá; ifto naõ direi 

^do qut por defelio dos olhtys naõ vir y ponjuc 
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ainda que elles naã íaõ .a poceocia d^yjftf^ 
taõ inítrumentp , fen^i q aual eila naõ p.óde 
pbraf. £ affim aqúellas Cidades, que eftiveren^ 
em potencia de poder ter toda^ çftas coufas • 
naõ direi abfplutan^enre que lhe faltaõ ^ cpnjji 
ãquellas que cem algum impedímenro para n^i^ 
poder fen E(çomo diz Ariftoteles ) (i) de 
todas as çoufas que e^õ em nós por rarurp- 
24 , temos primeiro as potencias que os aÔQS* 
É aflirn o fitio de Lisboa , que tem por n^ityrjs- 
za poder ter todas eftas coulas , de neceQidade 
as havia de ter primeiro f m porençia ^ qu^ em 
afto. E fe até a^ora naõ panarão da potencia.^ 
he porque como o qmc terá os olhps fechados , 
tiaõ vè , mas fe o? abrir y^rá. e todas çftas cpu- 
fas feppràó çm aílo. 

Sold Bem eí^á o que dizeis : mas como te- 
remos no? tpçjjs eftas çoufas em Lisbo^ ? 

JFil IlTo me haveis vós de moftrar. 

Sold,. 5e naõ defcubris mà^is ^Igum f^goill 4ç 
tem , naõ poderei acertar com o porto* 

Mr Çrotifideremps cada cou(a deftas pQT fi V 
e pode fer , que defte modo sachemos o ^up 

l^ufcamps. 

Sold. p^ça^nos íffitn. 

ííí. Conudecemos pnmeirf>, çpmo ftõ a$ 
terras, que n^iS. podem fer de repentç acomjÇtti- 
àk^ , e logo qu^es faô os Gjios forres, pojr n^tu- 
Tpzí , op ppt^anç, ede quç modp fpççm 9 
foççpjjro fegP^Q , ppr raz^p do foiç. 



^Q Ariftot. Eth. Uvn a. 
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S^U. Muito bem ^ façdmós defle teodè. 

jRíI. Dieemof oós , ^ue part a Cidadfe naô 
fcr de repente acomeiíida , que lie Áeccflafio 
eitet apartada do mar $ porque dlaisda na 
praM delle , he fácil couía chegar fobre cila 
ft armada do inimigo ^ ames que fe íaibai 

Sold. Coufa hc cfla , qu^ cada dia acolite- 
tê fios lugares maritimos , e efla he huma das 
Merras , que fazemos na índia , acomctcer as 
terras marítimas , cftando os naturats defcui- 
dados. E affim naõ eflà fegura a terra , òue poc 
mar facilmente poder fcr acomettída , íalrofc 
eftiver também fortificada , je tiyèr taô bOa 
g;uarda ^ que fe naó poíTa ganhar. 

fíL Stá, tatnbem neceííario para a Cidade 
eftar fegura de fer de improvifo acometrida ^ 
hiyer , antes de chegar a ella , paífos difficeis i > 
como Arclzo (i) onde Annibal fe houvera de 
perder querendo ir a cila , pelos campos que 
rega o Arno ^ fendo apaulados , e cubertos de 
agoa , e lama > 

Sold. Sem duvida que he gtande fea;urán9la 
dal cerras , naõ poder chegar a eilas ^ letá prl- 
m€iro psflar por lugares perigofos o exercito, 
que as quizer ganhar , porque íendO còm pola- 
ca gente defendidos , fica o mais guardado. 

FíL Temos logo defte modo ^ qtrc as terras 
«partadds èo mar naõ podem fer de ímprovl- 
fo por elle acomettidas , . nem as que tem^ antes 
de ft chega r a elias ^ alguns paífos difficultofos? 
. S0ld. Affimhc. -Ff/. 

ii) Titoliv, Decad. ). liv. a« 
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/?/. Logo fe Lifboa tiver líío , por efia rsi* 
230 íerà fegura, naõ podendo fer de repente 
acomettída ? 

Sold* Naõ tem duvida efta concjufaõ , e pa* 
rece-me q^e naõ fakaõ eftas partes a Lisboa. 
Porqte delia à foz do rio ha três legoas, c 
voltando íobre o feu território , quafi tudo he 
cofta , cendojnuíro poucos ^ e ruins defembar- 
cadouros , e fareis de defender, fendo o que 
lhe fica mais peno , o de Cafcaes , que eftã 
cinco legoas defta Cidade , o qual teremos 
com pouco cufto fempre defendido ; c queren- 
do o in/migo de/embarcarem Peniche , quan- 
' dp a noda poucsí, e negligente guarda o dei- 
xar fazer ) com pouco nico (e poderá deter 
muico tempo ^ ou ( por ventura ) desbaratar , 
pela afnereza do cnminho , e pelo di/ficultofa 
f>aíTo da Cabeça de Montaxiaue. Pois entrar 
pela Barra dentro he impoflivel , porque a 
entrada por refpeiro dos Cachopos , e Torre 
de S. Gíaõ , naõ he muito fácil , e a fahida he 
muito diffieultoía , porque fócom certos ven- 
tos fe pôde fahir ; e nenhum Capitão fera taõ 
imprudente que fe meta com a Armada , onde 
naõ tenha fegura a retirada, quando lhe naõ fuc- 
ceda o feu intento como defenhava. E por ter- 
ia naõ tem menos fegurança , porque por 
Alemrejo he impoflivel vir a ella nenhum ex- 
ercito, fe fe quizer impedir , ou fouber ; por- 
Íue fahinJo das terras cultivadas ^ fe dá m 
Charneca , que tem pelo mais breve caminho, 
onze legoas , aonde fó com o fogo que nella 
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fe pegue , íe pode romper facilmente qualquer 
exercito; e quando ifto fe naó faça^ e o ini- 
migo chegar ao rio , ijem paíTallo , nem cami- 
nhar ao longo delle lhe feíà poffivel , porque 
cm nenhum lugsr fe pôde vadear , e roda a ter- 
ia da ouir.i pane he cortada de outros infini- 
tos rios , e chèa de paues , e abertas , e outros, 
cem mil impedimentos , que de nenhum mo«« 
do confence camínhar-le porelia com exercito. 
£ vindo pela Beira , haõ de vir dar em Saca- 
vém , onde ha o feu rio taõ fundo como o de 
Lisboa , ainda que naó taõ largo , mas baftan- 
te para fe naõ poder paííar : ou vira por Villa- 
longa , que he o palio mais livre , mas naõ tan- 
to , que pofTaó chegar a efta Cidade os inimi- 
gos fem muito grande perigo feu , ie nós de- 
fendermq^ o Paço do Lumiar , e os mais da- 
quelles momes , que correndo para N. S. da« 
Luz , e Sacavém fazem , por benefício da na- 
tureza , pum muro fortiílimo a efta Cidade : 
e allim rfie parece , que tendes, muita razaõ ^ 
em dizer que efta Cidade fenaõ pôde accom- 
meter d^ improvifo. 

Fil. SeVa logo , fegundo efta confideraçaõ , 
muito forte<> fulo de Lisboa , pois naõ pode 
fer accommeitida repentiríamente , nem pelo 
mar , nem pela terra , e aflim eftá aííentada 
como quer Ariftoteles (i) efteja a bem edifica- 
da Cidade.;porque diz elle, que o território on- 
de fe edificar , íeja tal , que naó poífa facilmen- 
te 



CO Ariftot. Pol, iivi 7* 
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te fer tcoamieaido dos inimigos ^ e aos leni 
cidadios fcji facii ir aos lugares alheios , 
pois eflando Lisboa ( como dizeis ) íegtira de 
Kr faeilnieme accommectida , delia para xodas 
as partes fe pôde ir com tnuica facilidade ; por« 
que as coufas que faõ impedimento para os int* 
migos , ficaõ faceia aos feus moradores , fendo 
alia íenhora de todas. Confideremos agora 

Ioaes faõ osficios fortes por nacareza , e arce , 
B modo que ainda que os mimigos fe che« 
goem a elles, naõ potTao ganhar as Cidades que 
nelles eftiverem. Jeronymo Oacaneo GalaíTo , 
Cario Teti , Jeronymo Magi , e os mais dos 
modernos , tem nifto varias opiniões , queren- 
do huns que s^s Fortalexas , e Cidades , poftás 
nos montes , fejaõ mais fortes ; e Galaflb con- 
tra eftes , quer que fe edifiquem em ferra pl^ 
na : outros approvaô as Cidades poftas dentro 
de lagos , como Orbitello na Tofcana , ou jun- 
so ao mar , ou a algum rio , e neftas duas cou- 
fas geralmente fe acordaõ todos ; porque fican- 
do defendidas com o mar » ou rio , da parte 
donde as cercão , podem por elles fer mais fa* 
cilmenre foccorridas , fendo o rio navegável » 
nas a vofTa opinião nos tirará toda a duvida. 

Sold. Diíficultofa coufa he refolver breve- 
mente tantas duvidas , como nefta qoeftaõ fe 
offerecem ; nem eu cuidei que dehumapani« 
eolar , e domeíUca pratica 9 levantaílèis tantas 
qneAóes. 

Til, Nem a mim mo pareceo : mas aconce- 
cto-me , cooio o que Di^uiodo homa vèa de 



|»£tal 9 f\^P iefol^ .que penetra a mrz , acib« 
putras fn;;ixas , qu^ lhe ne força Jp /ipg«n> pel|i 
ppbjç.a dp s^nho i porque cuidando fj^zcr íq 
^um^jdíreí^a conud^raçaõ da fçgurançja do Qr 
|ip dç Jí^isboa 3 ^^pois que pcaçir^qios nella 
inai>9 ÍJ^irpobrúaõ'(ç outras que nie obrigaó « 
^efjeiar 9 rçíbluçap delias , a qu^i peço qof 
j^$ deis. 

«rp/^. Tral^alh^r^i ^por di^er em jppu^aa pa^ 
lavras mulcas coufas , fe tanto mç for concedia 
io. Os iutos poftps ftn plano nap faõ fones , 
mais que por irce , falvp quando eftiv^rem eni 
lerra que fe polia ^Mgar , como faõ muiras d^ 
Frandçs ; porqui? as Cidades , quç eftaõ pofta^ 
f^í plano » tein £6 4 commodídad^ de fe Ihf 
poder fazer huma piçrfeica fortificação ^ e mui^ 
tfi3 vçaçs 91 art^ cm algumas coufas vence a nat* 
fure:^ » ç aflim acontece fer^m efta$ fortificais 
çõeç muitp fegur^g . e quafí a refpeito da f^o 
^ríca » inexpugnáveis. Ifto falta às fortale^Sf 
poftas nps mornas , naõ concedendo a naturçr 
2(a deUes lugar cpmmoio para huma perfeíi;^ 
fortificação, Sap menos aptos a ter foccorro t 
^ p6d^ fzicilfnçqte fçr impedido , tendo de n(^ 
eefiidMe caminhos certos , por pude fp Uvao 
^$ cpufas , e fc fob^ ao alto pad^ eftá a fortífí^ 
<;aç9Q , fçndaordinariam^nre impoflivçl ir por 
outra palite. $ap fujeítos á falta de agoa , e fc 
i?iac he o monte de rocha , facilmente pormí- 
n^ fe ganhaç^. As Cidades podas em lagos (co^ 
Hfioi 4Í2eis que heÕrbitello) fa o pouco sãs, 

^ ^^ 9 ^j^Sfi naõ he giuito g^rande ^ e navegá- 
vel. 
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Vel, de modo que lhe nao poíTaõ os inimigos 
vedar a navegação delle , do mefmo lago ii« 
taõíitíadas. Mas as terras aíTemadas jumo ao 
mar , ou rio navegável ^ tendo feguro , c capaz 
porto , íe pela parte de terra forem fortes , fao 
•muito mais feguras , tendo mais commodida- 
de para fer foccorridas : e fe puderem ter pela 
parte de terra algum profundo foffo , por on- 
de. entre agoa do mar , ou rio , fazendo Ilha y 
fera muito mais forte. 

. FiL Duas Cidades gabaõ os antigos , e mo- 
dernos efcritores de fones íitios , por arte , e 
ijattireza , que tiveraõ , e tem algumas coufas 
deflas , mas naS todas , as quaes faõ jAgrigen- 
to, e Conftantínopla. Da primeira diz Poli- 
bio(i)^ que era muito mais excellente que 
outras múiras Cidades , a rcípeito da fua for- 
taleza ; porque os feus muros eftavaõ fabrica» 
dos por arte , e natureza ^ fobre huma alta ro- 
cha , e cercados de dóus rios : mas eftava apar- 
tada do mar , pelo que naó podia fer foccorri- 
da , e àflim lhe férvio pouco toda a fua forta- 
leza, porque cercando-a os Carthaginenfes ( co- 
mo diz Diodoro )X.^) como fe naô podia prover 
de bafti mentos , chegou a tanta neceflidade , 
que huma noite a defampararaô os feus natu- 
raes, deixando-a livre aos inimigos , comas 
muitas riquezas que nelia havia , em que ex- 
ceffivamente fe avantajava de outras muitas Ci- 
dades. Conílantinopla eftà ( como jà diffe- 

mos) 
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mos) em huma pentnfnla do Propomide , aon- 
de ajuntando-fe a terra de Afia , e de Europa,, 
fazem eftreíco canal, por onde fe entra ao 
Ponto Euxino , ou mar Maior , e fendo ella 
de forma triangular , tem os dous lados cerca- 
dos do mar do Propontide , e de hum braço 
que fahindo delle a divide de Pêra por efpa- 
ço de huma milha , e pelo outro lado he for- 
tificada com hum muro , que chega de mar 
a mar. He efte firio ( como diz Herodiano ) 
(i) fortiifimo , e aílim diz elle , que quando 
Severo paflbu com o exercito contra Nigro , 
pela fortaleza delle , naõ quiz accommetrer. 
Conftantinopla , paliando com o exercito a Ci- 
rico : e quando ( depois de rer desbaratados os 
cxerciros de Nigro , e reduzido á íua obedienr 
cia as terras que o feguraó ) lhe poz cerco , diz 
Dionyfio (z) que durou rres annos , tendo efta 
Cidade fobre fi os exércitos de todo o Mundo , 
podendo-fe fuflenrar tanto tempo ; porque cf- 
tando na boca daquelles dous mares , Propon* 
ride , e Ponto, naó lhe podiaõ impedir que os 
Navios que entravaõ , e fahiaô , a naõ.foccor- 
reflem de baftimentos , e pagafíera direitos das 
fazendas ; porque alem íe eftar no mais eftreíi 
to defte canal , as correntes daquelles mates 
fao de modo , que naó pode nenhum Navio 
navegar de hum para outro (como diz Eftra- 
bo ) (i) fem tocar nella : mas ainda , confor- 



(O Herodia. liv. j. (2) Díqh. liv. 74. (OEÍ*-- 
trab« liv. 7. 



meiíf^ wi€, eftai» cfercaJa , &a pacfer-fe cef> 
^ar , p«Pa parited^ 1*61^3 , de huih hrgo foflb ^ 
|k>r ottd^ tfitrrc a agda do rn*af , <fde fdcs oa-* 
tros faíos- á cerca , peh grantíe^a dd ifionir^ 
Jtfe lAe fl^a* itas cofta^ , fe iriip»olftbilita" poder-* 
te htèr. Peio que ò fido , qútí ri^^cí* , òtr pòde^ 
fer tendias effias <íominodid*ãde5^ , mtiito mais fe- 
gtii*o fera , q^je o deftáí duas CMades , e pel-of 
cònfeguiiHé^fe poderá aíSrmar , qtie he o mai^ 
feguro , é fdree' da Mundo. 

«fé///. Mu^ito betn dizeis : ifiás qual ícYá ellr 
firio ? 

FH. O dé Lisboa. ^ 

Sòbí. Se vo-ld naõ ouvira a rós , mateWaI 
me dshpa» ifto de rifo. 

FU. fíaô cotifideraricis mintar com attençaô' 
éftas couAtS' no fido de Lisboa , e por /(To VOi 
carece impoffivelicllas: mas vamo*ías nós ago- 
ra- mindarfienre confiderando , e pôde fer , qUieí 
l^snfiõ pareça» taó grande defpròpôfiro'. 

SUM. Muitd eBtnmei achar efta^ còufas em' 
Lisboa. 

' /?f. Naô com^ai^a remos? effc? rtbflb rio aof. 
Ponto Éujeirto', ÔbfpKoTO', c PropoiíHde, cf 
f^mardeftâècoftía aoEgeo? 

SoiH. V>e <}Ufc modb ? 

IHU Do maírEgeo-, a que hojethamaó At** 
cWpefago , fe én&» nó Propbn^ttde , e*delle nW 
itfHf Maior , eftreitando-fe no Bofphoro , aon- 
de eftá-Gonftanfinoplaí Do-mefmo-modo', dtr 
SOlfotque^fic» entre o cabo derff im^terk» , e^o 
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òt S. Vicente , que comparo ao Arcbi|pel»g!0|i 

ie entrai pelo ettteiío canal cieS. Giaõ neâe 
sjo y f oe he ate Almada , cckbo o Propofitide,* 
aoffkle eftmraRKbffe mais, hz entre ella , e efta 
Gidade ouiro Boífphoro ^ cio qual fe começa a 
eftender a rio em bum glande feio fimilhaitt^ 
ao^ mai Maior ; e poAo que- naõ contii^ia na 
meíma largiira , nav^tgahfe crinra (e^oas ^ dan* 
do gtandiJlima cojnnDND^iicbkde aeâa Cidade^ 

Sara fe lhe naõ poder mav o £occorro , que de 
brz ,. e do mefmo Retina lhe pôde vir : e ef- 
tanda toda ao tengo do rioi , camo Conftanrí* 
nopla. do fetit marche pov eâa paste dclle dê* 
feodída;: pocque a (roa grandeza naõ confen* 
te qucTe Ihrabra omcoteamÍQfao , dis^iixaado ol 
íem lei CO enxuto livre. paíTo ao< mim^ , como 
dicí tíiecodoto (i) , qae íèz CyTo^, <jue diver- 
tindo o Euphraces do antigo curfo, ganhot) Bar 
hilxxma , poe oirde coftosnamca çQj.veff ;. r\em he 
Receâbp^ fazer no^asfaboíca paira defeisder def- 
t« damno', como dtzijo&pha (2) , que fe^ o fr 
Ifaro de Mabuchodonofior , quando coiaeçou: a 
mmsa^y nem menosi fe pode âetcr a fua corrente-, 
paira (juctcpceíando-fe,. arruine (:{|) as fabricas 
da Cidade , cQm« fez Agefipalo y. que naó po*- 
dendo ganhaty Manriniai p©ra(íalto , nem- por 
fome , deteve a corrente' do- rio , que pof eHa 
paáTava , demado que tomando para/ traz aia** 
gOQ a Cidade 9 edexribanda bum pedaço de 

mu- 
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muro, pela ruina delle a ganhou : e aflím Lis- 
boa, naõ íò pelo rio tem certo o foccorro , 
tnaf he delle feguriffimamente defendida : e 
defte modo , as mefm.^s commodidades que 
Conftantinopla lem dos feus mares , dáô a Lis- 
boa efte rio , e o mar da fua enfeada. 

Sold, Iflo concedo ; mas pcU parte da ter- 
ra como fe póíc fortificar na forma que que* 
reis , cercando- a de hum folTo que de huma , 
c outra parte entre no rio ? 

FiL Se nós formos negligentes , e perguiço- 
fos, nunca ifto poderá fer: mas fenos quizer- 
mos eftabelecei huma perpetua ^firmeza á pof- 
teridade defta Cidade , ou fe ElRei quizer dar 
huma grandiJHma reputação ao feu Império , 
fem duvida que faciliffimamente fe pode fazer. 

Sold, Folgarei de faber de que modo fazeis 
iffo. 

' FiL Em todas ascoufas.que na vida obra- 
mos , he neceíTario ppr trabalho , eftudo , c 
diligencia ; porque fe nós com eftas coufas naõ 
alcançamos as que pertendemos , ellas por íi 
naõ vem a quem as dezeja , ou as ha mifter ; 
e por iíTo dizia £picarmo(i) que com o tra- 
balho vende Deos todas as coufas. E aílim fe 
os homens quizerem eftar toda a vida ociofos, 
parecendo-lhe que niíTo tem huma grande feli- 
cidade , viráã neceííariamente a hum mfelicif- 
ílmo eÃado ; porcjpje ou perderão as coufas nc- 
ceflarias para o natural iuftenio , porque ( co- 
mo 



(i) Xenof. liv. a. dos feitt dos Gregos* 
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mo dizia Sócrates ) quem quer que a terra lhe 
dè trigo , he neceífario que a cultive , ou com 
a perguiça debilitarão as forças , e perderão a 
faude, e viráõa viver miferavelmence cheios 
de dores , e doenças ; e por iiXo diz Bion , que 
o Aomem que dnha maior trabalho , era aquel* 
le que todos os dias queria eftar felice , e com 
repoufo : E affim Ariftoteles (i) "^ acçaõ 
põem a felicidade ; peio que aonde fe naõ 
obrar , naõ poderá haver coufa felice. Se nós 
quizcrmos que toda efta Cidade feja felice go** 
zando em (eguro repoufo fuás deleitofas re- 
creações , he neceífario chegar a efle eftado pe- 
la virtude das noíTas obras , e pelo trabalho , e 
diligencia <]ue nelias pozermos. E fe nós , e El- 
Rei ifto confiderarmos ^ nem a nós parecerá 
trabalhofo , nem a elle diificil ajudar a mara- 
vilhoía natureza ^efte ÍTtio com o eftudo , e di- 
ligencia da arte. Verdadeiramente eu naõ fabe- 
rei dizer como haõ de fer os baluartes, tra vezes, 
bombardeiras , e cafas matas , nem fe as corti- 
nas haõ de fer direitas , circulares, ou com an- 
gulo no meio, porque naõ he efta a minha pro« 
níTaõ: mas tenho o entendimento cheio de hum 
conceito da fortificação de Lisboa , que todo 
roo occupa, parecendo-me coufa digna de hum 
grande , e poderofo Rei , e de hum generoTo , 
e alto efpírito. I^ós temos o rio de Sacavém , 

3ue defembocando no Tejo , faz buma profun- 
iffima fot , tia qual entraé os maiores Navios 

N dcf. 
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áêfté pèttjb , t il<;dndo qtiftfí ao Nortt lía Cida« 
dé 9 volta cútittSL o Nòtoefte, âavegando^fe ai6 
á Mealhada ) e da fua ribeira fe levamaõ huns 
montês Mpéfôi 3* ainda (}U6 pela cuhivaçad de*» 
léitofòl ', os qtíaes fe yaô âftetidendo com huma 
Ifttgã vt>Ua còhtt^ o Poente ^ levando, fempre 
fiò pé hum fdhdb valte ^ abend por tónicas par^- 
t6s , còm fdgatos qilo por elle correm : defte 
Itiódò váõ faíendd hum muro a efta Cidade 
até onde o rio deAlcantaia^ continuando a meí- 
lAa Volta pof hum afp^ro vatle ^ chega a ft 
ihetter no Tejo ^ ao Poente da Cidade , deixan- 
áo-à cercada com hum grande eípaço do fea 
território tfte rio , o áâ Sacavém , e o vaile que 
díià enti*6 èlleft. Se abritní^ôs efte ratie , donde 
4i Màté do rio <}e Sâcaviím chega ate o de AU 
èántára, t affbYidatrmof èfte de modo , qoe pof- 
ik a máfé èmràr por elíe y n^d vò$ parece oue 
fatiamoi a maí^ íegura fortiâcaçaé s que pode 
fér^ reèolheihdc^ dentro delia, naoíò a Cida- 
de , íAa« muitos lugares , e fertiliífimo terrd- 
)io ^ cheio dt qutmasy jardins , hortas ^ e de- 
lèiiíofas recreações í 

Jb/. Maravllhofa coufa he efta que dizeis , 
íe cbm tazá^ a «Klimareis tanto : mas parece 
ímpo^ivtl podef-fe fia2er , 011 taõ cuftofo ajun* 
tar cftès doos rios , que também por efta razaõ 
íe nàS poflk ^ *iaô "digo aperfeiçoar , mas inten- 
tar eftá fítbMtà. 

jqf/. Naó^lígoqve Mò fejatrabalhora , e de 
Aiuita defpeza : mas codas as obras fe fazem 

e fc 
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e Te coníiderarmos o beneficio defta 5 parecer^ 
nos-ha o trabalho , e gaflo muito pouco ,. pois 
ficamos affim , naõ fó fazendo efta Cidade for- 
tiilima , mas por razaõ defta foriificaçaõ fe 
povoará muito mais , de forte que em pouco 
tempo yírá a fer Cidade todo efte circuito , 
com o que ficará fendo a mais poderofa do 
Mundo; porque todos os Impérios tiveraõ o 
feu poder fó em huma Cidade , os Aísyrios 
em Babylonía , os Perfas em Sufa , os Roma* 
nos em Roma : e aífim em quanto. os Romanos 
confervaraõ Roma , ainda que na guerra de 
Annibal perderão a maior parte de Itália , naõ. 
perderão o Império ; e como a defampararaõ , 
logo fe perdeo o dos Coníules , mudando*fe ao 
dos Cefares. E aflim , crefcendo por caufa def<- 
íla fortificação , como imagino , fó ella fará a 
ElRei o mais poderofo Príncipe do Mundo ^ 
crefcendo as rendas delta exceffivamenre , e 
nfandando delia armadas , c exércitos ^ a codas 
as parce8'do Mundo , com o que lhe ficará taó 
recompenfada a defpeza que fizer » que naõ fe^- 
ja de nenhuma confideraçaó a refpeito do pro^ 
veico. Pois naõ he taó diificultolo de fazer ^ 
como vOs parece ; porque do rio de Sacavena 
até o de Alcântara , feiá legoa e meia , femprc 
pelo valle que diíTe , e quafí todo tem regatos , 
que correm huns para o rio de Sacavém , e ou^ 
tros para o de Alcântara , e rodo o valle he fem 
pedra , de forte que fe cavará facilmente 9 e do 
im 4q valle', até onxle o rioxie Alcamara entra 
no Tejo , pnç ba qw fa^ex , mais que aj^rgar 

Nii. * oMf 
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leito defte rio , e affundalto onde for necefla*' 
rio , ainda que por ter pedras' , e piçarras fera 
mais trabalhofo. Econfídierando as fabrica$,que 
alguns Príncipes íizeriõ , eíla fica em fua com- 
paraçaõ muito pequena. Buílris Rei do £gjrp« 
to (i) edificou a Cidade de Thebas , fazendo. 
os feus muros de cento e quarenta eftadios de 
circuico , que faã quatro legoas. E depois dei** 
le , Vehoreo edificou Memphis , com hum mu- 
ro de cenco e cincoenca eftadios , que fazem 
cinco legoas. E tendo de huma parte o Nilo , 
para que a inundação delle naõ fizefíe damno 
á Cidade , fez além do muro grandiifimos vai- 
los , como era neceíTarlo para deter a enchente 
do rio, que he taó grande, que (fegundo Heró- 
doto ) (2) crefceo no tempo em que reinava no 
Egypto Pheron , dezoito cubitos , que fe eraõ 
grandes , tinha cada hum nove pés , fe pe- 
quenps , hum e meio ( fegundo Vitruvio) (^)j 
e fe communs , quatro ; e affim pela primeira 
conta , crefceo o Nilo, íegundo Heródoto* 
cento e feflenca e dous pés , pela feguhda vin- 
te e fete , e pela terceira trinta e féis ; e devea* 
do- fe fazer os vallos a refpeíto do que o Nilo 
crefce , de qualquer deftes modos que fe faça 
a conca , era huma grandiflima fabrica , e mui- 
to maior a que fez para aííegurara Cidade dos 
inimigos peia parte de terra , cavando em tor- 
no delia hum grande , e profundo lago , que 

a cer- 
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a cercava toda por aquella parte. Semiramis 
fez os muros de Babilónia ( que ]k diílemos , 
que tinhaó de circuito do2e legoas ) taõ largos , 
que por cima delles podiaô andar féis carros 
emparelhados, e de alto, ( fegundo refere Dio- 
doro (O , que ^ffirmaraó os que palTaraõ com 
Alexandre ) tinhaó trezentos e leíTenta e féis 
pés , e toda efta fabrica fe acabou em hum an« 
no ; e Artaxq||^es (2) para fe defender de Cy- 
ro feu irmaõ , cortou o campo por onde havia 
de marchar com o exercito , para ctiegar ai 
Sufa y com hum foflb de cincoema pés de lar- 
go , e outros tantos de alto , e cintoema milhas 
de comprido : e p\)r muito maiores que todas 
cftas fabricas , tenho as Naumachias (:{) , que 
ufavaõ os Romanos : pois fó para fefta, e paíTa- 
cempo , cavavaõ a terra , abrindo nella hum 
grandilfimo , e profundo eípaço , no qual met- 
tendo a agoa do Tibre , òu do mar , fc fazia 
hum capaciffimo lago , aonde com Galés , e 
outras embarcações , reprefentavaô batalhas 
navacs : e no Reino de Nápoles fó para cora- 
modídade dos que .caminhão , íe abrem os 
montes , mettendo as eftradas pelas entranhas 
delles ; porque fendo defte modo o caminho 
chaõ, com menos trabalho fe pafle : e a Clda- 
,de de Taranto*, que eftá entre dous mares 
tem de hum a outro hum largo foflb , por on- 
de navegaó Galés , feito para fegurança , e 

com- 
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eomniordídacle daquella Cidade : e Lombardia 
naõ be toda cortada por muitas partes de ríos 
navegáveis , feitos à maó» fó para commodida- 
de do commercío ? Vcja-(e agora a fortificação 
de Lisboa , comparada com eftas fabricas , fe 
fe pode cemer que naõ chegue, a perfeito fim , 
quando fe intentara ' 

Sól4. Muito bem dizeis : mas iíTo naõ tira 
fer efta huma fabrica de grandc^fpeza. 

Fil. Naõ nego iflb , mas he mior o provei- 
to que refultará delia , fem netihuma compa- 
ração , mie o gafto. £ fe os Povos procurarão 
mais nefle tempo o commum proveito , que 
os particulares deleites , na^ fe achara tieohu- 
ma diíRculdade em huma obra , de que a io- 
dos vinha infinita utilidade , porque com ella 
fe ficaria eftabelecendo hum firmiffimo Impé- 
rio aos defcendentes de Sua Alteza , e nos vt- 
viriamos com graodiffimas commodidades , e 
muita fegurança. 

SòlA. Naõ ponho duvida nos benefícios que 
defta fortificação ferecebeiiõ: eíeeufora o 
que a houvera de por em effèito , naõ ma dif- 
ficultara nenhum gafto, nem trabalho; por- 
<}oe (em duvida efta fora a mais celebre cou/a, 
que em noíTos tempos fe fizera , ficando efla 
Cidade verdadeiramente , peta difpoíiçaõ do 
fitio, mais apta que outra alguma, a feroibeça 
do maior Império , qi^e nunca ceve o Mundo ^ 
pois ^ como efti dito , nenhuma tem , nera teve 
santa commod idade de podar mandai a todas as 
parcos do Mando as fuás Aoudas ^ t Eaoerci- 
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tp$i ntm iguai commercio , 9 porto , neni tf^^ 
bom clima, e remper amento, porcuj^ c^qfa ht 
de faniífimos ares ; nem hpuyç Qycra mais pro^r 
vida das coufas á vida oefeflTarias , nf rn a pódp 
haver de melhores recr^açé^s j e mais ff gfira ^ 
f« (como dizemos ) fe forníicar : mas aind^ fo 
Jiairíaõ de accrefcencar a eftg fqitificaçaê al« 
gumas coufas neceiTari^s para fe aperíeiçoav 
Ac todo , que fe havia de fa^r hum p^rapeítQ 
jLo longp deftes rios , e fpflTo da parqs ãa, Cídar 
de , com alguns baluartes , e plataformas , em 
eonveniemes diftancUs , para neiles pft^r Ar-* 
telharia , <|a£ defenda chagarem es inimigos a^ 
foíTo , e rios ^ e ao longo de todo o parapeito 
hufn caminho chaõ , e taã largo , que poflao 
marchar por elle ao menos dez foldados cm 
fileira , e iodo efte efpaço de Alcântara até 
Sacarem, fizera navq^avel pgr/i maior cpm- 
modidadè, eíegurança. 

JFi7. Agora acabaAcs de aperfeiçoar a obra 
q^« ficou das minhas mãos imperfeita : m^s a 
mim naó me era licito mais , .ooinp os oue naõ 
icode perfeitos na ante da pj^t^rii ^ó met- 
(cm as (Cores , e «aõ aeab^ % oj^r? , Xei9do ido 
fó dos meAros : e 2$m vós recçic^ndo deftra* 
mente os mal iconcecados borrões ido me;u de- 
£eiiiio , acftbafles com admirável ^erfe^^õ a 
pincura^ que leu tinh^.covteçado y d^ fitio defta 
fiofla Cidade de Lisboa > yoi$ ^aõ íq fM&ms 
pooM 4>oi «acuueza eftá di^p^ftfi ^ (er fortítf* 
ma ^ mas como por arte o fera , ajuntando hu- 

mA^oxiQíy£smxã»Ejamàç^ãfÂ!»jaff,^m- 

nfy 
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taõ com igual , e correfpondenre proporção, 
fazem huma maravílhofa confonancía , e hu« 
ma perpetua armoma , porque ellas com a cou- 
ia onde fe achaõ com fímilhanceuniaõ, con- 
juntas 9 fazem hum ternário aonde os eftre- 
mos faõ meios , e os meios eftremos : e coma 
poreftafimiihança fazem hum fó corpo (co- 
roo diz Piataõ ) (i) convém que feja eterno ^ 
fegundo a fua natureza , e a duração da fuaef- 
pecre ; porque a unidade ternária he por na- 
tureza eterna , como entende Platão , aonde 
diz , que o Creador , adornando o Ceo , fez 
huma jmagem eterna , fecundo 6 numero pre- 
cedente dê Trindade, eftante na unidade, a 
qual fe chama Tempo ; e aflim a natureza , e 
arte , que faõ íimílhantes nos eíFeitos , fendo 
Jguaes na perfeição , fazem também igual , e 
íimílhante afia coufa em que fe achaõ , e def« 
te fimilhante ternário , e unidade trina, refulrs 
neceíTariaménte hum fuppofto de eterna dura- 
ção , fegundo a fua natureza. Peio que íendaa 
Cidade de Lisboa , por natureza de fitio forti- 
íHmo, ajuntando-fe-lhe a arte fimilhante,fazen- 
do de rodas hum ternário , e unívoco fuppofto, 
farfe-hí,(egundo a natureza do numcro,etema, 
conforme a fua efpecle. E affim naõ ío pelas 
fuás naruraes difpofiçSes, mas pelaexcellencia 
da fua perpetuidade , he digna defer cabeça do 
Império de toda a Terra. Mas como nefte cofu 
po fe unirem uniformemente todas eftas coufas, 
■ he 
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h9 neceiTario , para permanecer, conforme a 
fua natureza , aue todas fejaõ , e em todas as 
fuás partem, fimíthances ; porque as diíSmilhan« 
tes facilmente fe diíTolvem : e aflim fe a natu« 
reza , e a arte circularmente (e movem com fi- 
fflilhantes movimentos , a natureza gerando , 
e influindo , e a arte obrando , e entendendo , 
he neceflarío que a Cidade também faça outro 
círculo, movendo*re helle uniformemente , á 
fimilhança dos outros a que eftà unido , e fi« 
caindo defte modo fazendo hum corpo com 

Írroporçaõ diftinftamente unida , mifturando- 
e os movimentos , de neceffidade ha de fazer 
hum fó a todos três íimilhante , e naõ fendo 
affim , cada huma das partes fepararà , e def- 
unida cila compofiçaõ , tudo fe diíFolverá. 
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•^*'' AcbilUs , matou a Hcftor , c a razaã pot- 

3ue , 20. Rq>reheodido por arraftar o corpo 
e Heiãor , 27. 

jiãos , nafcem delles ob hábitos , 61* 

JÍgídes , o que dillc por Athenas, 174; 

Agrigento. \%t. 

Aguas de naturezas diverfas , c a neceiEdade 
da fua bondade , 104. Que fazem boas vo- 
zes , 106. Marfía , ia$. 

Alemo , boa madeira, 144. 

Alemtejo , fua fertilidade , I4Z« 

Alfandega j fua renda, 148. 

Alma 9 obra conforme as Qualidades do cor*^ 
po, 8?. 

Almeirim , e os feus arneiros , 207. 

Alojamento , o de hum Campo , melhor em 
meias ladeiras, 11 2. 

Aragão j rega-fe, 140. 

Atbenas^ como fe fez poder^fâi £4* 

A^vareT^ , hc vlcfc , :5í^. 
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'^^ mano , 7. 

Caçã , porque he eftimada , i6^. He parte da 

arte militar, 164. 
Câmara de Lisboa dà ceftos aos pcfcado- 

res , 14?. 
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Reino de 'Nápoles, ipi. 
Campo$ que o Tejo rega, foa fecundidade, i ?7. 
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remédio que fc deve pôr , i ^p. 
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r^. Sua fertilidade ,j;V 
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Cenchred y porco de Corimho. 14. ^ 

Ceo. Divide-fe em cinco partes dcfíguaes , 8'. 
Também fe divide em doze iguaes , confor*^ 
me aos Signos , 8i* 

Charneca deAlemtejo,neceíraría a Lisboa, 151» 

Cidade , que couÇu hc ,62. O que fe deve con-* 
fiderar na fua fundação, 80. Qiie coufa he ci- 
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neceffariaç , 120. E como a cem. 122 , iiy 
Em que fitio deve eftar , 125. As grandes co- 
mo faõ feguras por refpeico do feu fitio , 
17^, 176. Porque faô imperiofas, :;. Na6 de- 
vem de exceder muito , 4. Naó podem Ter 
grandes , fem terem portos muito capazes , 
12. De que coufas tem neceilidade , e em 
que íirio devem eftar , para ferem providas , 
1:50. Sitas nas praias naõ faó feguras , 177. 

Cobardia , íimilhante á avarez» , 2p. 

Colares , e fua írura , e quanto importa , i.;<$« 

Comidas Wârias , damnoía^f, 50. Qual deve fer 
a do Soldado ^51. Qual era a dos fenhores 
Gregos conforme a Homero , 51. 

Compofto de muitas c[uaiidades facilmente fe 
acaba , 46. >c: 

Confelheiro , o que deve atcentar no confeiho 
que der, 2^. 

Conftantino Magno , elege para o Império 
Conft:intinopIa , que he Bifancio , lO. 

Conflantinopla , capaz de Império , 10. Eiei* 
ca por Conftantino Magno , e feu fitio, 15. 
Sua fortaleza , iS^ Simílhanf a entre ella ^ 
e Lisboa^ 185 Co- 
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Corintbo , csipaz de Império, lo. Seu fido,^ 14. 

Chave da Grécia., 14. Rica, 14. 
Corpo* Dcleíca-/e no ócio, ii8. He carro da 

alma , ii8* 
Çoílume ruim , corrompe a natureza, 84. 
Contadas^ Aia grandeza, 16). 

D 

DEleitaÇAo , neceíTaría a todos , i ip. 
Deleito f o , que coufa feja , 40. Nad he 
. fempre ucil, 40. Simoles heindiflíbluvet, 46. 
Deos fempre obra , 1 18* £ naó pôde ter coufa 

que ihe naó feja deleitola , ii8* 
Dirrítos das Náos da índia , 17. 

E 

Egeo, 16. 
Elementos , cem em fí partes contrarias , 
e como fc mudaõ huns em outros, 42. 

Engenho , porque huns o tem melhor que ou- 
tros , 165. 

^sfotqudo , com os humildes he brando , i6. 
£ com os que naõ podem defender , nem 

: oíFender, z6. Similhançe ao temperado , 27. 
^7. Quem he esforçado," :{i. Similhante ao 

., liberal, ^i* E quem ídderc chamar esforça- 
do, ^7. Útil à Republica , yy. Com obras 

. moftra a virtude do feu animo , )8« No pe* 
rigo lhe crefce o animo , 16 

£sforiOi he fortaltòa , 2?. O feu fitio hena 
almai 25. Se applicaa outras coufas , e por- 
que, m* ConfiÀe unais em íoSusi, que em 
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* cOikletter f 24. He mais o entre cobardit , e 
temeridade, ±4- E íimiihante ao momo. 24* 
e 15. Confervaçaõ dascoufas que lhe per- 
tencem, if. Comparado com a liberalida- 
de utíl à Republica, ^S* 

EfpecUfia , os damtios que trás , $0. ^ 

£ftados , fem homens, e dinheiro naõ fe con* 
fervaõ, 20. 

JEuropa , o íeu íitio a refpeitq das outras par- 
tes do Mundo 9 7. E porque excede as os- 
tras, Ibidem. 

Euxino. Sua largura , e comprimento , 15. 

Exenitos^ fe favorecem com a facilidade da 
navegação do lugar donde elles fahirem, ^2. 

Extremo. Todo he vício , o corrupção , 5^. 

F 
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FAbric45. Muíra facilidade ha eiii Liaboa- 
para ellas, 155. CuAofas de Príncipes an- 
tigos, ípo. 
Fim particular, euniveríal, 21. 
Eortale\as , que fitios requerem , i8<x 
Frio. Similhame à cobardia , 24. 

G^//m6iij de S. Thomé, 108. 
Gafiãr , ora he prudência , ora na5 , 35. 
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Gloria dos Eftados coníifte na foa conferva- 
Çaó, 41. A que naõ feja proveicofa á Repu- 
blica , fe deve defpíezar , 25. Razaó em 

conuaiio , pela qual íe quer provar^ q« tu- 
do 
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do Te deve defprezar , por qualquer que íe^ 
. ja , ip. Da gloria parricular , e da Rcpu- 
• blica, e Reino^ faõ fins difterences, 20 A que 
>. Sè alcança fcm utilidade , fe deve preferir ao 

ucil , ^9. He do género deleícQÍo , 40. A 

refpeícjo do parricular, 4S. 
Go4 y forte por fitio » 17?. . 
Grulandia^ 81. 

H 
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mais gente de Europa , 8^ 
Homem » porque he mundo pequeno > 7. 
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I 

JErufãlem , e a fua riqueza , 17. 
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dia alguma coufa com que fe alcance o útil 
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vel ," 177. O (eu íitio mais forte de mun* 
do, 184* Como de Conftancinopla y i8i« 

Liyras , que males padecem, i:{8* Remédio 
paraellas, 140. Criadas para a grandeza de 
Lisboa , 141. 

Lombardia. Os Teus Rios , rp2. 

Lugares entre Sacavém , e Gaftapheíra , i:{7« 

M 

Mjidwas d i verias de Portugal , I44* As 
que vem de fóra , 149. 

Magnânimo. Sua condição , ^7. 

Mangra , e remédio para ella , I4i« 

Mantina , Como fe tomou ,185* 

Mármores de Portugal , ip2. O ufo delles lou- 
vável ,156. 

Mempbís. Quando acabou ,128. O circuito 

. de feus muros , 190. 

Mina , e o feu ouro , 17. 

Monomotapa ^ a riqueza do feu commer* 
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he íhá de governar , 57. Riqueza, e pobre- 
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